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Exi. Sr. Pre1dcte do Supreme Tribua1 Fe4br1,

M1atrs jt.L Ribe ire ci. Coat..	 I

Herc1ito Fortouru 60bra1 Pinto, e Joa6 Cri s
pix Bergen, hrrsileiro8, cetos, advog.Ios, ircrit,a ra Orderi

doe tvocdoa do i3rieii, soçes to Estudo cia Guar.tb&ra e do 111a-

to de G.ia, ro8pectivauete, com e.er.Ltrio, aquele b, ru. Debret

r /9 3 &ntur, Rio do Jate.i.r, o bete t rua TToverva. 8 utre,r

SetOr Sul, v, corn I raxerte rø art. 141,	 23 ci. Coneti-

tuiço Federal e caiftuio V to Regiiiete Int erne to Supreme ribu

N

	

	
8l Peter.]., requerer em favor do Goverrader do stado do Goio,

Corore]. Muro Bergen Teixeira, braaLL1ro, ctiaat., militar, OL re

-ee,,te ordem to habeas.-eor)us prevetive, ?e3..s fates e razoes to

direite quo a seguir oferecei:

IQ 	 Desde que oo torou vitorioso a ioviieto 'tr-=

ade de large to cerre,te ar,., on adversaries ps1tices to Paici-

.	 erte ce eLper112ram, rimeirtiorte, juito to ziuPrer.o Com,d.o Revo
/

lucionaris e, poeteriermepte.jurto to 6r. Presitonte cia R5u/ b11

C 104 xirecha1 HuWerto to a1encr Cate10 i3rrco, para quo teuze

men • referito Pacierte to cargo de Gover,ator to Estado de Gø3.,

pra • qual fel e].oito, or jaleite heneste e iivre, pelo pova 	 to

meoioado	 tdo;

22	 i •pi,iIo pib1ic. to Utudo, corgretht em t8r

no do eeu Gsver.d.or, a fbr 9 afs PG lfti Q &6 =Uj arit lrias do Batadoo

e a iWpossibilidade cie, ,aque1e momete, forjr provas contra L

horrata admin1etraço do Pacierte, fizeram fru8trar a1t'rea1izaao



dto ctort&do contra a Or&e1 legal do Estdo e a 2ob erania do .a

ira goio;

0 dis Politico ro oc deor, perfix, cam fe-.

ollidads, 0 par into, egsdrou rev&s tticas de cebte ilegal

o vie3.et., Bob a preteço do GoVø i?ederal, pare,	 aobrw do-

ire, alsrnçar o objetivo, jé rcfsrido, 0 quo fruotrara-se mid-

alierte;

412
	

Utica pota or prti.a, agora, oongietiu

ex nor instaurado un Irqwirito Poliei.rl Militr, qile coou

funcionar na area jr3iriaiserte nuiitar, rns quo faa., posterior

mo,ite, transferido pra o Deartoicy,to Federal do Segur c. l rqa Pit

biie, sob	 irço doQ*1 Riograndi,.o Kruel, te,do per fins

li&ade focaiizr, do qualquer iiodo, a aço 90VOrna mert al do Pci

arte s o direço o adndnistraço do Satado do Go1s;

5Q	 0 Dertauento Federal de SogurRn9A Piblicc

corresjonde, !,a legisiaço atual, artiga Chefrturs. do PoicLc,

do uodo quo o Chefe Oaquale Departineto corresjodo, igioaer,-

te,zLo Chefo do P.iIcia do Govrno Federal do outroo te1nos;

6 9	 ,restbtu conda.çeo, a £.P..L, ora prosidido je

lo Genexrl Rlogr Et jdiro Kruei, so	 de.l.os at11r * cims expos

too, sob in jura.da.ço do Sr. Presidente tht RebIica, 1arecha1

Humberto do jlecar Caotelo branco;

Par consequioia, tda e qulquer coaço quo,

per motive dste I.P.L, esteja edo exercadu sabre a Pacierte,

part p,cesarierte, do Sureo tagiotrdo do Pale, ua vOz

quo a General Riora,dino ICruel exerce to alta funço 000 Do-

legado da Imodiata e absoluta corfianca do tsr. Prosiderto dv. R

pdblica;

iiá, fates, do otoriedad.o ji'iblica, ocorri-
dos no Pais, nestas itltia 48 hora , vieran derno gtra.r, do for-

na oertiA e a.,quost1cai,vel,que a coaço, quo jes aeaçudorete

E^
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bre a .e000a do Pacieto, Paru 1mpedi-1a do exooe, , uob -
ea do likrIM90 11alnerte s- o ergo do G OVOrnudor do Astado	 do

Para e qual Thi. logitimazente 0le.co;
9Q	 Raa1iete, 0 Correia	 . Awaa, do oitoa (Doc.

Q 1), •ub1ie:

Rio, Brasilia Goii,io (Sucurais) - ntregiap,en, ditiwA 1it1&, a decisao do dst0 polltico do govor-dor 1Vuro Borges em moo do pre siderte Caoteie Branco 0 gene-
ral Riogrardine Kruel, ohefe do Doparta.eo Federal de Segura

Piib1io, 8ew,do suas prepriag 1iforiaçeo otei aoa jora-listas ore	 iadoo ,o palAcio duo .Lararjelras, tratar .tlOJO, as11 horas, ran o chefs do g ov,o do Irquerite Policiai iil.tarquo responds o chefs do Rxecutavo goiao.
Disse inuao o ger. Riogradi .,o Kruel que, atd o findestu aelura o IPM estar6 COv,c]uido.Qat ao de.o1inente do ge-

vernador Mauro Borges, observou o general quo oquiv1e a ua "Dofeou r6via" Per lsao ieorno, o or. Mauro Borges	 matio oerouvido ro 1P24 adju1t.0 quo o govr,e poderA oo11cit.r a priooreve,tiyu do g overador, coin fudanietø r a Lel de Segurarga rae10t1, caso os fatoo hpuradoo sej am 2ufiie'1tes ara erqu.dr-lo rO d1000tjvoo daquela lei

10	 1c'otIciuo R bsOlUtamente id6nticas foram veicuLu
das ie.La Tribu	 do Imrersa 0 .elo 0 CLobo, uubos do

10 do correrte (Doc$. r 42 2 e 3);

1.19	 Reeu1t,jortanto, dtotea tt03, di.vuJ.gaidoo ie
la 1rr1roa do Is, em virtude do 1nf8raaeo direta recoThi-
daso atua]. Chefs do Deartaine E to jadura,2 de Seeurari çs Piibliea, quo

o Sr. Presidents da Reiib1ica, Mar echa]. Humberto de 1ocr Cas
telo rarco,,que es ameaçao o Paciete, con desresoito total

da Constituiço da ROpb1iea;

129 	 4 notat floje dlvulgbtda ra flnres. .Ltut1a,do
or. Mlristro du Juotiça cofirma, em toda us iitude,esta arneaç
quo ostA s erde fita ao Paoie,,te, umu voz quo, afrontardo u verda
do, Sua cLa, !roc1am oxtrha o surreerdetemente:

GOV0i1 Mo0tuar quo a alavudu e coitute d1s].iu da Guar ii iço Militar doGoi,1 tem r y outrallzado us manireataces do 90v errador Muro Borgasp Cujos pro,uoia2rtoo apaixorados, ceino otitez verilicadoo,per oesiao de uma reuriao de RoclorArlos, ten eldo o roiterado
fator do ii,quiotaçao, 1mJedindo o juizo ex*to do. oiiao .1ibl].ca"(doe. r Q 4 - Di.rao de
13Q	 Singular neira do procad.er do ux Udillstro do,
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F.

JuatEa, quo me pornite afirmar,, de j6Llco, quo a vItiia di er

aaui.ço do polfticoo e do nulitbLres	 fator do	 quietaço cia

opi 1 1i0 i.blict porque as dirigeos s c. wii Qoes*G.4uajos, eloa

majiLos e publioidade ao ecu aleaoe, a f].Ifl, do so defo,dr do &t-

ausagZaa piblioa, feitas por doses . o.dticos C uilitiroe sous

adverstrios e, tbóiu das iucusuqoos roriuLadao pelo Chafe do Pa

licia do Govro Federal, quo, om declarass a 	 .iz quo

o referido Pacite & aruoso;

Tedas as oireuistpcias supra aA. ofltada2, a qua
so aona& coijrovadas, atestaa, aem o 1L.Lllthtde de eao, quo o

Pacete estit sob it *ioaça do dr, Presdete daReiblica, are-

c±]ai riuntherto de	 Castelo rco, que 1 retede iedir cp

le use do sua Jioerdde	 cour	 eerce, o Govr,-o do Sp,_,
tdo de GOice;	 -

.1512	
OrW, o jretesto para a pratica dte ato do vi

olicia, coisuarte poa, exuberarte1orte, o de1o1rnento do Paci-

e'-te, toiudo elo Ceeral Rioradio .itruel, ra qualidade d-

carregado do 1P14 j 	 eicioado, e do Chafe do De)artae 11to Fe-

dera]. do Seuraça Piiblica, voia $edo a circu,st,cia do que, 00

o Goverador do Estdo, e ro exerciclo do suas fug6ea do Chefe

do Poder Executivo stLdual, 4r!:ticou LI tos que estt3seido CO?1S1

dorado	 elas autoridades rnlitares, con10 corstitui"do orie jre

vlstoij cla Lei de Seuraa "acio,aJ.;

16 Q	0 teor do dopoime,to do P9elCrtO (doc. ,Q )

domotra, de Laeja eoiota, coiivineente 0 decisiva, quo	 o
Pacae 1 te fol lrciulcio ro 1PM, do quo 6 ncarrcado o Ckereral Rio

gravidio Kruel, Or:ia de atos do adinitraço e de o*o,que

prticou ,a eua qualidade de Chefe do P0dor Executivo do j4jgqtado

de Goiá;

I.

	

	 iiquetioive1, assim, que o Paoie,te eati

rCjodedo ro 1P14 etreue Lto Sr, Pre$1de,te cia Rei1blica, 1-

recTiial Humberto do t1ercar Catelo Braco, pelo pereral Riograr-



dltiø Kruel, am virtude do ates floioais, isto &, do ettos que

S

dr

tend ntticdo rLt qw1idae de Goverdor do stado do Goiis;
16  Ls, rotrmos do artigo 40 ds. Uouiat1tuio
do referido Estade

00 Goverradon do Astado aerA submetido a 1J.10eesso e julgaiierto, iO$ crimes do respormabillduLde s perarte4saOrnb14ia	 sJ.ativ.t; 0 roe camuns t 2orto o Tribunal do Jus-
tiça do Estado, dopois do declarada it prooed,c	 de cuaaço Foriajonia absoluta da 'ssenib16ia.

1Q - Corete a asseLthl6ia, ros crimes comus, decla
ran a j.rooed,,cLa ou y,ao, do acuaao, cooededo ou nega,do llcCrça Para o receso e julgameto do Goveniiador.

§ 29 	 441&ada )? rocede ,t e a acusaço fioará o Gover-
v,ador suspeso do 8US fuçe."

19 Q	 So, ertZo, o Paciete, o oxc'cciO de	 fu
çe$, teria praticado, cot,aoarte sop24ocI,cr1mec cou, teriot
1e de son julgado .ie10 Tribuc.l do Justiu do Estudo, deois do

,nouiicido pela 4sseubl6ia icls1ativa do nesmo stado;
QQ	 ste 6 o •ntendlnlerto do Suremo Tr1 J?e-

era].,j1a,isf,stado iO habeas-corue 5J2ero 41.049, do .Ltzoras,

ni quo f'oi. aciente Plirlo Ramos Coelho;

21 Q 	 vesse habeas-cor. ue, o .Llistro Villas--Boas,
se1rtor, of irmou, an seu voto:

".f inforrnaço do CO1ty,do iii].itor do
£1 azo!,aa ê vaga I1a diz qua o Paclote teni.a prticado atos ile-gals do corrupso, do subvero, do r1L-t1ver8aço 0 atog de ViO1$-
cia contra dixei-Gua de tercciroa,	 uer dizer, teria prtiodo,
Oito, delitos furoloa g quo, do ac8rdo ao	 juniaprud,cia do
b\remo Tru,al, assertada ri& Sulu-394, serlam aprecladopg, por
rerregativa do fu?,çao, pelo Tribural do Justiça do A1uZOras. ;

22 9	 4creeceta, an seguid.a, o bili!,istro Relator:

"a meu veiz
Sr. Presidete, meamo pela Lrecarledado das irformaç'ea, Lela
iitlintçeo que recebeu • Pac1te, ara coruiarecer erarte o
do Maus, a res ooablidade do ex-Goverador s6 pode se7 Virdicada .& elo Tnibua]. de Justiça do Amazo?,ao, quo	 o If

terte pvia isso, do acrdo com o erterdiraerto do Sureio Tni1i,
o rao outra qualquer autoridade.

Aasim sedo, Sr. Presiderte, coreedo 0 habeas-corpus
em carter prevetivo, mandardo ex j. edir o salvo coduto	 favor
do Pacie,te, so prejuIzo do qualquer ao pe,al, or vertu.ra p.Ko
movida ierarte o Tribunal do Justia do 4stdo do Amuzoras,, quo éo
6rao comJ?oterte para iso.

239	 SlIte voto foi, como V.Exaia. saba l, ura,irn1]fler-

to acomanhado pelos ors. .f&i,1stros dste Su kiremo Tribunal Federals



C)

24 Q	 ioia oem, u situto do Paciete 6, cu tuclo

AOL	 or tto, a me iss.*.ia. em quo Be oncortravet o ex-Goverr,ad.or

do Anazonas Sr. P].1 !,io Ramos Coelho, poiss os ittom do quo está

sedo acusado so, todos, atoo fur,cion&is;

25 Q
	

Eztará jar, ao acaso, o deoie,to do Paci-

e,te (doe. r g 5) pars quo Be coiverça 0 8upremo Tribunal Fade-

ral, deade logo, quo o quo as procurou foolizar, no 1P4 foi a

coduta do referid.o Paciete coio Goverador do Goi&a;

Metom Os srs. Miristros park eat perguita,

formulada polo Gereral Riograndio 1ruel:

"Pcr'untado por quo ra
zo permitiu quo o Diario Oficia]. do Bstad.o fizesse propgada
subvereiva, porthtido irciusivo que o sr. Boriar, Jorge Jeir,
umt w;sDiretores do 

rEe1l Urerte e2crevease editorials diri

as aida, estoutra:
"Perutado se, ... Os acil2la citados, ... , 2eLre ra fl1Os17r
darn do idias 1ao corstitulam o ref bexo da oriertcao Goverra-

•	
metal, considerardo aiida o sr. Doraai como funcorrio do Go-

•	 vro, ..• It;

_	 e, muis estu

"Per-
urtodo so oov,firxra a fato de tor fornecido ayio do Gov&cno

4	 do Fistado 0 dado ajuda do custo aos interantea do 1CP, para
quo fosern a Recife, fazer urn CUrSQ do alfabetizao,...";

0 taii esta:

"Perunta
40 do or quo motivo, terdo o dopoete apoi.do forterner,te o Revo

luçao , conforne declare ,acirn, mateve em cargos do Direço e
Chefia, comu,istas rotorlos, .••

27 2	 assasstuioross outras Porgurtas s dirigi-

O

das sempre ao Governader do Estado, provam saciedade quo o

1PM fol i,staurado cortra o Pacierte, -a sua qualichtde do Che

fo do Podor Exeoutivo do Eatad.o do Gois, Por Be me atribuir

a pdtica de atos funcio,ais, no exorciclo do seu cargo:

28
	

Como, Vela Leislao do Pals, quer ftloral

quor estadual, o Govarrador do 	 do Gois tern Thro privi/

beiado,t1to jra os crimes de respo gabilidde como pra Os c

crimes oonis, e eviderte quo 0 ]PM , ora em mos do sr. Presi-
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deite, i1orta can coa' . o abu2lva e ileal oo,tru e, jesoa do Pa-

ciete, ameaada a sua liberdade do ermuecer, como delegado

do jovo do Goii .j, ro exerciclo do cargo para a qual fol e].eito

regularmerte;

29 9 	Dead.e qua oe utoe qua o 1PM claosifiaa de cr1

1!loeoa forain praticadoa ra qualidade de Goverrador do !iotac1o,

tris atos rao 1iodeLl ser ajareciadoc por revThulaict autoriciade do jEtis,

o ear a .Assemb]. c ia Legislatira do Notado e o Tribural do Jus-

tia do meiio Estado, tinicos órgaos coatetes para tomur doles

corhecimOvto 0 ipor a aarçes perais adequadca, se fr o oaeo

3 0 9 	 ,vean o ,jr. Preside,te da Re1bl3.ca, rem a sr,

iirietro da Just..ça, yi a Sr. chofe do Dcpartamei,to Federal do

Seguraga Pi5blica odem tonar qualoquer medidus , que inrliquea am

cercaaento da liberdade do Paciete,jo1os utos, quo, aida quo

subversives ou de oorrugo, Por ble praticudos no exercIcio do

ecu c(rgo do Goverrador de Gois;

3 19	 i	 trmos em qua foi orgazada

pela Constituiço Federal, a 11egielaço ordirria do ifs, a a

jurisrudcia jiftte 3uremo Triu,,al Federal esto a exigir ,

em ome da cidadaia brasileira a da reseitabili dade du vida i

blica raeioral, quo o Paciote, homem iio,rado e ad i,ilstrador di

-nico, seja ainrado, ra sua liberdude aneaada, e.Lo mule lto

Tribur? al do pals,

J,te toclo o e.csto, quo repraserta a realidade

mcticE quo rgustie	 alina brasileira, requeram as .Letraytea

qua o supremo Tributl Federal, touado corllocimento do prosente

edic1o, coiceda a ordem de habeas-corpus requeridct, roe trnos do

voto do Sr. Mi,istro Villas i3oas, iroferldo o habeas-corpus iQ

41.049 9 do .tmazonus, em quo foi Pacierte Plirlo Ramos Cociho.

451mn rocede-do ier&, em gesto de lovive1 bravura, feito obra do

serea C i].rpLtrcial

JUST 1Q4

B1ia, 13 do ovoro ic 1964
,v (' P4

I

LI
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EST1.1-v.0 DE'-WAURO
RIO, BRASTLIA, GOIANIA (Sucursais) -

tregando, em ültima instância, a decisão do destino
politico do governador Mauro Borges em Inãos do
presidente Castelo Branco, o general Riogranthno
Kruel, chefe do Departarnento Federal de Seguranç
Püblica, segundo suas próplias informaçöes ontcio
aos jornalistas credenciados no Palácio das Larcn-
jeiras, tratará hoje, as llh, corn o chefe do govêrno
do Inquérito Policial Militar a que responde o chefeC.-If l IfJ.IJItUdd VSIVIDIdSl S00INd W31sw

O 	 013NJ 	 Ski
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P1EsmtN'rI	 dMONIZ SOUR* BITTENCOIJU?4
DIRETOR

M. PAULO FL11O	 Corre lo
EDMUNDO BITTENCOURT -

	

Avenida Gomez Yretre. 471	 RIO DE JANEIRO, TERçA-FEIEA,
at-

• CASTELO DECIDE D
JUSTIA REABRIRA
A "CARTA BRAND!"

	
Apontando

A Justiça da Guanabara vai reabrir o
da "Carta Brandi", na parte relativa ao governador
Carlos Lacerda. Nesse sentido o juiz Antonio de Cas-
tro Assunção, titular da 2a. Vara Criminal, baixou
portaria, ontem, determinando rigorosa busca em
todos Os livros e arquivos do Cartório daquele JuIzo,
de onde desapareceram os autos em que o Sr. Car-
los Lacerda e denunciado como co-autor da falsifi-
ccao da "Carta Brandi".

Ao determinar a busca,
o juiz Antonio de Castro
Assumpção d is s e que
"tendo em conta as noti-
cias anexas, publicadas
no jornal CORREIO DA
MANHA, dos dias 7 e 8
illtimos, determino que
se autue a presente e, em
seguida, preste o Cartô.
rio as necessárias infor.
maçOes sôbre o que cons-
tar a respeito em seus Ii-
vros e arquivos".

EUA VEEM TROCA BE
COMANIJOS EM CUBA

Washington e Londres (AP-UPI-FP-CM) - 0
Lpartamento de Estado norte-americano admitiu
onteni que os cubanos já tern o contrôle dos foguetes
antiaéreas instalados na ilha pelos russos, mas mdi-
cou que Fidel Castro não poderá utilizá-los sem antes
consultar as autoridades soviéticas, em face de acôrdo
existente entre os dois palses.

A declaracào do porta-voz do Departamento de
Estado, Robert Mccloskey, procurou tranquilizar os
jornalistas a respeito de uma entrevista concedida
pelo premier cubano ao New York Times, na qual
afirmou que as armas da URSS que restaram em Cuba
desde a crise de 1962, anteriormente sob corttrOle dos
russos, jâ estâo em rnãos dos cubanos.

	

TRANQUILIDADE	 SObre o nümero de milita-
A declaracAo de Fidel res russos ainda em Cuba, o

Castro nao teve grande re- funcionário norte-americano
percussão no Departamento disse que não somani mals
de Estado, que já estava a 

do que poucos milhares es-

par dos moclificacöes nos cu- paihados por tôda a liha e
mandos mulitares da ilha e não constituidos como exér-o porta-voz Mccloslcey cito regular. Os roguetes an-

siderou "razoãvel" a ex1stn- tiaéreos e xis tentes em Cubanode	 afii	 -

0 ex-clianceler i-la Alemanha Ochh'n-
tal, Konrad Adenaner, que chegou a Paris
no domingo para ten tar, cont o presidente
Charles De Gaulle, a sofa ç€5o de impasses
entre Bonn e Paris, apelou onten ens

SUDAO INTRANQUILO
COM TROPAS NA RUA

Cairo e Cartuni (AP-FP-CM) Fontes da RAIJ
fnformaram que co1unts blindadas d0 Sudão sairam
ontem a noite de seus quartéis, "tudo indicando que
se trata de uma nova tentativa para derrubar o go-
vêrno civil", estabelecido ha sOrnente urna semana
em Cartum, enquanto a Rédio de Omdurman, pro-
xima da capital sudanesa, difundia -uma deelaracão
da Frente Ijnida Nacional apelando aos civis para
que so dirigissem a sede do gabinete para "defender
nosso govCrno nacional".

Pouco depeis, a inesma rd- grove ger:l em tcdD o Sudo
CCC (VU ;OU L.il 0fl1UflICC	 C alijifla uu
io dD T\I1ii1Ct(jO S,r---

it

4

Li

I

C o n f o r m e noticia.
•' inos em edicão passada, o

juiz Pedro Ribeiro de Li-
ma, ao condenar Cordero
a Malt ussi, mandou ex-
trair cópias da peça, en-
caminhando-as a Procura-
doria-Geral do Estado,
que as encaminhou a
Corregedoria-G e r a 1 da
Justiça. 0 processo foi
c!epois distribuido a 2.
Vara Criminal, de onde

eszpareceu.



Wilson tern
apoio para

encainpar aço
Lornlres (AP-FPCM) -

A rnaiorja parlarnentar tm-
balhista aprovcu ontemn a po-
utica do Harold Wilson de
nacionalizaeão da indl)stria
do ace, an derrotar na Cama-
ra dos Comuns, por 307 va.
tos contra 300, uma ynoo
do Partido Consorvarlor, cue
conclenava essa nacionaliza-
cio con-in "contraria an pro-
mnr cia Tngiaterra e pre--	 cal a coonomia

Greves
p a 1' alisa in

Itália
us e N.tpojes (AP-pp
- Duas semanas antes
leiçöes municipais,
atos ferrovlãrios Ilgados
Sederacgo Geral do Tra-
(pró-coinunjsta) parali-
vlrtualinente Os trens

la a ItCila, em movi-
grevst	 )IUCu1CIO do-
 Or	 cccr.
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RIO, BRASILIA, GOIANIA (Sucursais) — En-
tregando, em iltima instância, a decisão do destino
Politico do governador Mauro Borges em macs do
presidente Castelo Branco, o general Riograndjj
Kruel, chefe do Departarnento Federal de Seguranc
Püblica, Segundo suas próprias informacoes oncrri
aos jornaljstas credene jados no Palácjo das Laron-
jeiras, tratará hoje, as llh, corn o chefe do govérno
do Inquérjto Policial Militar a que responde o chefe
do Executjvo goiano.

Disse rnais 0 gen. Rio-
grandjno Kruel que, ate a
fm clesta semana, o 1PM es-
tará Conclujdo. Quanto ao
ci ripoifliento do governador
Miuro Borges, observou o ge-
rcraJ que equjva1 a urna
"defesa prévia". Par isso
r.lesmo, o sr. Mauro Borges

Deputado

caminho

nac. mais será ouvido no
IPM. Adrnitju que o gayer-n. poderé Solicitar a prisao
pleventiva do governadoj',
corn fundamento na Lei de
Segurança Nacionai, easo o
fatos apurados solam su:ici-entes para enquadr_lo nos
disposjjy05 daquela lei es-pecial.

1

Nao adiantou a general
Riograndjn0 Kruel, Se o pro-
cesso contra Mauro Borges
será enviado a Justiça Mid-
tar cu a Justica Civil. In-
fOrmou, finalmerite q ue se-
rão oUvidos alguns depu-
tados estaduajs de Goiás, qua
tro dos quais envolvidos em
irregu1aridae5 praticadas na
Rcdobrds

0 chefe do DFSP estCve
orteni corn o general Geiso,
chefo da Cara Militar, nas
Laranjeiras Hoje fare urn
relato pormenorjzado do caso
Mauro Borges ao presidente
cia Repübjjca.

z/er.ncja no Instituto de Franca cmi.
fe e i cooperaçjio franco-gerinon legs
a a construçjo de nina Europa unifli.
(a. 40 Centro, o ernhtuxador atenuo
Paris. (Pdg. 4)	 (Radiofoto UPI)

MAURO

0 sr, Mauro Barges, ouvi-
do pelo CORREIO DA MA.
NHA, disse cueestá absolu-
tamcjnte tranquil0 e flão
acredita cm qualquer ato de
violéncia contra a autorida.
da de que está investido e o
snunus do seu cargo. Aos po-
liticos que o tern procurado
Para corn êle solidarizar_se,
iuntaram..se, ontem, o sena-
ocr Wilson Gonça!ves e o
d,ptdo Osnj Regis, ambosdo PSD, o prirnero do Cea.
rá e o Segundo, de Santa Ca-
tarina,

Hoje, era Brasilia, 0 Dire-tório Nacrnnai do partido
1cüne-re em caráter extraor-

para ccanhinar o
affaire goiano, ocasic em
quo serd e.'pedjdo urn pro-flunclamento oficial de apoioao governadoj' Mauro Borges
e repUdjo a qualquer medj-
da de exccço cue se intente
contra o govCrno de Goiás.

0 Sr. Mauroorges repeli
SL hipOtese, adthitjda palo ge-
neral Riograndj0 Kruel, de
clecretacao de sua Prisão pre.
entiva, sub1jnIi ncio quo esa

so dentro de urn criteria le-
gal, que e a preocupacao do
minlstro cia Just lea, senado
Milton Campos. Nessas con-
dicoes, se prevalecer o crité-
rios legalista, a alternativa
que se alvitra é a rernessa do
inquérito a Justica que, cio
sua parte, pedirá it Arsem-blCla Legislativa licença para
processar 0 goverjiador.

TROPAS

0 cornando militar de Bra-
silia dearnent.tu Que liVC,So
enviado tropas Para Gois,
admitindo, perCrn, que offi-
cials estiverarn no interior

dêsse Estado, faendo urn le-
vantaniento, rnas "para uma
lnanobra a ser realizada no
fim dêste ano ou no Iniclo do
outro".

Revelou.se, tanibém, que en-
tre as perguntas feitas ao sr.
Mauro Barges pelo general
Riocrandino Kruel, flguram
estas: "Pot verdade qua cérca
de 600 guerriIhejrc aprende-
ram tát.icas de guerra dentro
dos quartels da Policia Mill.
tar?" e "Se tentou suborl)ar
dois servidores do DFSP para
saber quals as provas que ti-
nham sido recoihidas contra
ële, Mauro Barges".

AL/GOIAS

Tuforma-se, corn seguranç,qce qualouer projeto de im-peachment contra a governe.
cior Mauro Borges na Assem-
bleig LegiJatj de Gales ê
ineeqUfvej. Nos poucos dias
que faltam Para a término de
reus trabaihos, deverá ala vo-
tar o aumento do funcioflalis.
ma civil a militar do Estado,
projeto ease qua Interessa mats
de perto am deputacjos, tan-
to do situaclonismo quanto cia
oposicCo.

De outra parte, k medida
qua passain as dias, mats se
fortalace a coeso cia baiicada
govelnisa na AL,assegurando-. -	 '.-.... Al...A,.	 -

.
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Washington e Londres (AP-UPI-FP-CM) - 0
1partamento de Estado norte-americano admitiu
ontem que os cuban6s ja tern o contrôle dos foguetes
antiaéreas instalados na iiha pelos russo; mas mdi-
cou que Fidel Castro náo poderá utilizá-lOs gem antes
consultar as autoridades soviéticas, em face de acôrdo
existerite entre os dois paises.

A declaracão do porta-voz do Departarnento de

Estado, Robert Mccloskey, procurou trariqitilizar os

jornalistas a respeito de uma entrevista concedida
pelo premier cubano ao New York Times, na qual

afirmou que as arrnas da URSS que restaram em Cuba
desde a crise de 1962, anteriormente sob contrôle dos
russo; já estão em rnàos dos cubanos.

TRANQtYILIDAD

A declaracão de Fidel
Castro não teve grande re-
percussão no DepartamentO
de Estado, que já estava a
par dos modificacöes nos co-
mandos militares da ilha e
o porta-voz Mccloskey con-
siderou "razoável" a ex1stn-
cia de urn acôrdo entre
Moscou e Havana a respeito.

Anteriorinente, alguns Or-
cubs de Washington temlarn
que a transferéncia de todo
o potencial miUtar para o
cubanos poderia trazer malu-
res problernas para a segu-
rança do Caribe, ante as rer-
teradas declaracöes de Fidel
contra Os vôos de reconhie-
cimento de aviOes norte-
aniericanos sôbre Cuba, mas
Mccloskey esclareceu que
tais vôos continuam e mes-
mo depois da mucianca nao
houve incidentes.

Extinta a UNE Inquilinato no
e criado urn Congresso: PTB

IIÔVO Conseiho quer derrubar

o presidente da Reptibli-	 A bancada do PTB
ca assinou ontern lei votada ça retirar-se do plcnário, ho
pelo Congresso que extingue je, quando for votada no
a UNE e cria o Conseiho Na- Congresso a Lei do Inquili-
cional de Estudantes, corn nato, se verificar que seus
sede em Brasilia. 0 mar. votos sornacbos aos dos depu-
Castelo Branco vetou o dis- tados dos outros partidos con-
positivo que permitia a re- trârios ft mensagern governa-
eleiçao do estudante para mental näo forein suficientes
cargo de representacâo. A para derrubft-la. "Isso para
nova lei deverá ser publica- que, se o proj eto passar, 0

da ainda esta semana no govCrno 	 não possa atribuir

Diário Oficial.

	

	 sua aprOvacäO ft unanirnidade
do Congresso, responsabili-

0 presidente da Repdblica zanclo-o, como no caso da cx-
chegou ao Rio, domingo e tinção da UNE", disse o
des p a c ho u ontem, nas deputado Doutel de Andrade
Laranjeiras. Recebeu o ml- em conversa corn 0 presiclen-
nistro Raimundo de Brito, dente da Aliança de Solida-
da Saüde, que fez relato de rieciade e Proteção dos In-
sua viagem ao Nordeste e da quu1s (ASPI).
reunião mantida corn 0 se-
cretário de Sadde da região.
Receheu, ainda, Os ministros
da Fazenda, Planejamento,
ViacOo, Marinha e Guerra.

Aprovou o substitutivo
elaborado pela equipe do ml-
nistro Roberto Campos so-
bre o Estatuto da Terra. 0
projelo encampa algumas
sugestoes formuladas pelo
PSD e outras fOrcas parti-
darias. A tarde o substituti-
vo_ seguiu para Brasilia, em
maos do Sr. Paulo Assis RI-.
beiro, assessor do Sr. Rober-
to Campos, para ser entre-
gue ao deputado Pedro Alei-
xo, lider do govêrno na Ca-
inara Federal-

Hoje, as 9h, o presidente
Castelo Branco participará
das comemoraOes do bi-
centenário de criação do Ar-
senal do Marinha.

0 ex-chanceler da Alenianha 0ch'n-
tal, Konrad Adenauer, que chegou a Paris
no domingo para tentar, cont o presidente
Charles De Caulle, a so!zzço de impasses
entre Bonn e Paris, apelou ontem em

SUDAO INTR4NQUILO
COM TROPAS NA RUA

Cairo e Cartuni (AP-FP-CM) - Fontos da RAU
informaram que colunus blindadas d0 Sudäo sairaln
ontem a noite de seus quartéis, "tudo indicando que c
se trata de uma nova tentativa para derrubar o go- d
vêrno civil", estabelecido ha sOrnente urna semana si
em Carturn, enquanto a ROdlo de Omdurman, pro-
xima da capital sudanesa, difundia iima declaraçOo hi
da Frente TJnida Nacional apelando rios civis para
que se dirigsseni a sede do gabinete para "defender
nosso govêrno nacional".	 r

Pouco depeis, a n-resrna rá- greve geral em todo o Sudão '
dio divulgou urn cornunica- c atirma que "esta seth g
do do Ministério Sudanês de nossa arma frente As ten-
InformocOo desmentinclo ru- tativas reaci000rias de des-
mores segundo us quais 0 truir as conquistas nacionais
govCrno havia sido derrul:a- do povo.
do. A me.srna radio inlormou	 0 govCrno do Sudao havia c
que sece generais do Exer-
cito sudanês foram submeti- suspendido no sabado o es-
dos a prisOo preveritiva, son- tado de emergCncia que des- t
do quase todos ex-rneiros de 1953 vigorava no Sudão, C

dc anterior governo nislitar,
quo foi dissolvido cm virtu- tenclo o presidente, general
de dos distdrbios no inés Ibrahim Abboud, ordenado
passado.	 aos governadores mulitares (

A declaraçao da Frente das nove provincias da Re-
• Unida Nacional pediu urna püblica o retorno aos quarteis.

H o j* e
• 0 general I'.IourOo Filho disse, ontem, no

Superior Tribunal Mi]itar, que Lacerda nOo dove
falar na Central, pois é local proibido. (TMtima p0-
gina).

• A SUNAB decidiu que o litro do leite, para
o consumidor, vai custar, Cr$ 160. Foi liberaclo
também o preco da manteiga e derivados. (PA.,. 3).

• Foram denunciados, ontem, em SOo Paulo,
tree intelectuais, que tiverarn prisão preventiva de-
cretada: Jamil Haddad, Helena Silveira e Alberto
Castiol. (Ultima pOgina) -

• Oministro Roberto Campos, em entrevista
a urn jornal argentino, manifestou-sc contrOrio a
ALALC, dizendo que cstá "em ponto morto". (i1-
tirna pagina).

• Vinte e dois catedrOticOs paulistas lanca-
ram urn manifesto de protesto contra a extincOo do
Conseiho Nacional de Pesquisas. (P09. ii).

• 0 STM negou, ontern, olto habeas-corpus,
inclusive o do padre Francisco Lage. prCso desde
abril, em Mines, inas concedeu nove. (P0g. b0)

• 0 governador Ademar de Barros deverO
divulgar, no din 15 de novembro, manifesto em
defesa das instituicOes e do presidente Castelo
Branco. (tltima página).

• Na primeira greve feita no Rio, depois de
abril, a policia provocou diversos inciclentes, apreen-
dendo cartazes e efetuanclo prisOes, (Pig. 12).

1 .0 CADERNO
2. a Pig.	 8a Pig.
- Congresso Nacional - Gerico e GovCrnO
4.' e 5.' sags. do Estado
- Internacional	 ga pft.

- Mundo Politico
6. Pi g.	 Fldshes de Brasilia- Editoriais e Opi- 12.apig.niOes	 - Marinha
7 1L Pig.	 - AviaçOo
- Notas de S. Paulo 14.' pág.
- Coluna dos Sindi- - Ensino

catOs	 Ult*pa, g.
- Correio dos Estados - NoticiOrio Geral

2.0 CAI)ERNO
z.a pág.	 - Born Die. Rio
- ItinerOrio dos Ar- - Ronda dos Clubes

tes PlOsticas.	 4•a pig.
- Cinema	 - Guerra
- MOsica
- Teatro	 5a Pig.
— Escritores e Livros - Tune
3.a pig.	 Ult. pig.
- Correio Feminino	 - Esportes

Cr$ 80,00 no Rio, S. Paulo
e Niteréi ,

Cr$ 100,00 no interior

Sôbre o nümero de milita-
res russos ainda em Cuba, o
funcionário norte-arnericarlO
disse que não somain mais
do que poucos milhares es-
paihados por tôda a liha e
não constituidos corno exér-
cito regular. Os foguetes an-
tiaéreos existentes em Cuba
podein atingi.r a urna altura
de 21 mil e 336 metros, mas
tern urn alcarice horizontal
de apenas 46 krii.

LINHA AREA

o "Fhianial Times'
Londres, informou ontetn
que a China pretende esta-
belecer urna linha aérea 'corn
Havana através do Paquis-
tao, e jd entrou em contato
corn a inddstria britânica
para a compra dos jatos
"VC-10" que seriarn usados
nesta linha.

0 ilder da Oposiçào expli-
cou que a bancada petebista
e alguns deputados da TJDN
e do PSD resolverani fechar
questio em tOrno da Lei do
Inquilinato. "Estarnos dispos-
tos a aprovar o substitutivo
do deputado José Barbosa
(PTB), que prevê reajusta-
mento de aluguel na base de
3% por ano sOhre o valor do
irnOvel, além de fixar bases
para as novas locacOes".

Segundo a ASPI "ésse
substitutivo acabaria corn o
abuso da livre estipulação e
encargos permitidos pela Lei
ri.0 4.240 e mantidos pelo
projeto do govérno, que dá
lugar a êsses aluguéis ab-
surdos".

1
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zade e a cooperaçio Jraizeo-ger,nnicas
para a conslruçuIo de nina Europa niitfi.
coda. Ao centro o einbwxador aemo
em Paris. (Ng. 4) - (Radio foto UPI)

Greves
paralisaiii

Italia
Roma i N:ple	 (AP-1,T-

CM) - Duas semanas antes
dais ele1c6es municipais, tS
sindicatos ferrovIrios ligadcs
a ConfederaçAo Geral do Tra-
balbo (pró-comunista) parali-
sararn virtualmente Os trens
de tda a Itália, em movi-
mento grevsta Iniciado do-
mingo e qie re dever prolon-
gar,por urna Femana durante
trés periodcs de 90 nitnutos
par die.

Tarnbm Os funcionáriOs
aduaneircs cruzaram cs lra-
cos ontern, anunclanclo que so
voltarSo so trabalbo no prO-
cinio dia 13, quanclo ca marl-
times, corn 0 apoio dos sindi-
catcs cris1ãcs, socialistas, so-
ejal-clemocratas e cornunistas.
deflararão uma greve (Ic 24
horas, que se prolougarà ate
o dIe 17 coin paralisacOes ae
urn bore diana, inclusive em
alto mar. Pág. 5).

Franca já
pode fazer
bomba-H

Paris (FP-UPI-CM) - 0 ml-
aistro frances tie Pesquisa Cien-
tifica, Pierre Palewski, comu
&cOu ontem oficjalrnente so
Parlamento que a Franca pro-
duz agora 'quantidades muito
Insportantes" tie urânio enique-
cido, material bésico utilizado
pzra a fabricaç5o tie bombas do
hidrogénlo.

Pisse o ministro que a fábrica
nuclear tie Pierrelatte está pro-
cuzindo urSmo técnicameute
trils puro do que se esperava
e clue esta constitui a prirneira
ctapa da fabricaçOo, estando
previstas mais trés.

P1ewski disse tanibérn qua,
"embora a Franca trabaihe sem
descanso em urn prograrna es-
pacial de larga escala, foi aban-
denado pm ora todo projeto tie
enviar A Lua urn veiculo espa-
ria1 tie prove ou tie pôr em Or-
bita urn gatClite tripuladö".

Wilson tern
apoio para

encampar aço
Londres (AP-FP-CM) -

A maioria parlamentar Ira-
baihista aprovou ontern po-
utica do Harold Wilson de
nacionalizacão cia ind'utria
do aco, Co derrotar na Cama-
ra dos Comuns, por 307 un-
los contra 300, uma inocão
do Partido Conservador, quo
condenava essa naciaalIza-
cão corno 'cor.trãria go pro-
greso da Inglaterra e pre-
judicial a coonomlfl na-
donal".

0 pequeno Partido Lthe-
no!, comprometido contra a
nacioriali7ac5o do era, em-
horn esteja disposto a nego-
ciar alguma formula Co pro-
prieciade püblica paraial, 'o-
lou contra o govêrnc, tra-
baihista, cuos dirigentes
aguarciavam em Londres,
cont nervosa expectativa, a
chegada de treze deputados.
que estavarn retidos peTo
rnau tempo na Escóeia, mas
qua chegaram a noite. aincla
a tempo de votar. (Pág. 4).

Cardeal
condena boniba

atôrnica
Vaticano (PP-CM) .- 0 car-

deal Bernzrd Aifrink, tie
Utrecht, Holanda, ao discutir
ontein o esquerna do mundo mo-
demo nos capltulos sabre a paz
mundial e as armas nucleares.
declarou que 'o emprégo da
bomba atOrnica deve ser conde-
nado polo ConclIto pelas mesmas
rarSes que se condena a guer.
ra' e recordou a frase de John
Kennedy: "Se nCo destruirmos
a bomba atômica ela nos des-
truiré".

Apesar cia recoinendac6o do
Papa Paulo VI a favor do es-
quema aôbre as MirsOes. corn
sua presenca pessoal flog traba-
lhos na Ultirna aexta-felra, 0
Concilio dccidiu ontern, por
1.601 votos contra 311. devolver
o docurnerito A comisaCo compe-
tente para quo seja completa-
mente revisto, dcpQIs de haver
aido o teto propoto violenta-
snente criticado por vArios ora-
dores. (PAS. 5)

0 sr. Mauro Borges, ouvi-
do pelo CORREIO DA MA-
NHA, disse que está absolu-
tarnente tranquilo e não
acredita cm qualquer ato de
violéncia contra a autorida.
(Ia de que está investido e o
naunus do seu cargo. Aos po-
liticos que o tern procurado
para corn êie soliciarizar-se,
juntaram-se, ontem, 0 sefia-
nor Wilson Goncalves e o
deputaclo Osni Regis, ambos
do PSD, o prirnejro do Cea-
ra a o segundo, de Santa Ca-
tarina.

Hoje, em Brasilia, o Dire-
tiuuo Nacional do partido
rctine-se em caráter extraor-
drãri para eainsnar o
affaire goiano, ocasio em
quo sera expedido urn pro-
nunciamento o-icial de apoio
no governador Mauro Borges
e repddio a qualquer mcdi-
cia de excccSo que se intente
contra o governo do GoiOs.

o sr. Mauro orges repelul
a hipOtese, adrOitida pelo ge-
neral Riograndino Kruel, de
clecretacao de sua prisao pre-
'ventiva, sublinhando quo esta
Inedida era Impoasivel do Sen
tomada aern 0 Cousentimento
cIa Assernhléia Legislativo,
onde êle conta maloria abso-
luta. A prOpria oposiçAo, in-
clusive, não está di.sposta a
voter qua]quer projeto gpo
implique no afastamento do
sr. Mauro Borges do poder.

PSD

Not1clas procedentes de
Brasilia iiiformanj que o PSD,
apreensivo, procurando orien..
tar-se no que respeita ao des-
tino (Ic urn dos attic governa-
clones, aguardava ontern Co.
rnUnlcacao corn Goiftnia, pa-
ra onde seguiram seus emissA-
rica, chefiados pelo senador
Wilson Aguiar, a tim do exa-
roman in loco as reacOes po-
ifticas da Assembléja Leisla-
tiva diante de uma poasivl
deninc1a do govérno federal.

Na Cfimana Federal, ns
deputados (Ia bancada do
GoiAs, reunidos na sala do
cafe, discutiam a denincia,
felta pelo ]PM instaurado em
Goiãs, do que o sr. Mauro
Borges estarla envolvido no
conrfabando de mlnéniosaato.
micos. As opiniöes cram unfi-
Iiimes sObre a total Impossi-
bilidade (Ic tal contrebando,
cladas as condicoes geogrdfi-
cas dos jazidas.

CRITERIO

Segundo fontes oficlais, po-
rem, a crise golana terA cur-

Continua repercutindo in-
tonsamente na CImana a si.
tuacão (Ia goveinador Mauro
Borges. Falando ontem sObro
os processos de penalizacao do
snovimento do 10 de abnll, o
sr. CIA Carvatho (PTB-MA',
disse que "o quo temos visto
a respelto désse eplsOdlo C
uma gama de afirmacoes que
vat do trIgico so nldfculo, e
nio podemos nunca localizar
quando pertencem fronteira
do tragico ou quando so l-
tuam na fronteira do nidiculo.
o sr. Mauro Bongos nAo C urn
governaclor do PTB. Ate 0 meu
partido tern uma posicao con-
trInia I S. Exa. no Estado.
Portanto, nAo vimos aqul em
nome de partidIrios do sr.
Mauro Borges, mas, sim, em
têrrnos de partldlrios do cads
ciciadela democrltica qua se
val querer apagar neste Pals.
B se ontem defendfanos ate o
direlto do an. Carlos Lacerda
(Ic ser candidato, corn multo
mats razão defendemcs o di-
relto de 0 en. Mauro Borges
aer governador do eea Es-

teveiou-se, tamnem, que en-
tre as perguntas feitas no sr.
Mauro Borges pelo general
Riocrandino Kruel, figurarn
estac: "Foi verdade qua cérca
de 600 guerrnbeircs aprende-
rem tatices de guerra dentro
dos quarteis da Policia Mill-
tar?" e "Se tentou suborner
(Ibis servidores do DFSP para
saber quals as proves quo ti-
nharn sido recolhidas contra
ele, Mauro Borges".

AL!GOIAS

Informs-se, corn seguranca,
quo qualauer piojeto do im-
peachment contra o governs-
don Mauro Borges na Asseno-
bleis Legislatia de GolIs 6
ixioxequIvel. Nos poucci dias
qua faltam para 0 térinino de
neus tracaihos, deverá ala vo-
tar o aumento do Iuncionalis.
mo civil e militar do Estado,
projeto ease que interessa mats
do perto nos deputados, tan-
to do situaclonisyno quanto cia
oposicAo.

Dc outra parto. h medicla
qua pasaam as dies, niais se
fortalece a coesão cia bancada
go%-ernista na AL, assegurando
Os deputados João AbraSo e
Enrico Barbosa que o bloco si-
tuacionista, mntegrado por 24
pai'amentares, esta firme-
ln'inte unido em tOrno do go-
vernador. Não se derrubarA 0
sr. Mauro Borges pelo carni-
nio do Impeachment. Ao con-
trIrio, so for pedido pela opo-
sicão, celia imediatamente.

PARALISAqAO

Dirigentes das classes produ-
toras do Galls queixam-se cit
que a once poiltica tern pre-
judicado enormesnente cc seus
neeOcios. As casas comercials
cilmirsueni consider&velrnente
0 ritmo de sua tiansagOes,
corn reflexes profundos na In-
dth,tria a nfl prOpria econornia
do Estado, que tern sos nialor
fonte de rends no irnpOsto do
venas e consignaçOes. Casal
conierciais. que faziani movi-
meitos dllrios do 200 ml! cru-
zebos Cu mats, registiarn ago-
ra apenas 50 ou 60 mil.

LtJDOVICO

A residencia do senador Pe.
dna Ludovico. pat do governa-
dor Mauro Bongos. vive api-
nliada de 11 dares pessedistas e
(Ia populares quo all v3o em
busca de novas informacOes.
Quaisquer infommagOes sabidas
acT arCs dos mats vaniados vol.
cubs e fonte, ad passam a
inerecer crédito depois que as
conflrma r, velho prOeer poli-
tico, que hI 34 Subs conquis-
too a lidranca do Estado e a
inantém ate hoje.

term, pars o quo tol eloito le-
gitimamente polo povo".

UNIRIO

o sr. Unfrio Machado (PTB-
J1S), aparteando, aprovou ye-
ornentomente a defesa do sr.
Mauro Borges, dizendo: "0
quo interossa no momenta C a
aonia do fOrgas democrIticas e
(Ins fOrgas que pugnam pebo
fortalecimento do poder civil.
•Porque 0 cao Mauro Borges,
como todos as outros casos, ad
pode tar urn desfIcho: ou a
fortalecimento do poder demo-
ci atico, através do raspelto ao
'into popular, on o fortaleci-
mento do golpe contra o poder
democrItico. o fortal ecirnento
do poder militar a, par con g a-
guinta, 0 enfraquacimento do
podor civil no Pals."

CID

0 an. Cid Carvaiho, anali-
saiido o comportainento poll-
tica do sr. Mauro Barges, do-
clatou quo o via sempre coma
urn baluatto cIa democracla.
£ 'a fato dc ter prestigiado a
posse do an. Joao Gosilart nb
era motivo para capitull-lo
como suhveraivo. Como ho-
niem püblico, jamais podeniani
acolmI-lo dc deonesto cu r-
rupto.

DOUTEL FAZ CRITICA
A REFORMA AGRARIA

BRASILIA (Sucursal) 0. sr. Doutel de Andra-
de, ilder do P1, na Cãmara dos Deputados, falando
ontem, sôbre a aprovação cia emenria que perrnitirã
a execucao da Reforma Agrária. advertlu o Con-
gresso "o presidente da Repüblica, as lideranças
eclesiásticas, as autoridades administrativas, Is lide-
ranças politicas, I opiniIo pdblica e de modo especial
aos milhöes de camponeses quo contam ouvir a
derradeira palavra de esperança numa Reforma
Agrária, acrescentando que "o govêrno n6o quer a
Reforma AgrIria, quer apenas salvar a face, saWan-
do as aparéncias."

Disco mais o deputado pa- mais singela conquista do
tebista: "Volto o meu pensa- tracaIhador urbana. Contra
niento pala êsses milhOes cia ole aircia hoje conspirarn o
patricios transformados em lazendeiro, o latifundiãrio
neeiros, parceiros, assala- anticristcio, o coronel, quo so
riados, arrendatârios, su'rnflc- servem da politic para per-
tidos ao jugo do cambão e petuar privilégios, e qua
a outras formas anticrist.ãs bradam contra subversão
de exploração do homem Pc- quando são èles os prirneiros
lo homern. Hoje, passadOs 20 a subverter os prmcipios de
anos ainda desconhecem a justi ga e (Ic equidade esser-
aplicação da lei do salérlo dais I condiao humana."
ininimo, a mais primária, a (Pãg. 12).

Brasilia
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Lei de Segurança

Pontes Ilgadas ao gOVernad
MagaThAes Pinto desmentjr,
ontem a participagfio do chefs
do Exeeutjro minefro em qual-
quer articulacao no entjdo dc
iancamento de ma candidatura
polo PTB on PR do Minas. corn
e polo dos bessedistas Oar Ma-
gaihAea Pinto tern-se recusado
a Cbntatos sObre o problem an-
CC'Ssdrjo 'POr Coerência" umyea Clue consldern prejudicial a-,rteclPlIC-io do Campaj parsa. elelc6eY do 1966

PFOUFNOS PARTIDOS'

INICIAM SONDAGENS

SURE A SUCESSAO

JUSTIA AMEACA JUSCEUNO
GAMA LEVA* .A JK
0 AVIS 0 DO PSD

I So"BRE INQUVRffo
0 deputado Gama Fflho, que segulu A flolte dc

ontem para Paris tj6 qualidade de ernissarlo do PS]J
a fim de tratar corn o sr. •Jusceljno KubitsCflêk da su-ce8säo presidencjaj. leva corisigo recomendacôes ver-
bals e expressas da alta drecao pessedjsta no sentido
de convencer o ex-cresidente que adie. pelo malor pra-
zo possivel, sen retOrno ao Brasil.

A adverténcia de PSD ao sr Juscelino Kubitsehek
prende-se as infortnaçes colhidas pales pessedistas,
deue as autoridades mditares, apds 0 desfeche dacrise de G'oias, desarqmvarao todos os Inqueritos ins-taurados no g'ovêrnr ' JAnio Quadros envolvendo 0 sr.Juscelirio Kubtsche& a firn de envia-los a Justica.

o general Rog,0ndjno Kruel, que entregou esta ma
nba 00 presidente Costelo Bronco seu minucjoso relató.
rio sóbre a sltuocôo em Goiáç, disse onfem que a go.
venlodor Mauro Borges podrá ter solicitodo a decre-
taçóo do sue prisäo preventiva, corn base no Lei de So-
gurança NacioaI, a que seu depoimento foi a sua dc.
fesa pré'via.

o chefe do DFSP, que despachou ontem nos Loran.
jeiras corn a general Ernesto Gern sel, chefe do Casa Mi-
Sitar, informon ada que as conclusôes do inquérto de
Goiás estorao pro'tos ate o im do semana, incrimtnon
do tanibém quafro deputado5 estaduals, envolvidos em
negociafas no Rodobrág,

(B APROVOLI 0
TEXTO DA [[1
PARA 0 (AMPO
0Presidente Castel Braioaprovotij, ontem, depois de tuna

reunj corn o ministro Bober-
to Carnpoa, ecollomista Paulo
Assis Rlbefro e técnjc05 do Mi.
flistdrlo do Plaflejarnerito a in-
daço do subSt1tutjo do Esta-
tnto da Terra, que ontem mes-
mo fol encaminhado ao Ilder
Pedro Aleixo, Para aprecçao
no Congresso Naclonai.

o at. Paulo Assis Ribefro, an-
tea de viajar Para, Brasilia le-
vando 0 documento, delirou
quo 0 gov6rno resolveu refor.
mular Os estudog anteriores de-pods de auscultar opiniöes dos
Jideres do PSD e out.ras fOrças
poifticas. enibora espere 0 ma-
rechal Castelo Branco a apro-
vac4o da matérta ate o fun da
preserite sessáo legislatf

Na renn1 do chefe do Go-
vêrno corn os encarregados da
elabOraçA<, do snbstftetfv0 do
Estatuto da Terra, realjzada no
PaIjo das Laranjeirag, foram
discittidas tôdas as formulas ate
efltAo sugeridas pelo Congres.
so, "Para ficar mais consoatp
corn os ideals revolucionarj'-

mente sua rnissSo a Paris era
poiltica, alas quo não era por-
tador de nenhuina carta para
ser entregue ao Sr. Jusceljno
Kubltschek"

- Vou a Paris — acentuou
- come #ntérpee da alta di-
reçAai do partido para urn en-
contro corn o ex-candidato do
PSfl ocasiã,o em quo von cojo-
th-lo a par de todos os aconte-
cimentos Politicos déstea Olti-
tnos moses, bern como levar so
Sr. Kilbitschek a disposjcaa do
PSD do reavivar 0 problerna
sucessorjo, iflterrompjdc polo
movirnonto Tuliltar d0 31 do
marco.

A ausëncja do Sr
no estrangeiro deve-se princu-
palmente a dispo,sjcg0 das au-tcridad€ 5 militares em dar an-
damento acs inquérltos do cor-
rup0 de Sen gOjo prinel-
palmente Os quo foram sta.0
rados per determjnaçg, do Sr.
Jánlo Quadros nos quals o as.
KUbltSchk figura comb res-
POflSáveL

Os altos clrcuJo5 peasedjstas
nianifestaraju Ontein sna preo-
Cupacão pela sorte do governa
dos Mauro Borges, salientando
que na reunião informer do par-
tide marcacia Para qUarta-feir
em Brasilia exam Inarâo deti-
dament.e a posicCo a ser segui-
cia polo PSi) case venha a ser
consumedo o afastamento dogoverna0, golano do cargo

0 dfrlgente5 do PSD disse-
ram nAo acreditar que 0 part;-
do venha a indicar, nesta ten
fllão, nenhUrn rtome Para a an-
ces.cão presidencial

COERNCIA

j DICONTao

Chegancjo a Guanabara on
tern a t at d e, 0 general Rio
grandin Kruel dirigin-se line
dbatamente ao Palácjo des La
ranjeiras Onde se aviston co,
o Chefe cia Case Milltar, quan
do trausmitlu aigijns detaihe
das investjgaçeS realfradas pe
los IPM lnstaurar1 no Esta.
do e presjdidas p el o corone
Danflo da. Cunha Melo Flees
acort.a.do, entho, quo hoje as 11
horas o mareclal Castelo Bran-
Os receberja ofic ja1mette a che.
l'e do DFSP pai'o tomar conhe-
cinlento das ftnplicacOes d0 go-
s'ernador Mauro Borges e do-
termlnar 0 eneaminhlamento cia
processos it autoridade compe..tente.

Depow do dizet quo não h
male flecesaldade "Ic ouvir o go-
tternador golano o C h e fe do
DP'SP explicon quo set, depoi-
mento "coihido do que muriel-
ra fOr" coflatitul sos ci e f e o aprCvj. e é W9 Snf1cjnf.e pare
c em p ro'ar no inqurjto sun

on sues imnileacOes.
Informou. per fm quo ainda
flCo nuvill nenhum deputado es
tacIuab nuts quo poder,i faaê-!
a qualoner Infnte assinalan
do quo nes investigace,s reali-
Sodas na Rodo))r.s anar e r  in
envOlyldos nuotrp porlamenta-res -que flaturahu pute seT fi 0
C h a m ados a prestor deelara-
Ôe" 0 eenet'ni Rloeranclfno

Krnel retorna,'C a Brasilia ama-
nhiã em comnonhia t10 nrPa-
deale 0Ti gte0 frrancO f conhe-
condo e reaultnd 0 dOs liu'esti.
Oae6e, re iNn-I,'. teIa FOrcaa
Arrnada em Golds
DFPOTMENTO SECREi'o

Apesar de ester sendo man-
tido em grande sigilo sabe-se
quo do acOrdo corn o depoirnen-
to do govornador Mauro Borges
éle estarla enquadrado em cr1-
me contra a seguranpa uncle-
nal. por co1aboraeo corn pot en..
OR estrangeira 0 depo'mento,
quo duron s'inte e sels horns e
me.ia, parasite o general Rio-
graridfn0 iCruel consta de vinte
o cinco pd!nas dat.i1ografada,
tendo Innelonado como eseri'rCo
o capita0 Ttuben Marinho

0 at Mauro Borges negon no
son depoiniento tea eonheclmen.
to do ane Simão James f&e 0
in t e rniedierlo tie entregn de
quant.fas em djnhicf' (dólares

ou cheques' quo erairi entre-
gues a Eugo Brock. Zacarlotti
on AntOnio Pimentel aendo ciri-
co wêze.s ao prirneiro, dua8 aoSegundo e cinco ao terceiro.

Também negou o governa
• de G016 quo tivesse chrnnado

CM Brasilia oti mandado cha.-
mar o Chafe do Servico de Re-
lacOes PUb! lens do DFSP. acres-
centando quo apenas procuron,
por telefone, o general Rio-
grandjn	 t"Kruel ão conseguhi.
do a ligacgo em sen nome, Ti-
con desconfjado e pedlu no er
Guimarä	 aes Lira, procurador a
Just.k,a do B S f  ci 0. para que
t e n t. ass a ligacao o que To!
consegitjdo 0 sr Mauro Bor-
gas. urns yea Coflsegsmlda a it-gacão desculpon-se corn 0 ge-
neral Rioqrnndt polo atraso
no encontro mareado no Hotel

em Brasilia entre os
dois

Outra nega.tiva do sr Mauro
Barges durant.e 0 depolmento

'To1 quo tivesse mantido quaique'
Outro contato corn fuucionárjo,'
da Plicj Federal COnhirmo
no e n t an t o que em Brash:
procuron o minlatro cia Justic
Sr Milton Campos, corn 0 qu
teve urn efliontro.
MANIFESTO

Por outro lado segundo noti-
cias do Goiânja. a bancada do
PSD local não di rnTimero pars
quo a Assembléja Legial a t i a
funcione estando ausentes cia-
quela Casa todos as parlarnen-
fares quo a compOe Eata sti-
tude está sendo enc,sj'a com
teinor cia bancado ens aer ps,
dido e vOtndo o i;npeachmpnl dogovernado Mauro Borges
O governao do São Paulo,

Sr. Ademar de Barros, fazia, per
su vez. ontem a nofte. em sen
E,stado, urn pronunciamento no
qua! dials que "Serb muito de-
sagradável nunla h era dest,
urns intervencão I ode r a I em
Colas"

O sr. Ademar tie Barros, so-
gundo se informa, estarin já do
Posse do urn manifesto, assina-
do per OnSe governador - en -
tre Os quals o Sr Mauro Borges

"em defesa do Poder Civil
da i ntocabilidade dos mandates
cl0 chefes de Fxecijt15 esta
duais" 0 docuniento serfs di-
Vulgado depois quo so eonsu-
masse a afastamento do ar
Mauro Barged do Poder.

A misso do W. Garna F11ho
durarA apenas quatro dies e,
ao contrárjo do quo ,e noticion,
êle não seth portador de nina
Carta do sr. Arnaial Peixoto,
dand0 conta da declsao do par-
tldrj em escolher urn nôvo Can-
didato a suceasâo do presldei)-
to Caste!0 Branco em 66. mas
sini a lnformaçao do que a
r17'Pulft pesse(jjsta., diante rio
1a nçarnei3O da candidatu.
a Carlos Lacerda, vai lnicisrentendimentos corn vistas a su-

eessáo 0 a indjccac de urn
candidato.

0 deput&j0 Gama Flho re-
TRIBT5NA que "real-

Costae Silva

diz que cuida

Os C1131112606 pequenos parts-
dos - PL, PSB, PRP e MTR -,
acud1dos pela Convençao cia

UDN em Sáo Paulo, quo lancou
oomingo Ultimo a candldatura
a governador Carlos Laeerda
S sucess presidencial em 1066,
á Se estão movirnentando no

sOntido tie escoiherem seus
cancl jdatos 80 firmarem apolo
aoa Alancados,

0 PRP rnarcou Para a pro-
limaseniana tuna reuniãej do
Diretório Nacienal, na Guana-
bara, a Tim de discutIr o pro-
blema sucessérie e dar ancAr, S

atderar lnternpest,j'i'. Income..
niente e altamente perturbarior,
a PrecipltaCAo do langement.:
de candjdatuj'as na atual cori.
juntura politita.

Acentuon o senador gaucho
que acreduta na realizapão dasse1eic, em 66 e clue - 0 PSi)
não ira lancer jã o seu can-clidato.

Já a depntacj0 Plinto Salga-
do, presidente do PRP, revejou
que a C8fldjdatra dogores-na-
clot Carl La.cerda foi urn pea.
so certo pora quo o p roen-te n	 .,	 -
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BA L HIS TA FAX

prouhissoria duo
1(1c) majorado dia

encimento vai
iado de acôrdo
[IC dos ministros
ito c da Fazenda.

'aativos
O Sr. Mario Piva
no terreno jurl-

inarginaiizacão da
urn. Os IPMs dei-
ser siluples pro-

Impi^bfico,

vestigação Para se
tencas, prévia e lie-
vadas no conheci
co". Considera näo
ssivo 0 comporta-
revolucionários no
ico, ond se vein
a punicão de qua!-

 "contanto
nca a determinados
onsiderados colabo-

govêrno anterior",
iiência do que per-
as veihas e viciadas
e comportafliento p0-
a revolUção promo-
Condenou. por fim,

e os manter, desne-
enle, sob regime de
jo grando nürnero de

comb S" Os traba-
levessern pagar Os pe-
tietidos da class e.
não sabe qual a p0-
trial clue será deere-
minorar 0 sofrirnen-

operários brasileiras,
los a morte lenta por
o. face abs baixissi-

o do salário-rninirno".

ctiva Sombria
ndo o balancete do
a Brasil do més de
pa.sado, a Sr. Vil-

did PTB--PR) decla-
é nuadro desolador o

aveam0s, e ci ue as
ivas não são nada aol-

ciii clue peso o cipoal
ideals jã votadas e o
da arrecadação yen-

0 halancete, afirrnou,
que é maliciosa e ingè-
firrnação tie clue o setor

vein sendo atendido
éditos fáceis, pois en-
O autnento dos invest!-
no setor privado, do
a setembro, atingiu

tie CrS 3 bilhOes, os
mentos feitos pelo Ban-
Brasil ao Tesouro, no
periodo, elevararn-se a

CrS 90 bilhôes. Assirn,
nove meses dêste ano.

ntamentos do Banco ao
o atingirarn 472 bilhdes
milhOes, contra 233 bi-
e 430 rnilhOes, no ano
o. Pediu quo as autorida-
edita-eni pare as con-

de tal anãlise, pois to-
no corrente ano, urn
deficit, sern muita poe-

ado do reduzi-io no arm
mo.

ii Agnelo Rossi
omeacào do Dom Agnelo
pama 0 Arcebispado de

tmaulo foi aplaudida polo
ttifilo Andrade (PDC-SP),
lo que a escoiha nào po-
ser mais feliz, dadas as

massa, já que as inquilinos não
poderao supol-tar (IS OOVOS pi - e-
gos.

UDN e Govêrno
Comentando a convençào do

seu paitido. e Sr. Laerte Viei-
ra (UDN-SC) declarou q ue são
indiscutIveis as res onsabilida-
des da Thi dovIl—ov-PT70W. Se Se
analisar o i,apel que vem de-
sempenhando, e s p e c I a Imen-
te na esfera legislativa - sa-
lientou -' eoncluir .se-ã ser
desproporcional a razão entre
estas responsabilidades e a
participação que tern no Go-
vêrno da Repüblica, mesmu
porque o que mais Se tern sa-
lientado é a votação oposicio-
nista do partido.

- Entretanto - prosseguiu
-, major é a sua vocaqio de
servir ao povo, especialmente
quando tantos tie ciutros parti-
dos se mostraram incapazes de
faze-b. E se entendemos cjue
urn major nániero de udenus-
tas devd comandar selores da
adrninistracão pOblica. C por-
que sabdmos quo desta partici-
pação resultariarn inOmeros be-
neficios Para a Nação, e por-
que é injusto procurar respon-
sabilizar a UDN pela ação tie
drgaos do Govêrno que não co-
mauda.
o deputado requereu a

transcriçao nos anais do dis-
curso ontern proferido pelo
candidato udenista a PresidCn-
cia da Repüblica, julgando-o
uma peca "que aponta Os ru-
mos do Brasil de amanhã'.

Isenção
o vice-lider trahalhista Pau-

bo Macarini (PTB-SC) apresen-
tou ernenda ao projeto do Eie-
cutivo qtM coicie. ienção
dos irnpostos ae importacão e
consurno ao GEIA. GEIMAR,
EIMET, CELUSA e outros. A
emenda tern esta redacão: "E
concedida aos Estados e Muni-
cIpios isenção do irnpOsto de
consumo sOhre carninhOes, Ca-
mionetas, tratores, motonivela-
dores e demais rnáquinas que
adquirirern, no mercado inter-
no, exciusivamente, Para uso
próprio". A medida, se apro-
vada, proporcionarã aos Esta-
dos e Municipios sensivel re-
dução no custo tins má( uina
destinadas a eonstrucão, con-
servacão e meihoria slas rodo-
vias.

Valôres em Juizo
Pebo Sr. Geraldo Guedes

(PSD-PE) 101 apiesentado pro
jeto tie lei deterniinando que
todos Os créditos cuja existCn-
cia, liquiclez ou certeza resul-
te de processo judicial, ou
cuJa liquidacão seja feita em
JuIro, tenharn os seus valôres
atualizados tie aeôrdo corn os
coeficientes da tabela quo o
Conselho Nacional tie Economia
venha a publicar, nos tCrmos
00 parágrafo 1.0 do Art. 70 da
Lei n.° 4357. do 16 etc jmilho de
1964.

Meihoria
Projeto reformulando a td),!

tie contribuicão de me!honia

0 PRESIDENTE PODE PEDIR, "A PRISAO
P 	 DO GOVERNABOR MAURO

0 GENERAL RIOGRANDIND
agitador e vuolador da proprie- ritos efetuados cia CoiSs, para
dade privada. o Sr. Ja!es Macha- encaminhis-los is Justiça -
do disse quo, dos 39 deputados Responsabilidadeda Assernbléia Legislativa de 
Goiás, 20 já se comprometeram Em face do desejo expresso do
a votar o impedimento do Go- Presitiente da Republica, de que
vemnador. Inforrnou também que em todos Os casos sigam os trã-
a PolIcia Militar tie Goiás e as mites legais, corn total obedjén-
naquele Estado estão tie pron-unidades do Exército corn sede cia is Justica, tern-se nas areas

rnilitares quo a so!ucao do "ca-
Mauro Bongos nab ofereceris re
tidào. Todavia, julga quo o Sr.!SO Mauro Borges" não será irne-

sistência, e q u e ninguCm	
; diataihe oficial Ao quo se iliforma extra-

rnente o junista Carlos Me-pm-estarS solidaniedade. 	 deiros da Sue teria aconselha-Tropas	 do quo, antes tie cualquer ati-
lode, fse solicitada a Assem-

0 Serviço tie RelacOes Publicas bléia Estadual licenca Para ser
do Cornando Militam- do Brasilia processado o Governador Mauro
informou ontem não ser verda- Borges, por crime de responsa-
deira a noticia do que leriam si- bilidade.
do enviadas tropas do BGP Para 1 Essas mesmas lontes conside-
Goiãnia. Acrescentou, no entan- ram a possihilidade de o Go-
to, quo realrnente ofieiais da re- i vemnador Mauro Borges ser prê-
gião estivemam no interior do so prevent ivamente, antes de a
Estado, rnas corn a finalidode deAssernblCia pronunc i ar-se muito
fazer urn reconhecirnento para rernota devido is disposição do
a manobra que serS re3lizada, P res idente da RepOblica. En-.com grande arnplidão, no fim iquanto alguns setores acharn quo
dCste ano on iniclo do outro.	 o Artigo 108 da Constituição pode

Hoje, por exernp!o, deverã es ser aplicado imecliatamente aotar chegando a Araguani urna iSm Mauro Borges, outros en-equipe do 2.1 BC, encarregado tend 0 que, como governadonda construção da femrovin Bras1-. ide Estado, não poderá ser pro-
Ita—Pires do Rio •e quo tarnbCrn cessado sem autonização legisla-
já estêve em UberbSndie. 	 tiva.

Subôrno	 Nasser Prevê
Assessóres do Govemnador,

Mauro Borges, de Goiãs, tenta- Ocorrências de Muitca
ram, segundo se comunicou on-
tern, subonnam- o Sr. Guilhenme
Varjão, chefe doServiço do Re- Importânckz
laçOes POblicas do DFSP. Este
servidor, quando da ültirna yin- GOIANIA, 10 tO GLOBO) -
da do Governador goiano a es- Os IPMs do Goiás não sofreram
ta cidade, 101 convidado para es- qualquer infbuêneia da politica
tar corn Cle. 0 Sr. Mauro Bor- local, nem minha nem do quern
gos desejava saber quais as quer que soja - disse a 0 GLO-
acusaçoes que realmente The fa- BO o Deputado Federal Alfredo
ziarno que provas havia. Como Nasser, acrescentando que "no
o Sr. Varjão não cornpareceu, o Estado, não ha quoin ignore êste
filho do Governador, Mauro Bor- fato".
ges Filho, pediu a urn tonente do 0 Ex-Ministro da Justica do-
DFSP, Sr. Bastos, que compare- clarou ainda que "as investiga-
cesse a urn encont-ro corn seu çöes foram realizadas tendo como
pal. 0 motivo era o mesrno, e base exelusivamente as fichas tie
as duas tentativas foram comu- polIcia estadual e as do Serviço
nicadas ao General Riogmandino Secreto do ExCrcito. So hoje fui
Kruel, ehefe do DFSP. 	 informado que as provas obtidas

Subversâo	 contra o Sr. Mauro Borges são
muito graves, snas não me foram

BRASIILIA, 10 (0 GLOBO) _Imostradas, nem conheco a sua
I natureza".Fontos militares bern informadas Finalizando, o Deputado Nás-

assegurararn ontonu quo as pro- ser revelou a 0 GLOBO:
vas da subversão p-egada e pro- - Acredito que acontecinientos
parade polo Governador tie tie muita irnportância estejam
Goiás, Sr. Mauro Bongos, sãotantas quo, uma vez exibidas, por ocorrer em Goián. Provàvel-
ninguém potionS, dmtvidar desta monte, antes do finn da semana.
intençao. Entre essas proves en-I Cima de Apreensão
contrar-se-ia o treinamento de
600 guerrilheiros em prédjos da1 Ontem crescou assustadora-
PolIcia Miitar do Estado, bern mente o moviniento dos bancos,
corno no presidio agno-indus- enquanto no cornCrcio 0 movi-
trial, corn armas modernas, quemento tie vendas caiu, face ao
!he teriam sido fomnecidas por clirna tie apreoflsão v expectativa
elementos li gados no Partidb reinante.
Cornunista.	 No ponlodo tia tarde estiveram

0 General Riograndino Kruel corn o Governador Mauro Borges
Chefe do Depantamento Federal  Senador Pedro Ludovico, 0 Se-
tie Seguranda PmThlica, estarS de natior Wilson Gonçalves e 0
volta a esta cidatie arnanhã, Deputado Osni Regis, que prepa-
quando, tie acórdo corn os enten- ram urn relatCrio sôbre a crise
dimontos realization ontem naern Goiás a ser apresontado hoje
Guanahara, iniciará a conclusãolna reunião do Dimetónio Nacional
de sen rebatórici sóbre os inquC-ido PSD. 	 -	 -.

BORGES, 012
O

PBESIDENTE cia RepCbli
Ca iooderá pedir, de acer-
do corn a Lei, a prisão pre-

ventiva do Governador Mauro
• Borges, se ficar provada a sua
culpabilidade, inforrnou ontern
o General Riograndino Kruel. 0
Chefe tie Policia de Brasilia,
Flue preside as investigacCes em
Goiás, chegou ao Rio, ontern is
tarde, dil-igindo-se, imediata-
mente, ao Paliscio das Laranjei-
ras, onde fbi recebido pebo Ge-
micra! Ernesto Geisel. chefe da
Casa Militar da Presidência. Ho-
Jo. iss 11 horas, seris recebido em
audiéncia especial pelo Presi-
dente Castelo Branco, corn o
qual debaters o relatório par-
dab das investigacoes em Goiiss,
sobre o que nada quis adi inter
aos jormialistas.

Crimes de Subversão
o General Riograndino Kruel

esclareceu que ainda esta serna-
na o inquCrito seris concluido, e
que o Governador Mauro Borges
nab mais sera interrogado. In-
formando que o trabaiho e am-
plo e pormenorizado, acrescen-
tou que, caso fique provada a
culpabilidade do Governador in-
diciado, tens Cle sua prisSo pre-
ventiva requerida polo Presiden.
Ic da RepOblica.

- As acusacOes contra o Go-
vernador Mauro Borges - disse
o Chdfe de Pobicia tie Brasilia
- são em sua maionia do cri-
mes de subyersão e não do
corrupcão.

Deputados Envolvidos
Informou o General quo qua-

tro deputados estaduais goianos
estão sèriamente envolvidos no
caso da Rodobrãs, mas não quis
revelar Os seus nomes.

Amanha, em companhia do
Presidente Castelo Branco, o Ge-
neral embarcará pa-ra Brasilia.

Presidente Decide
Ainda no Aeropoito Santos

Dumont, o General Riognandino
Kruel fnisou quo lião veio ao
Rio Para decidir o destino do
Governador tie Goiás, pois isso
será resolvido polo Presidente

I da RepOblica. Disse que sua via-
gem a Goiãnia não foj, como a!-
guns jornais informaram, Para
fazer urn arreglo corn o Sr.
Mauro Borges, tendo o mesmo
sido submetido a exaustivo in-
terrogatório.

Infoimou quo ouviu noticias
tie que elementos do campo es-
tiso-se preparando pare ajudar
o governador goiano a resistir
c-aso seja cassado o seu mandato,
declarando também que não acre-
dita tenha o Sr Adernar tie Bar-
ros se solidarizaclo corn seu cole-
ga ou mesmo que vS faze-b.

Dias Contados
SAO PAULO, 10 0 GLOBOj

- 0 Deputado Ja!es Sjachado
IUDN-GoiSs) afirmou ontemn, ao
embarcar par Brasilia, quo o
Governador Mauro Borges "tern
seus dias Contados. e poderá cair
anda esta sernana". Ac-usando 0
('heir' do Executivo Goisno cli

Puraruinto Mailer, o -PS-D



OTICIAS

a

tNACIONAL

ui m-Moscdli
Pequirn-Moscou as zea6es

i gerel, prudentes. 0 pals
o entre vIoscou e Pequim,

quirn, seria a India.
Ilte recejo. uma yes qe U

dia no seu confute corn a
are não crier maiores pro-
, comuniotci. 	 -
010 a India, mao a recusa
im, quo Mao Tsé-tung teyP
are a suer civentura mitnr,
ou seja, daa suas divsôes

;ontrabando... no Himalaici.
onalistas pensram impor U

nice e a realisação do urn
ce quo foi pasta do pate,
seuso, graças a existincia
o püblica, a mesma demo-
quo não existern no China.
do semi-deuses, ,marxitas-

nçäo o desenrolar dos acn-
4oscou qualquer concessão

muites problernas teram

ue, per motives muito due-

•
om relative inquietação as
irn.
urn perigo de invczsäo (come

do urn regresso parcial a
to campo gocialista. Per isso
qua todos os compromissos
incIpios e näo de férmulas

1

lar, precisamerlte, em prin-
o desaconselhou (junto corn
s cornunista5 desejada per
hina.
a side excomungado e sabe
rnas dentro do campo soda-
apesar dos inultos qbe Os

lcxridade do urn ritmo sacraL
mais urn problema politico

;siveis concessôes de Moscou
i. tamb6m, qua essas con-
pelitica cIa coexistência, pa-
rigo pare a paz. Mas The
utica de Khruschev 6 irtever
icia de seteres iundainentais

;uns no XXI Cengresso, quo
)ráveis as relczcóos Belgrade-
^rada come urn sintoma polo
em Moscou, e evidentemente

ama aproximaçâo Moscou•
io a uma atitude hostil a
are sernpre, per urna ciso,

observou durante o violent*
• chineses o o mesmo quo
ruschev. Equilibria • coda

• menos pole lugoslávia,
'la coexisténcia e per novas
•xnente politico.

;ão discretas, do expectativa
• onde so pensa qua o pro-
era continuado pales novas
aises drabes e em pulses
düvida s6bre o campo duo

do Uniao Soviética, no do-

bjetivo concrete. 6 polarize"
)u presta a outros palBes do

•cie do cencessöes pod, fuzer
economic soviótica do forma
jude monumental quo tinhu
püblico, da controvérsia, •
uda que ag'ora dispense a
canter corn Cuba, qua não

iuxjlios soviétjcos e cada vez

seu grande desenvelvimento,
ia, tern prob!en,czs no setor
ntos mufte imporantes, Pod*
-as n&o a China e a eases
n. Assim, grandes crédito
a custa do alguéxn. a manes
Unio Soviética — hioótese
quo so po4eru mànifestar

terceiro mundo quo recebem

-	 Quinft2 de liovernbio e 1964

NOTAS_POLITIçAS( L
Ministro da Justiça A c u s a Governador

Mauro Borges de F
o eutar1iecer do onteui encontrou o

politicos dehruçados em Brasilia a pro-
curs do urns tOrmula para o cCaso Mauro
Roi-ges-.. Nenhum outro fato wals importante,
CU) tO(!S as conversas, excitando fmagina.
öes. U l)iretOrio Nacional do PSD, reuni-

(hi corn as baucadas (10 Senado e cia Câwa-
rs, sob a presidêhia do dputadO ALnãral
Peioto, dava o torn drarnátloo dos aconteci-
uientos. Os lIdere 5 do gosêrno procuravam
eout.,itos deseJ'sos do encoutrar saidas
legais, preveuiuclo o regime de riscos posaf-
veis 	 imi)ietites,

Uiu Ielefouenia do licler F.ilinto Muller
pars o presiderite (2a6telo iranco abriu utna
cialoira do tranqiiifldade uas preocupaöes
I'esedis1as, mas, logo apös, unia onda de
uolicia. roltara a toldar a deusa atmosfera
le a6veos, ibe maus presságio5 - tropas fe-
(lerais toinavain posioes em vários pontos
do Gohis e para-quedistas haviam desewt,ar-
cado uo ael-ol.Orto do Brasilia. 0 presiden-
te cia Rpi1blica usOu para o lider Filiuto
Muller do urn argumeuto que pareceu defini-
tivo: U goveroo, atrarés do Ministirio cia
Justha, dana urns nota roafirmaudo quo no
caso do Gois como nos quo se the seguls-

ri 3IJUIJMKIU A MMUICLj

	

Ao abrir-se a i-euniào pessedista, a con-	 ao preidente da Repiiblica. anuneiando4jie - a
	trovérsia estabelecida pelas versôes stünen-	 sua d;seordAncia contra qusiquer TioNnela p
	tava as preocupaçôes dos dirigentes parti-	 a sua oposição as nedidas quo totem adotadas
	dários. Era vislvel o constrangimento do	 oem o suporte da IegiJidade.

	

deputado Amaral Peixoto em não poder trans-	 0 senador Pedro 1.udovieo, antes tue a

	

muir sos seus correligionários urns boa noVa, 	 paiavj-a se perdesse no exeesso de oradore

	

Lirnitou-se, de cenho fechado, i análisc breve	 e sparteantes, toi saudado corn palmas, ao
e séca da situação, 	 iniciar a defesa quo tazia da conduta do sea

	

0 senador Filinto Muller tot nitijs exl,Iieito,	 filbo, governador (IC 6oiás, Em respaldo a

	

destacande as obrigaces )arl.idãriaa, o de%er	 essa provi do solidariedade, já o IIdcr da

	

de solidariedade ao correliginãrio arneaçado	 hancada pessedista no Senado anunctara quo

	

e, levantando a pot-its do véu, ehegou a formu-	 os seus companhciros esttvam unificados corn

	

lar a obrlgaao do PSI) do falar abertamente	 ésse objetivo.	 -

* Pára-quedistas_e Movimentacâo_Militar 	 -
	Cot-na a reunjão pesseclista e nos cot-re-	 tros, os entroncarneritos rodoviãrios cia capital

	

dores do Palácio do Congresso os comentá- 	 gohana, Itumbiara, na fronteira do 'T'riängulo

	

rios e as inforrnades mais contraditOrias	 Mineiro, carninho principal para São Paulo,
fervilhavam,	 e, no caminho do Norte, a cidade do Poran-

	

A noticia prirneira tot a do quo trés avifies	 - gatu - As zonas do oOsto e sudoeste, nas n)ar-

	

da FAB haviarn despejado no aeroporto da	 gens do Araguaia, estai-iarn sob a aba de

	

capital do pais pára-quedistas em trajos do	 mira dos destacani ' iitos do Mato Groiso,. en-

	

combate. Em seguida. anunciava-sc quo os	 quanto a tropa do péra-quedistas poderia sr
centros do cornunhcaes do Goiás, rias várias • distrihuida pelos C5fl)0S do aviaão dcvarias

	

direçOes. estavarn, senao interditados, polo	 iegiOes.
menos vigiados. E onurlwravarn-se êSSOS con-

* Guerra Psicológica e Guerrilhas 	 • 	 . -

	Em suma: afligia-se a intranqüilidade dos	 psicologiesa comajiciSda Pella elisha dura

	

mobs politicos, corn reflezos jit na opinit-to	 militar.

	

publics, corn a possibilidade de uma oguerra 	 Os inlormantos mais ligados ao esquoma

	

do guerrilhasa. do urna tesiatencja armada em 	 militar do govérno refletiam o estado do espi-
Goiãs.	 rito da oflcialidacic mais eaItada: sO gover-

	

Os partidarios do governador Mauro Bor-	 nador do Goiás faa urn desafio>>.
ges debitavam essas noticias a urns eguerra

* Emissora no OG do PoI1ci
•	 durante o dia do ontoni, tot a do quo o depu-

	

Nessa oi'dcrn do noticias, incluia-se a do 	 tado estodual Olimpio James, da QPOSio a

	

que o gove,-nador Mauro Borges havia deci- 	 Mauro, ao entrar no edificlo cia Secretaria cia

	

dido transferir pat-a o Quartel-General cia 	 Fazonda, a tim de conlpràr Urn sêbo, havia

	

Policia Militar os estfldios cia Radio Brasil	 sido vitirna de urna provocacão e reagiu, as-

	

Central. tendo airirla despachado emissários	 cando doseu revolver, was o incidente ficOU

	

para Mias, Mato Grosso o So Paulo. corn 	 000errado scm ontrris conseqiiêneias.

	

o objetivo do formar urna nova oRCd d	 Dizia-se ainda em Goiânia quo os depu-

	

Legalidadeo, como a quo tuncionou sob o co-	 - f ^: dos estaduals do oposiiâo ostavant ameaa-

	

mando do or. Leone] Erizola nos idn' (I'	 dos do morte e olicitai-am garantias SOS CO-

	

agósto do 61. quando cia renttn cia do sr. .' -'	 ronëis Cunha Mob, c Anibal Coutinho, co-
Quadros,	 mandantc's da tropa federal.

Urns outni flOti quo o ruocionbu Goins.

* Nota do Ministro da Justica

	

0 MinistCrlo da Justiça dlstribuiu, as uhf-	 modida f(i tomada pelo Poder Eaecntivo. 4me

	

mas horns do tarde do ontem, a seguinto nota,	 auarda as eonelus&es pars dat so process
assinada polo ministro MIlton Campos:	 o cumin norms).
•

	

((Corn o objetivo de e%ltar quo a verdade	 2) Convém actutuar quo a elevada e eons-

	

continue a ser alterada em re1aão so IPM	 tante disciplina da Guarniçio Miitar do

	

atualmente em curso, e dentro do iôdas as	 Goiània tern neutralizado as manifestaçöes do

	

condieeo tegols, do Estado de Gotic. consi-	 governador Mauro Bongos. cujos ptonuneta'

	

dora o MInist.°rio da Justia oportuno ,.scla	 months apaixonados, como onteni verIi1cad0,
reeer:	 • 	 • 	 por ocasiâo do ama reunjã,o do funcionirlop,

	

1) ?a4a Ihe cahondo laser na esfera em	 torn Ado n roiterado fator do inquletaçio, Im-

	

que a assunto oslii ,ondo tratado. n'nhuma	 p 'dfndo o julio oxato us nninl5a', niThliea

tor de Inquietaço
sem a legalirlade néo aorta sequer arranha-
cia.

De tal foruia revelars-se seguro e COfl$-
cleute o presirleute Castelo, que nurna passa-.
gem do horn huuior, (liase so senador Fliluto
Muller: Fi1into. o ',Nfaun p esiti parecondo cr1-
a1na em qua rto escuro, .comoa logo at ver
assombraao.	 -

0 prosirleute do l'SD autos cia reunio,
tot informado de q ue o chefe cia (isa Civil,
Luis Viaua til1io. levaria a Camara. pars •eu
conhecirnento. o tevto da flits (10 goréruo.A
reuiiiéo do purtido, quo doria coweçar 61
16 hoi'a, srnente abi-iu-se fis 17 boras e o
sr. Luis \'iaua Fliho uão apurecera. Os eh
fes do ll) riao duvidavarn cia vistêIa da
hots do goVf'rfl(i, que vinia a set 0 cot-a-
I liCittO (Ills (,f ros conch is di ies.

V-.irios pai'lameutai-es pi-ocuraram aIn-
cia c-ubecet- det;iihes no gabioete do minis-
tro Milton • Uauipos. Obtiverani a resposa
que 0 tittnistro cia Justiça estava no Rio •e
quo so rota houvesse serha distribufda peua
Agenda Nacional. o quo de fato acoteceu,
acusando Mauro Borges conio ofator de lU-
quietafie; -	 •
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so (?cspyreaso ajos a ,sotieio do
quo as ivf"sti quo,',e s'óhr€ f'siss.
'le eleitora] hav-ia,,v .aido isss,ti-

Oor tip, ig céndic, pro,ñ
depc,ial...

I
Fpos Fundo

s substcjajs nao
dÜvida. do Furido
nternacjonaj mas
osicao do ajudar
ta em pratica, re-

esenta muito mais do quo o
blares quo nos possa rna.i-
ar.E' quo a opiniao do Fu'.i•
D é fundamental no caso d2
xilio a urn pals CUjas dif-
ldades sc situam, tamb6 r.

o desequilibrj do balanco
agamento
A Sjuda do Fundo a1rn . 0€'
traduzjj' em divisas fortes

are o caniinho Para a ajuda
outras entJdade o do ,u-

0s paises denrc os pOsS1
ares do capita], 1nicos Cin
mdi çdes de ajuda' Aléni di

Constitul unia garantia 'T.
al pars os investidoies es
angeiros. Assini a ':luz ver

do Fundo signifioa irn
iipio conv-ite a quo todo os
'tentores do cacital partic.
'ni do pool.., corn quo o BI .h.

devi coritar Para o soer-
3jrnnto do sua ecolioflija
A quantificc0 do recur-

1105 prOximos dois anos e
acérto da Parte quo deeca-
g a c-ada financjadoi ou

Darticipanto do pool'
problenia quo está sendo ra
Ivido. A s01uão nao pod
morar, pois os recursos do
ni ser empregados desde ia
'iro do 1965 Calcula-s0 que,

urinieir( anoseräc neces-
I'IOS	 recurso.d,-inrra,
rn dos já previstos, da c.r-
rn do 560 rnilhöes do dOla.

o quo eleyará o total a
leo mais de urn bilho or
ares As necesstoades

36 a sorem nogociadas an
tota]izaräo 353 m:)hOo. or

ala, adicionad4)a aos recur.
já acertados, elevarão a

cia tolai a 720 milhc'" c-i
tres Assim as noeosrid,

acôrdo corn n piano c
do gns'èrno. admit ci(-r

as 000eitas do exnortacã-
am. tamb&n ron,
r)rO\-Stoa serão cia ordan
ni bilhAn o 720 milhñ
iaros São. porérn nrno
rovisOr)co. quo Pstãr 0p
nra contoridos neio on
jjtPs , cia ajuda at Bra
ao ss acredita anrdrn
s aiteracOps nor-Pnt,ra
riaa altoreni. substaivj
e. Os dados acima cit's

UesmenfjdosdoMjnjstérjo do Guerra
Ontem,	 u

	

o Serco do flelaçoes P O blicas do	 pars the entec'ipar as lirhas do discurso que

	

gabineto do Minis] érjo cia Guerra distribuju 	 iris proferir tia Cãrnara. em soljdariedade ao	trés desnientMos a nOticjas corrontes nos	 governador de Goiás. conforme esta coluna

	

circulos Politicos o registradas polo cDNs. 	 registrou. reproduzthdo thforniaco proeOs desrnentjclos sdo os seguthtes: 	 dentes do Brasilia,

	

10 — eNão passana do boatos as noticias 	 3  -•• Tambén, nao tern procedéncia a not*

	

quo hoe (onteni) circulararn sóbro dsloca- 	 dc' cPerisecipjo de quo co Ministérlo daCuer-mento do tro pas do Exércjtcj Para Goiás%	 ra iniciarñ uma aoão contra o sr. Lomant,

	

2 - 0 deputado Anislo Rocha não tore	 Jinior, governador eta Bahia, ap6a o dosfoche

	

qualquor contato corn o ministro cia Guerra 	 cia atusl situaão em Cojiisa.
* Coronel Leva FamIlio Parr, o QG

	

De Goiãnja. at6 as 22 horns. nâo Se con-	 comandante in 10? B.C.. tcrnern d

	

firniavi a mOirnfltaräo do tpas p dizla-se	 transferjra a sum farnili a pars o quartet 4a

	

"iue a oldarlo pormaneeja tvanqflhla o em or- 	 guarnbo, A Asombléia estacl!lal. por inicla.miss nums shafada 'sng'üsiia. 	 tiva das hancalas OposicionIstas, in JDN .

	

Urn fato menor qenslhjljza a opinião pu-	 do PTB. foi con%ocada exrao],ja p sb1ie 	 roroncl Cainlia Mob,	 para apes n dis IS próximo,

* A Tarefa Principal Dos Li	 Politicos

	

A tarefa principal dos licleros poll ices mais	 RpbJja, desgastada po]a inton,pestjvMadeii do roth-a- do an,hicnt ']r-dos incontinentes

	

Conllrh,oãe. 11 '"' "Rii'5r, flnr.; nin, o	 35 lirtores do PTE eontjnua yan, ern atitucte

	

proh"nia em sus essênr'ia At(- os lldor " do	 do ""Ot'tiva ' So " go tern niotivos	 ale-

	

govérne, rr'conl,ocl pn, q uo o recrud c'rci,-ie',itr,	 gini	 (in solidariedacip nessoal so 9cv pr-

	

dos rartic-aje o iridprrlo cOfll pr'Si-a a prcu-	 nador do Gois, non, por isso deixan, de'estar

	

dicar a 'nrpri sttor]-d cr, nresirntr, el p	 vigilantes sCbre os dstjnos do romes.
* tacerdc, Declinou do Con

	

0 governadoj. Carlos t,acei-4a pinharco on-	 reatine,,te foifo polo prosidente. quo fjei,,j	tern Para Nni'a York, onde dv prá passar. no	 11sf'- car 'aisposta tambens por esoi-itn

	

máximo, 10 dna. segundo leejarni, Corno 4e	 EnJioou ainda Lacerda quo o vresident	aahe. va to djacnrsr on, urns honionsa-om	 so rnostj-	 ressentido corn anna critic" no

	

an Brad!, prop"svjslq poe urns revista Nja	 disurao tin convencãc, do São Paulo. mas Ut49	palestras maiitjr1,, corn 'eus ln11mn o °-	 dissera quo flu-va reparos nn qu ah d

	

VP?nisrlor eclareoou o sentlqo is 'sCta qoe	 errado na polItie5 40 govêo, an qua].	Pnt p ar, na vé'onor. an nn'-ai-",'.n4 ('s'fptn	 entanfo. ronfinuarA tianrin pleno apolo, corn

	

Branco SCh'-p o nrhlonis An -hf;s us do-	 as roasahas ji conhecidas,loganãs' hr5si I 'ir	 0T: dolinoj tin cnn'rlto.

f JIE.\&IGEAI Di
[JOt/EL. a HAROLD
Wt11-ON

	

0 tile,	 PIT, del:d
lievtc1 O 4,4,-rids. ewe/oar qo
sr.	 ii,, "L	 l$'ite, cheSt	 o,1nd, ' n.o lull lnl'u. areC
50,, ,ifJ t'.,nj'qtiil,cOs rota ti-
to,,, ci'. 1.ale,ur Party. D a
tide,' l,':lja!hjta braoi1ero: -

'I". Labour  Nrty
,,,,l ( :r as'?n,,,c. no prCsente Cot-
ne, lu, a ,,, yp, at. ertrar,r,ljpd-
rir, ala,,, fira'l() e

polo quaio,'ree'stI.
' ',rt	 sic e apStsas qealo 4$
synC a/a. rnaa eneuaaqeni do cais-
p rOes são, re5Jo:'ijo i sotaderie-
'lade".
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/
lila diN do rnle di zwbro do wo di an zwvs..to. ./uu.uuta .

two niets il• di OoiLlja, Alstodo Li Ooiçb, . no Palki. as GoIbm *. b
twa, aia.s iehs.vs o Oi.z"a1 4. BrigMs fl/i pmamxw z*J,
dot. Inqubito, oos1 Cajito do Artilbarj DANILIO M M q IAI, aie'd
di irjyo, at a tietazuaha abai uou.Ma we fDi laqulxUa iibne, is fatoc quo &4rm orige!u Dslsgaço di Pod..nss no 7129 di 2 19164, 4.
Oafntl"Im Sathoi' Osneral di Divioo !DOO PAZIA200 ALVa, ji g .eieegado do nst4.. kbito Naolin.1, a qual lh. foi lids., dso1ard.o o Begujnj 	 ?'ui —JAUZ) OIG3 TIEUMA oom 44 anos cii idads, natural 4. RI. Yrda, Bmtedo do/
OOi&3, f (The 4.. Pedro, Iudoyioo Tsixeira e G.xaina Bargee Tq'jx,js,, OeM., at,liter s Ooyez'nadoi, do tado do Goi&, recidente no Paloio do Oov*rno do
to, dePoia do oorapromjojo de dizcr a vedacis, dices qu.s PergmUgo as ts*o
v*ri±ioad.o em rnuitoo deDoL. c-	 e docucontoc do presents Prooeio, digo, Per

intado p01' quo razo pori1tu que o Di&D1O Oficial do Notado
daou	 iv.., permit indo inoluz ive quo o Si' Dorii Jorge Prsirs,u.a 4oj)Lr...
toreo do Bxaail Urgene ecreyecco editoriajc di&joc, ooEatavbo,digo, oonst-	 -------------------------
do diefo1h da pctento o Si' Dorian corio fünoionrio, rospondou ON o DU—
ito Oficial, tziietoxma&o tambr o jornal riOticioo, inoi,digo, tois1isnI.,
• o Di*rio 4.. Goia ponteriorteate, bem aeoim a R&tio basil Oentral rn6
TM dix',tanent. sibord.jnadoci ao GQvernad.or, quo no fieoa1ia pivia s pie
soa.luanj. $ rnatdnja divulgsd.a nsaso orga e eitaa vemen t pslas mis.
US viagsne nom di1a tomava oonhecjronto • Thmoa saube qua 1....
v MOSE prop.gsnda miby.rejva ou em d.sao&rdo oorn an join srte viisntsS wPs.
là. Os ertigos do joz'nalj8ta Dorian Jorge Pzeirs no z astitnia. nsda
• ala iiatla'jae s.ain&.sg e cia cua excljy& rejij, Ass.tlria. dti.
ulgiAai (as i.quai. torn. oonheciraon, erom anito mmos radicaje do qw 40 que

as pi ijoava. na rnaioria doo r1randes org on ci.. Impz'sua Nsoional. 1ee' 4.'zdo ieee, pars quo no as pzblioanre no 0i'joC di diri1g4 do $M. ss$j
z'iaa impr6pzjae • moo ,isntec ao olima is pas,s do oiLs., 	 di oMs. •M dsteaa das inatituigzw democzftioas quo aepz'e prsGu.j, rSoost asan—
to Dttatoi' do C1 qua afastacee do Di&rio di GoLds o rilatie sbus, Sr 3$ —
viar Go4jho, p.1a uua continua incictinøj.. em use aBetter on

qua lhs eraa Thitaa atisvia do erintcie. do C3 e do )irstoz' do Dibi.

di Qoid., quo por oua Von rooeberam do Govex,M.,, oriai$sç di.. pSUlow

us jornal azatlao, Selilibrado e Impmai&IMente notisteo. Pe*ata4. qual $

tat... o dozrnsnjo qua I*lblioou a 1fsoornsndsç di afet' 0 moutm 1buf
Oodiz, do Didrio do GoLds, reopeMe.i que, no as 1s.bs	 4i, f
MIN teL be snts 4* Rs,olugo e foi fsits Wbs1arti. Ps.$M. Tht bas

snt.. da Rs,olugo a iSocs açi$a, par qua n.a fój 	 is • Dii.
rio 4* Golds, a*6 o di.. 31 do marco s*itivie a hia attsats

	 I$mye, as.do qua at. eta data a joral asia fass.o s2ojia 4* aibiius, 4..

vinheireop 4a lMI.oip14a doe ewgsritoa s *inksso
	 sum anms p

	

ne, $$xmo • *i's.oa ofaieivaahePbrg.a AeM• NO	ls .s_ti*

Ll
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A?-iiL
kamudo ON 4.1 Qorila. . Oolpistaa, respond= 	 00010 31 dt1Pe6	 4Iahs àm'
ttgss 4... ti.ss1i a matbia dtvulga'Is non org.s do 0*, We pOdIWdMRtl.
a*oss 4$ s,ssa slin doe djx.toxss is øa orgo aipsslfiøs. Is

r	 ,	 4. bViiV I & txissrigsD 4. £i..ssan

toe we Ooompba n.iu.1a Ipoas, ou astfris sthMa. 'fdosss j.si 4.

uhs nbl*.mti oos.svsdoas, txiisvi . i tZbAoZ	 P& lzta d•

bllao on fats. on Scont=1weentoo o.oriidoe no Pal., Now qu• lass la,3.us -

14nh do 3.xnsl s Naito amos no osso ac tils, $ oriitaçss to Oovr. Os

m.1B pZO32U0iWflt0a yftnwo b1ioadoa no Dilx'io 4.. GOLAN OJ9 LSo, Ou 40/
ouoe =go. 4*	 en,Lo, iarsnaa naoional, jaein fO 4. oa&tss' aib.'

vsxo iio ou hoetis as Porçac Arwdaa, dac quaie tao $ horr$ dl p.rtan, .
main do v:bits e oiuoo e do erviço souuonhzna iiuniga* s ian rstrieoias
honra,&io honrosan pars nitha caeira. 2odos on mawpr*zitwoiasantoa tan/
polo oontrriO, a rroa do actor '& ordcc dnoort ic., Ti oonfianga • r..p.ito as
Forços Arn4aa. Pogo poxiitsccio pra trororevo? treoho 4* antrsdats us ban

antes La Revoluçao, an 16 4.o junho de 1963, oonced.i so Jornal do basil s tan..

ban qua as anexe so ms. depoiriito, o doouiento qua tral o intsiio tier 4*

fonda aitravicta. 0 treeho quo decoo Dalioutcir, $ o ssuint.s "Osrillaso /

U;) exists" -	 !sntaoo a naguir o Sr 11auro Borgos, 88b" as eriase ailita.'

ran quo oonfi12raran 1tirente 120 Pain, pars dizsr do intoio quo a asia prs-

monte C neosochnis $ salver  pact poin nada oospanea $ iorrs .idi S e der—

zwzaaanto improvisivel do ovnue bracilairo. Pars jew, lioa0 $ sssla. /

master a todo aunto a unidthe dan Porçan .Axine, san iToimnaiS1toS s1iti-
-	 -

000	 an ool.t tiDe, 4.o saxgentOe s or.oiama * a wvww

psraQlo mitre 88 ¼rçao Arinaths do Bran ii. . 4.. outros Peliss La .rio$ Lata.

o fmnrsi&o,	 oriliaao" quo sat& ntraneriti 'v1nou10 d*fsss, p

Mmpos ailitaa'n, do oliewautue ou trul3ten ontrwsiroo no .xtsts no 'Ssi1.

Polo oorrtrzio,	 iag Foxçac	 88vaI t&i tto iETPOZYtU?b&Vll2ifl*Sp tfl$k1I11

tea cee refoziice, soot oo forri, at hoje, ooteto3 ttee do o,giisa9OiS

OOaO a Petrobi4s, quo no pnrtiou1a.rtiente etiicd.a pelos txueta 4. Potrolso.

As Poçw Axvattas, ssia1n ioazente o (overuador do Ooiia, u prSSiB,'

do liç es do ua0iOflC1iI3O ou do cIenoorciat p0CiDtUfl apmtoe quo flingt oo&txj

bus p=& una L1jiiiqao da ua diDoii1in, pots esa tiaol.plin* OwnaQSi/

o Dery IL Ds000r&oi&. 5ejc tøto dto 00T2 t&lo. olarsoa qtv1'do as pt 	 tal#.

vo tinis por levimi&4 do quo por t próposito deliberido, atss	 Zsqs.Sj

no Brosil a uilitar a a civil, c neno dur.c Naçoos deutro dss
a toe oomdQn o a doe	 did4B.. • W	 coDe aeo1'eoSr alx4s qu Us I$ ,

0i90 re'voluoioriiria quo tooi, i 23.30 horse do dia 31 4. xço, ià

• an spas ig0 we Comandaitse d.ae Unid.oa do Zxkeito Isoisnal,

0otii. Xpaart • )rsa!lia0 1191d0 manifesto se Pal., dims 0

reepsito La iMisoiplins quo luvrava nan Pbrça. Armadais rasisS I

no fbrt.p di, oan aitorilMe fort. (o qua oanaoteriaa $ Do uoarII$a s

wtoni4thl frs0a • nan o major cu manor gthz di wtonida, *9 *1i0 $

ids auzida no o iaaititento poixilar). No hi naoeeet4a11 tS4o4lI

pidepero, o.ita]ists eu eooialints oMe set.j& abalado. pnins'*O  4*
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do oonwtituid. Se no o&ipo dau ativiciad.•ø siaia, o prinoipiIL L **

S @=jncjajq 0 Iia d.iz.r d&3ce prinotpio nsa Fonas Arda, q(1jo pod.r SO

eita bssilaxmente us ciisoiplina, na lit.r5xquis . no GWRYwimonto da 1st. Ssx4

qj.s usa Naç.a Sooialiataa a dizoiplina d.aa Porçac Azadaa $ aenor do quo

grandw Naços Capitalistaa ? Ilao penrii 03 ilsLzeutOB SX*ltaIIOC da asquarda

radical quo nur4. laço Couunlsts seria penaiticla a titifsetsço di Indiecipli.'

us ou di iuoofoio por pate is argntos ott ieo do ofiotain oup.riorss.

IA, oomo era clu2.lCjuer a auizc.ço ii11te que Ce xsc., a dicoiplina • a
oontetveiB. C quo etco Q3Oistincio no Pain, deeds a qua•uia aao fatos 

tole4a do 3racilia, ooii jrnduadua da	 iIi o cia Aeron&ztioa a aora no Rio

io Jcneio nQv.3ite, CCL	 J.a ariiia do Guerra, & a ditsrioraçao o0,

i1ota dos princIioe no:: _I	 o:i	 1r uor31 a material dos tropas

iiiiitc.res * ictho voioo a wiç	 oLii do Procidente Joo Ooulaxt,

dojpreCtiieclo 03 39U; -	 C	 L1U Co1CbOXSd0XS0, no 0580 0 OX -

LIic.iCtro cia ilaritha, u'iiiu :o:	 ovoroc cie Co	 mto forte 0 juato di.l

ForçaC Arwiaa po.ra rcdar ao TUIJO couii tci DubV0.00 ivo, c1svos tor furi4a —

laa razooe paap6r on cldv-.Ld.a ua Leaidcd.o so roime a 508 io subordinsdos

que, tb6m, oouo io, fizerou o uaaio Juacinto do ficielids-i b Constitui —

çao cia R.pblioa. A deotruicao cia diooi:lin3, e a d.rz4aqao dos Forçan Azwa-

dcu3 reproconta a porda do ttLtiao batioo cia orcieo constituida o do libsrdMs.

• Ap6e 0 sou fin, o Brai1 aart entra&ua B6 violincia a so spsttti doe ohsfsa doe

baMoc axad.ou quo sntao se forc * fleouaraos oeiitsxiaa di awe na nosas q,

trutura cocisi, atS que is novo cc reetaboleça a lei S & oideia. Toroe qus d.i'

eer so Sr Predi,digo, Prouidon.o cia 1op6biics, QUS n6s 00 Q01IO8 0 08 bxasi —

•	 leiros aqul rec identec, quo pezz..e c i artias paa'a a defsaa doe ee dizeibos

ec a6uto 1. 61, as e	 iarioc outra ves pars quo êlo nao fags diets

Pals, uaa"Casa Qru1s" ont.i 1e quor cr o Patrac". Peço a texagie do ss

te manifesto, ao dopoiici:io.	 r-i'nCciO cc, a (lecpeito do sua afirinativa di

•	 qjio llZo ficoalizava prvia a jes:jaL.cte a atrli pdblios floe orgies *oima

•	 oitaios e a.pesc.r do ai.na :rc.1-. ±ciaoc ooio o aoina, digo, 08 aoirna cite. -

doo, se oscon x]uE a qJuazo di'i.	 b1ieocz, a Cupre us mea ordatii do idIiaa

iio oonatituic: o ref1c da or!caco Goverivaontai, oonid.ei'do sind.a o Sr

• oriauoomo funcbnrio do (Overo, reoiicu quo em abaoluto, jieaii dii 005/

orawo do C107, orieitaçao c. ,ubvwociva ou anti dernocr&tica. 0 CIM 6 urns ai —

tuia regicia oor Lola Trabalhiztaa a o Sr Dorim ntmoa foifUnoiQfllXiOda/
-------
mogna g o olin, paco ra'6 labor., relac r3ct6riaa quo px'oduiia. 0 antigo Dlbio

Ofloini a 0 Dirio do Goi5a, jib1loarwa imimoraa znat$riaa aostrondo a rses -

sie quo o (iov4rno fasts bm agitaçes oomuno au1,ozsivas, so osizrv42io ixiatsn$s

eitrs o &tsdo do Ooib e o Ponto IV, pra 000per.ç0 OCR $ Ssozet&ii& di Ss

rsaa Pdblioa s Po1lcs Militar, bern ooie, a rqVro=Zws am woo do targs We

0 oOy ZflO fasia to agitaceo owo oubv.rutvas 000rrtdas embem do Rsvolnço.
Porguntado oono .xplioa a orientaço Q.saenvolvids pals JI&1 Broeil Csrrbsl /
quo era a do oobsrtum SOS noviionto8 do masse, ace, digo so s4 - 4.U1ii t
movSo por uitadorsa, sos ooutoioa feitoo por olsmsntoe wAbvMIv"q riepon —
dou quo jamodn toys oonheoicento di quo a flMio ]3raeil Contral doses 00b*.ibuI$
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* 5If5S Si Osumis4.z
'LDam IS ao1.s	 siio.. CU* 'z* a	 •
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Is siMiaa1i dsmeiItj po mam iaI2usj.g 4. p.1.gij am	 is Iam.	 ..	 .
do Tzsbsl) a A94 Iprqja3, ui aia a.sdam,	 *to4s _- S

4..	 a3id	 rursis z10 paz let. Al"felt* &am	 /4am

	

	 d zIti_s • aobzetato do Soa pam1tj. i sam pauy,100s..dWti's oittzos o$ir g, as xo1iaiq.a quo x.oebj contra paamtveta filhm dasas a—
ooamtida p.1* øSsiaria do t&1O do 7sba11 a Aq, 5asia1, 4.r aam &mnazaç do to ocretbj,, Iej* pasta. A dia basil ø4 ra1	 a dicurao quo pr*unoj,j u uziio pzciayi4* pus ZL Ostn.i, 3Ms ooz acos dozar th 3iz1ioatoa	 rabi1h*io Bs,d1, sia,

O Det&.o Joe' POTf3.Z'jO 0 EtLitoL3 	 Pe1.rajs. ConyjAMa yam 
dale of ioial, oom a p st1ç do	 ert+ L3$ 8URA a asu Dalsjd Ra-

nal do Ooifla, l ocnparec oori o rpoijto cke 1jfoti m(h	 4*..
maoa quo ito co faija di flor. ra'i_a a, aobr.tudo paza oba $ a

	

za	
-

ri.taç	 c,toialmto orrada quo a Y4A thwa pa'oblê 4* ttts Ron_s, ii

aaala pamovs, aaci 0 fist p?OnUnci.3j4o sn$rjao diaoux.o, sit,s $ azistt*

90 4* BURL s Mn" raia, d.a forts	 t. no Dspztat,, Pd_s1	 Mis0
nio quo paes *ma poaiço rdioal am traba1bMo to oo. $NS M.

• t $ oziszr ço S lobttudo a iha aç, Zoraa abeo1iztto 614"M4.sM

dam. 0 CozzIjo 4* ___ do d.ia outs au doss di	 pat" Mt" 4.

" s*loio 4* JfVzws A4rja ib1iea	 ---	 --	 --	 ---y,.-- -----	 R
4* 8UFRA.	 xo. p	 oicto	 b1400ø, fix IusB$0 di tia.ozd	 4*o7icltaQo qj2. o Ooyk, Pedsroi day ao prob1a W".b ..kt.
n *oaigo Ao Psou4rja do 1xvoja, or d.iaouroo pdbliosio	 Jom!sta IsOs, diaos	 as o Goylrno Bebli zo tcraass an pzovid&i.j a""
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TRMO DE INQUIRIQAO DE TEST ItJN1. = e4
(7 4

Aos seis dias do mes de novembit.110 ano de mil nove-
centos e sessenta e quatro, nesta cidade de inia, Estado de -
Goiás, e no Palácio do Govrno do Estado, onde se achava o Gene-
ral de Brigada R/1 RIOGRANDINO KRUEL, Encarregado dste Inquéri-
to, comigo, Capitao de Artilharia DANILLO RUBENS T.ARINI, sertndo
de Escrivao, compareoeu ai a testemunha abaixo nomeada, que foi-
inquirida sabre os fatos que derain origein. h Delegaçao de Poderes
nQ 712 7 de 29/9/64 9 do Excelentfssimo Se;hor General de Divisao-
HuGO P.ANASCO .ALVIM, Encerregado do IPM, de Ambito Nacional, a -
qual ihe ±'oi lida, declarando o segixinte: TESTEMUN}IA MAURO BOR -
GES TEIXEIRA, corn 44 anos de idade, natural de Rio Verde, Estado
de Gois, ±'ilho de 11ro Ludovico Teixeira e Gercina Borges Teixd
ra, caso, militar e Governador do Estado de Golás, residente no
Palácio do G-ovrno do Estado, depois do comproinisso de dizer a -
verdade, disse que: Perguntado se tendo verificado em depoimen -
tos e documentos do presente processo, digo, Perguntado por que-
razao perinitiu que o Diário Oficial do Estado fizesse propaganda
subversiva, perinitindo inclusive que o Sr. Dorian Jorge Preire,-
urn dos Diretores do Brasil Urgente escrevesse editorials dirios,
constanto, digo, constando das flhas de pagainento 0 Sr. Dorian-
corno funciôn&rio, respondeu cjue o Dirio Oficial, transformado -
tanbérn em jornal noticioso, inch, digo, inicialmente, e 0 Di&rio
de Goiés, posteriormente, bern assim a Ráñio Brash Central, nao-
estavain diretainente subordinados ao Governador, que nao fiscali
zava ptévia e pessoamente a matéria divulgada nsses órgaos e -
muitas vzes, pelas suas constantes viagens nern delas tomava co-
nhecirnento. Munca soube que asses 6rgaoe promovessein propaganda-
subversiva ou em desac6rdo corn as leis ento vigentes no PaIs.O
artigos do jornalista Do±ian Jorge Freire nao erarn matérias reda
cionais e sirn inatérias assinadas e da sua exolusiva responsabili
dade • As matérias divu.lgadas das quais tomei conhecimento eram -
niuito menos radicals do que as que se publicavam na maloria dos-
gran.des órgaos da Imprensa Nacional. Apeaar de tudo isso, para -
que nao se publicassem nos órgaos de divulgaçao do Estado maté -
rias hmpróprias e inconveninntes ao china de paz, e de ordem, di
go, de ordem e de de±'esa das instituiçoes dernocráticas que sempie
preguel, recornendei ao entao diretor do CEENE que afastasse do -
Diário de Goids o redator ohee, Sr. Jvièr Godinho, pela sua -
continua insistncia em no aceitar as recomendaçoes que ihe -
erain feitas através do Superintendente do CEENE e do Diretor do-
Diério de Goiáa, que por sua vez receberarn do Governador, orien-
taço de se pubhicar urn jornal austéro, equilibrado e imparciaJ--
mente noticioso. Pergunatado qual a data e o docuinento que pubhi
cou a recomendaçao de afastar o Redator Chefe, Sr. Godinho, do -
Dirio de Goiás, respondeu que nao se lembra exatarnente da data,
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mas ±oi bern antes da Revoluçao e ±'oi feita ver ei te. Pergunta
do, se foi bern antes da Revoluçao a reeomentaçao feita, porque -
razao ±'oi permitido q.ue o Diário de Gois, at6 o dia 31 de marco
iaantivesse urna linha nitidamente subversiva, send.o que ate esta-
data 0 jornal saia fazendo apologia da subversao dos marinheiros,
da indiseiplina dos sargentos e tinha em quase t6d.as as suas pa-
ginas,trinos e expresses ofensivas .s Porcas Armadas e aos Ohe-
fes constituidos, taando-os do Gorilas e Golpistas, respondeu -
quo como já disse, nao tinha condigoes de fiscalizar a mat4ria -
divulgada nos 6rg.os do CERNE, clue possuiam diretores da enipresa,
além dos diretores de cada 6rgo espeelvico. As materias cjue eao
taxadas de subversivas sao a transeriçao de discursos ou pronun-
ciamentos cjue ocorriani naquela oca, ou iaatéria assinada. Todos
os jornais de linha nItidamente conservadora, transcreviam e trans
crevem para informacao do pi.thlico os fatos ou pronunciaiaentos o-
corridos no Pals, cern que isso implique em linha do jornal e miii
to menos no caso em tela, a orientaçao do Governador. Os meus pro
nunciarnentos pilblicos publicados no Diario de Goiás oj, digo, ou
em outros drgaos de imprensn, digo, imprensa ne.cional, jamais fo
ram de caráter subversivo ou hostis as Porças .Ariaadas, das quals
tenho a honra de pertencer, corn mais de vinte e cinco anos de sa'
viço cern nenhum puniçao e coin referncias honra, digo, honrosas-
para miitha carreira. Todos os nieus pronunciamentos tni pelo con-
trário, a marca do amor a ordem dernocrática, confiança e res -
peito as Forças Arrnadas.Peço permissao para transcrever trecho--
da entrevista clue bea antes da Revolucao, em 16 de junho de 1963,
concedi ao Jornal do Brasil etambém clue se anexe ao meu depoimen
to,o docuin.ento clue trazo inteiro teor da referida entrevista. 0
trecho clue desejo salientar 6 o seguinte: "Gorilismo nao existe"
"Manifesta-se a sogu.ir o Sr. Mauro Borges, S6bre as crises rnu1i-
tares clue configurarain illtimamente im Pals, para dizer de inlcio-
qu.e 0 mais premente e necessário 6 salva a paz, pois nada compen
sa a guerra civil e o derranainento do sangue braileiro • Para is
so, explica, 6 preciso manter a todo custo a unidade das Porças-
Arinadas, cern pronunciamentos politicos individuais ou coletivos,
de sargentes e oficials. 2 leviana qualquer comparaçao entre as-
Forcas Armadas do Brasil e de outros Palses da .Amárica Latina. 0
fen6meno,"gok, digo, gorilismo" clue esta intirniniente vinoulado a
defesa, pOr grupos mulitares, de oigarquias ou trustee estran -
geiros, nao existe no Brasil. Pelo contrário, as nossas Forças -
Armadas t&n sido imp ertu1a1iente, intérpretes das reformas, as-
cii conic foram, ate hoje, esteios fines de organizaçoes corno a-
Petrobrás, que nao 6 particularniente estimada pelos trustee de -
Petróleo. As Porcas Armadas, assinala enfàticamente o Governador
de G-oiás, no precisana de liçoes de nacionalismo ou de democracia:
precisasn apenas que ningu6m contribua para uma diniinuiçao da -
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sua disciplina, pois essa disciplina serve a N çao e serve a De
mocracia. Seja isto dito corn tda clareza quando se pretnede tal
vez mais por leviandade do pie por urn propósito deliberado, cri'
duas Naçoes no Brasil, it niilitar e a civil, e masmo duas Naçoes-
dentro das Forças Ararnadas, a doe nomdndos e cornandados ... ". De-
vo eselarecer ainda que na ousada pos:Lçao revolucionria q.ue to-
mei, as 23,30 horas do dia 31 . demarço sem ampare e em oposicao
aos Comandantes das Unidades do Ex4rcito Nacional, sediadas em -
Goiania, Ipameri e Brasilia, langando manifesto ao Pals, disse o
seguinte; a respeito da indisciplina pie lavrava nas Porças Anna
das: "recisamos de Govrno forte, digo, corn autoridade forte (o
ciue oaracterza a Democracia nao 6 a autoridade fraca, e nem o -
major ou menor gráu de autoridade, e,sim, a legitimidade aurida-
do consentimento popular). Nao ha necessidade, digo, nenhurn Pals
pr6spero, capitalista ou socialista onde estaja aba]a5o 0 princ-
plo da autoridade constitu.ida. Se no canipo das atividades gerais,
o principlo da autoridade 6 essencial, o que dizer dse princl
pio nas Porças Armadas, cujo poder se assenta basilarmente na --
disciplina, na hierarquia e no cumpriiuento da lei. Será que nas-
Naçes Socialistas a disciplina das Porcas Armadas 6 nienor do -
clue nas grandes Nacoes Capitalistas? Nao pensem pie os elenientos
exaltados da esquerda radical pie nuna Naçao Comunista seria per
mitida a mani±'estaçao de irLsciplina ou de inconformismo por par
te de sargentos ou memo de oficiais supeniores. La, conio em --
qualquer organizaçao niilitar pie se prese, a disciplina e a hie-
rarcjuia sao fatos incontestáveis. 0 pie estharios assistindo no -
Pals, desde a quartelada de Brasilia, corn graduados da Maniiiha e
da Aeronáutica e agora no Rio de Janeiro novam.ente, corn gradua -
dos d.a Marinha de Guerra, 6 a deterioriaçao completa dos princi-
pios nos piais se assentam o valor moral e material das tropas -
inilitares. Quando vemos a posiçao inconcebivel do Presidente Joao
Goulart, desprestiglando as seus mais grethiados e Intimos colabo
radores, no caso o ex-Ministro da Marinha, fugindo aos seus deve
res de Comandante forte e justo das Forças Araniadas para agradar
ao grupo comunista subversivo, deveinos ter fundadas razoes para-
p6r em dilvida a sua lealdade ao regime a aos seus subordinados -
pie, tamb4m, como ale, fizeram o sagrado jurarnento de fidelidade
a Constituico da RepiIblica. A destru.içao da disciplina, e a de-
gradacao das Forcas Armadas, representa ap.erda do i5.ltimo bas --
tiao da ordem constituida e da liberdade. Após o seu firn, o Bra-
sil será entregue a vilncia e ao apetltè dos chefes dos bndos
armados que entao se forinaresm, Recuaremos centenas de anos na -

estru.tura social, até pie de n6vo se res-tabeleça a lei e a
ordem. Temos que dizer ao Sr. Predi,digo, Presidente da RepiIbli-
Ca, pie n6s Os Goianos e os brasileiros aqui residentes, que pe-
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gainos em armas para a defesa dos seus direito ' n ag6sto de 61,-
as empunharernos outra vez para que 1e nao ±'aça dste grande Pals,
uina "Casa Grande" onde le pier ser o Patrao". Peco a anexaçao -
do presnte manifesto ao depoimento. Pebgu.ntado Se, a despeito e
de sua afirmativa de cjue nao fiselizava prvia e pessoalrnente a-
matria publicada nos 6rgaos acirna citados e apesar de alguns pro
nunciamentos como o acima, digo, os acinia ciftados, se as conti -
nuas e quase dirias pub1icaçes, seinpre na mesma ordeni de idthia$

nao cinstituisni u reflexo da orientaçao G-overnainental, conside -
rand.o ainda o Sr. Dorian corno funcionrio do Govrno, respondeu-
que em absoluto,jaivais del aos 6rgaos do CERNE orientaçao subver
siva eu a.ti democrática. 0 CE1e é urna autarqui regida por Leis
Trabaihistas e o Sr. Dorian nunca foi funcionrio da mesma, e -
sun, pago pro labore, pelas iatérias cjue produzia. 0 antio Diá-

rio Oficial e o Diário de Goiás, p.blicaram ini1nieras matOrias -
mostrando a repressao pie o Govrno fazia as agitaçoes coinuno sit
versivas, ao convnio existente entre o Estado de Goiás e 0 Pon-
to IV, para cooperaçao corn a Seoretaria de Segu.rança Pilblica e -
PolIcia Militar, bern conio, das represses corn iiso de frça pie 0
Govrnofazia s agitaçes coiauno subversivasocorridas antes da
Rvoluçao. Pergu.ntado corno explica a orientacao desenvolvida pe-
la Radio Brasil Central, que era a de cobertura aos moviinentos de
massa, aos, dio, ao sindicalisino promovido pr agitadores, aos-
comicios feitos por elenentos subversivos, respondeu que jamais-
teve conhecmento de pie a Radio Brasil Central desse cobertura-
a comicios pie o Goverriador no tenha participado e o Governador
jamais participou de comlcios subversivos. Considerou sempre a -
convenineia e necessidade do sindicalisnio deraocrático, seni in -
f1uncias de peleguisxao ou cornunismo e, sirn, corn a participaço-
legitirna dos trabalhadores, Recomendel semreao Secretario do -
Trabaiho e Aço Social pie asim. procedesse. Reconiendava sobretu-
do, cjue o sindicalisnao dos trabaihadores rurais, regu.lado por -
lei, fosse feito dentro das normas democráticas e sobretuclo de -
forma pa6ifica e sern provodaçoes. Entre outros motivos, as recla
rnaçoes cjue recebi contra possiveis faihas dessa orientaçao, come
tidas pela Secretaria de IJstado do Trabalho e Açao Soda, derarn-
niargeni a exoneracao do entao Seeretario dacjuela pasta. A Radio -
Brasil Central, gravou o discurso aue pronunciei enireunio pro-
movida pela SUPRA em G-oinia, onde coinparecerain dezenas de Sindi
catos de Tragaihadores Ra, digo, Rurais, o Deputado José Porfi -
rio e muitos Deputados Federals. Convidado para a solenidade ofi
cial, com a presença do Superintendente da SUPRA e seu Delegado-
Regional de G oias, lá comparecthoomopro.p6sito de nianifestar a -
rninha repulsa a deniagogia que ento se fazia da Reforma rá±la
e, sobretudo, para combater a orientaçao errada que a SUPRA dava
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ao p±oblema da dita Refoa. Se assi pensava,fj, pro
nuncindo enérido discurso, contra a orientaço da SUPRA e,ain
da mais, dando forte aparte no Deputado Federal Marco Antonio,-
que pregava uiaa posiço radical aos trabalhadores do canipo. Nes
se aspecto, a orientaço e sobretudo a minha aco, foram absolu
tamen-te claras e decididas. 0 Correlo da Manh, do dia onze ou-
doze de marco, pouco antes do fainoso eomucio da Refornia Agrária,
publica declaraçes minhas contrrias a orientaço da SUPRA. Em
ini5.irteros pronunciarnentos pdblicos, fiz questao de discordar da-
orientaço clue 0 Govrno Federal dava ao problexaa agrrio. Em -
ag6sto de 1 963 9 na exposiço .Agro Pecuária de Formosa, em dis-
curso publicado em jornais da época, disse que se 0 Govemo da-
Repilblica nao t*masse providncias necessrias proteço do ba
baiho dos aricultores e fazendeiros, eu as tomaria pro minha -
oontapr6pria e asseguraria a ordem, a paz e o direito de pro -
priedade. Tal atitude e outras valeram-me o titulo de "Comandan
te dos Fazendeiros", dado em reuniao dos, digo, de prop±ietrios
rurais em Anápolis. Reprimimos de forma enérgica e sera excesso
t6das as invases de terras efe-tuadas no Estado de Goiás, den -
tro das nozas juridicas. Creio cjue nesse aspecto, o rnelhor corn
provante da orientaço do Govrno Estadual é o OfIclo de nQ s/nQ
de, 18 de favereiro de 1 964 ..., do ento Delegado Regional --
da SIJPRA, refe±indo-se ao comportamen.-to do Govrno do Estado. -
Justamente para dar orien-taço correta, crist q e democrá-tica aos
problemas agrzios, criei o Institutd de Desenvolvirnento .Agrá -
rio de Gois. Peço jjntar ao meu depoimen-to a seguinte piblica-
ço editada em fins de 1 963 que revela t6da a orientaço do Go
vrno, a publicaço e es, digo, "Estrutura Agrria do Govrno -
Mauro Borges". Poñe ter havido eonfuo entre as Emissres Re. -
dio Brasil. Central e a Radio .Anhanguera, de propriedade do Dele
gado Regional da SUPRA, que dava ainpla cobertura a t6das as reu
nies do Sindicaljsmo Rural em Goie.s. Perguntado coma explica o
fato de ter fei-t-o pronu.nciamento pilblico, no comIcio de lança--
men-to do jornal 11asi1 Urgen-te, no cjual afirmou que C-oie.s breve
inente seria urn irmo gmeo do Di4.rio de Goiás, digo, afirmou que
o Djárjo deG-oje.s brevemente seria urn irmao gameo do Brasil Urgen
te, respondeu que assis-thu o lançaniento do jornal Brasil Urgen-
te, nurn doe niui-tos lançamen-tos clue fz em q,uase todo.s Os Estaft
do Brasil e no poderia.prever os rurnos politicos doutrinários-
que tomaria no fu-thiro; esperava-se que o jornal fosse urn 6rgo-
a serviço da democracia e da justiça social, divulgando princi-
palmente a dou-brina social da Ire, digo Igreja, e Os notáveis -
eneinarnen-tos da Enclelica Mater et Magister do satdoso Papa -
Joao XXIII. lVerguntado se confirma o fato de haver ajudado finan
ceiramente o B, digo, jornal Brasil Urgente, respondeu que conio
je. disse o CERNE 6 uma autarquia e por isso iesmo urn 6rgo de--
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Administraçio descentralizada que énvia niatria pag de ivalga-
a todos Os 6rgos de iniprensa do Estado de Goiás e a muitos orgaos
da imprensa do Pals, estandoentre le incluido prova,elxnente o-
Brasil Urgente. Perguntado se o CER.NB 6 urn órgao descentralizado,
como explica o ±'ato dos Diretores do CERNE afirmarem que a Iinha
poltiea e ideol6gica dos seus 6rgos, era inteiramente ditada -
pelo depoiente, respondeu que já disse em parte, em resposta an-
terior, que as diretrizes gerais que fixei foram de notieio mm
parcial, defesa das mnstituicoes demoeráticas, divulgacao de as-
stuitos eulturais, deesa dos intersses do Estado de Goiás e da-
obra administrativa do Govrno, no sendo eu neni os Diretores -
rnesio, responsáveis por artigos assinados, n±ioias de fatos ocvr
ridos ou pronunciamentos feitos por outreni. Nao creio que nenhuin
dos Diretores tenha me responsaifLizado pe, digo, por matria sub
versiva ou de orientaço eontrária ao regime demoertico. Pergun
tado como confirma o fato de ter aplaudido a pea iiIutirao em N6
vo Sol", respond, digo, conforine foi publicado no Dirio Oficial
do Estado, respondeu que de fato, assistlu a urna das exibicoes 4
dessa peqa teatral, muito conhecida no Brasil e que ap6s ver a -
sua exibiao fz recomendaço de que se retirasse dela, qualquer
alusao desfavorávei ao Exrcito, enquanto representada sob o pa-
troclnio do Institu±o de Cultura Popular do CERNE. Perguntado se
eon±'irrna o fato de ter fornecido avio do Govarno do Estado e da
do ajuda de custa aos integrau.tes do lOP, para que fossem a Reel
fe, fazer urn curso de alfabetizaço, pelo mtthdo de politizaço-
do professor Paulo Preire, respondeu qie tern conhecimento da i4a
de urn grupo de professores do Estado a Recife, nao sabendo se em
avio prprio do Estado ou corn passagem paga pea Secretaria de-
Educaçao, para observar as tcnieas de al'abetizaçodo mtodo -
Paulo Freire, no se lembcando exatamente se a viagem foi promo-
vida pela Seeretaa de Educaçao ou se pelo lOP do CERNE. Na ver-
dade a Secretaria de Educaçao,mandou pro±'essoras estagiarem nos-
Estados Unidos, no Chile, na PABAI, no Rio Grande do Sul, no Pa-
raná, em Sao Paulo e Na Guanabara. 0 Govrno no visou, nesses -
eetágioe, ojetivos polIticos e sirn educaionais. 0 m6todo Paulo
PreiUe, conio técnica, sern os aspectos negativos da parte poilti-
ca, representou urn grande avanço nos métodos de aifabetizaço e-
era estimnulado oficialmente pelo Ministrio da Edueaço. Goiás -
jA desenvolveu intodo próprio, que alfabetiza adultos em apenas-
onze dias. Perguntado se coino declara, nao teve fins politicos o
envio dessas 'rofessoras, coino explica o ±'ato de sendo Dna.Eveli
ne Pappe Singerij urna 0omunista, estava iiiramente incomibili-
zada para elaborar o Piano de Alfabetizaço em Massa de.ultos,e
o fz, respondeu que nunca teve cortheciniento de que a professora
Eveline tivesse preparado qualquer piano de alfabetizaçao em nias
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sa de adultos ou q.ue isso fosse feito par qualquer rofessora 1-
soladaxnente, pois a Seoretaria de Educaçao tern um Griipo de Plane
jarnento Educacional e o Coilho Estadual de Educaçao, do qual -
±'azem parte algu.ns religiosos,freiras e padres. Quando houve de-
nincia das atividades comunistas da professora Eveline, ap6s a -
REvoluçao, foi ela dernitida. Perguntado se nao acha que 0 método
do professor Paulo Preire, sern embargo de ter representado urn grail
de avanco nos métodos de alfabetizaçao, con2orme afirma, consti-
tuia urn excelete método de pregaQao das idéias rnarxistas, res -
ondeu que se usado corn meios auxiliares e textos orientados ns
se prppósito, sirn. Perguntado, como 6 que entao, entregou o de -
poente, ao ICP o rnétodode a1fabetiaco, para ser aplicado pelo
Instituto no Es-tado, respondeu que no determinou a aplicaçao --
dste ou daqule método, problema de competncia da Secretaria -
da Iducacao, nem sabe se o mtodo Paulo Freire foi eniregado corn
textos originais. Apenas tuna noite, foi o depoente convidado Pa-
ra assistir a conclusao de urn curso de alfabetizaçao de adultos-
na Vila Nova, ba±rro de G-oinia, orgnizado pelo padre salesiano
Ad, digo, Abdon Moraes Cu.nlia, mernbro do Conseiho Estadual de Edu
caço, Diretor do Col&gio Ateneu Dom Bosco, corn os alunos de seu
colégio, em colaboraço corn a Secretaria de Educaço, para fazer
alfabetizacao de adultos em dezesete dias. Perguntado se no con
sidera que, sendo aquela Oartilha inoldada na do Centro Popular -
de Cultura de Recife, por si s6 já 6 suspeita, em virtude se ser
ealcada nas Cartilhas elaboradas pelo gru.po do e::-overnador Mi-
guel Arrais, respondeu ciue no comhece o trabaiho feito pelo gru
p0 de assessores do G-overnador Miguel Arrais e que nunca leu a -
Cartllha do m6todo Pajo Freire, e que urn mtodo ou tuna técnica en'
si mesino, nao tern c6r poltica, dependendo tudo dos fins a pie s
se prope.. ASecretaria da Educaçao, usava e usa métodos de tc-
nica serneihante, sern nenhuin contetfdo de tendencias comunistas. -
Perguntado se pode inforrriar quanto o C-ovrno do Estado dispendeu
para a confecçao da Cartilha de Alfabetizacao de Adultos, respon
deu que segundo informaçoes dadas pelo professor Jose Jayme, a -
Cartilha Popular de Alfabetizaçao, foi impressa na G-ráfica da I
prensa Universitária, da Universidade Federal de G-oiás, corn a ti
ragein de 1.000 exeniplares. 0 assunto foi trato em ambito extraa±

Governadoria do Estado. Perguntado se pode explicar a razo do
-corpo de redatores do DERI'E, ter fugido quase todo, ap6s a Reo
-luçao, respondeu c!ue, nao tern conheciniento de que haja ±'ugido -
qualquer redator do CERNE, ap6s a Revoluço e nem era do seu co-
nIcimento o norne de todos os redatores do CENE. Sabe apen.as -
pie o redator chefe do Diârio de G-ois, Sr. Jávier G-odinho, foi-
dernitido logo ap6s a Reo1uçao e continua ainda como funcionrio
federal ña .Agncia Naiona1. Perguntado se pode explicar por pie
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razao ap6s a Revolu,ao o Dirio Oficial deico d ser um noticlo
so e o Dirio de Goiás mdou totalinente de linha, tendo deixado-
de circular a partir da data qin que o atual Superintendente, Sr.
Adailton Dourado, foi ouvido no IPM, respondeu que 0 Dirio Ofi-
-cial deixou de ser oficioso antes da Re#oluçao, a ap t digo, par
tir da organizaQao e aparecimento di Diário de Gois, ficando 0-
Dirio Oficial exciusivamente para a publicacao de atos oficiais.
No houve mudanca de linha ou orientacao do Dirio de Goia, mas
apenas Wa vigoroso esf&rco no sentido de defender a Revolucao, -
que o G-ovrno de Goiás deu substancial ajuda. 0 depoiinento do Dr
Adailton ourado, no influiu na paralizacao da publicaçao dth -
Dirio de Goiás, qua foi feita por niotivo de ordem financeira ex
clusivaniente, já que o jornal estava dando prejuios. Perguntado
se sabe qual a data exta era que o Dirio Oficial deixou de ser 0

ficioso,'espondeu que foi no dia 12 de janeiro de 64. Pergu.n.ta-
do por que razo, segundo o:pr'io depoiineno:do Sr. Adailton -
Dourad.o, o noticirio intemiacional do Dirio de Goiás, era, em-
sua maloria, retirado da Iddio Central de Moscou, respondeu clue

-nia teve conhecimento dsse fato, nao or que seja verdadeiro,-
entretanto se tivesse conhecirnento dsse procediiaento, t-lo-ia/
proibido categricamente. Perguntado por que razao a máciuina pu-
blicitária estava inteiraniente a servigo da subersao, respondeu
que no concorda em absoluta corn tal afirmacao. Ao Contrário, h
nas colunas do Di&rio Oficial e do Dirio de Goiás, inimeros pro
nunciarnentos e divu.lgacoes de inedidas ati subversivas que o Go-
vrno do Estado pregava e adotava, nao podendo o noticirio de -
fatos daquela quadra que o Brasil vivia, ser tornado como subver-
sivo. Os pronuncianentos contra as acoes de coniunistas ou de agi
tadores, foram publicados quer palo Diário Oficial, quer pelo --
Dirio de G-oiás e quanto responsabilidade de exoessos ou desli
sea porventura hay dos, nao podem ser iniputados ao G-overnador,co
mo j4 foi esciarecido em respostas an.teriores. Outros drgaos de-
impres, dio, imprensa de Goiás, como o jornal 11 0 Popular, do -
Sr. Jayrne Cinara, Delegado da SUPRA e do "Cinco de Marco" porta
voz dos comunistas), controlado pelo deputado Alfredo Nasser e -
jornal processado pelo Governados que obteve sua oondenaçao, fre
cjuentemente critiavam o Dirio de Goiás, pela posicao que consi
deravam racion ia. Pergu.ntado por que motivo, tendo o depoente-
apoiado forteinente a Revoluçao, conforma declara aO±na, manteve-
em cargos de Direao e Chefià, Coniunistas notários, agitadores -
ciue no pouparam esforços para propagar a subversao em todo o Es
tado, sendo que muitos dales estao agora foragidos, muitos outros
demitidos expontâneainente, ap6s a ReVOluç.o outros tantos tive-
ram seus mandatos cassados e algu.ns estao presos preventivamen,
respondeu que absolutamente nao concorda. A adninistraao do Es-
tado de G-oi&s, nunca estave e nern est infestada de elernentos -
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comunistas ou contrth'ios a ordem deniocrática. E a foi constitui-
da, na 4poca l tendo em vista os bons serviços que cada urn de -
seus membros poderia restar ao Estado e nunca por suas tend.n -
cias politicas, digoy politicá-doutrinárias. Desconheço a exis -
tncia em postos chaves da drninistraç.o Estadual de elernentos -
comunistas ou subversivos. No vivo intersse de dar cuin.priinento-
cabal ao Ato Instituiconal, expedido pelo Comando Supremo da Ie-
voluça, constitul urna Cornisso especianiente encarregada ffe in -
vestigar em processo surnrio, a vida ±'uncional dos servidores es
taduais e afastar aqules que nao deviam pemaneqer em suas ftn-
çes. No sei de funciohários do Estado que continuem foragidos.
Qaal o Estado ou Organizaço Federal q.ue nao teve ±'uncionários -
corn perda de direitos politicos ou demitidos? is próprias Forças
Armadas perderarn centenas de oficis e pracas, e mostraram corn a
Revoluco, que elas nao eram cornunistas. A pereentageni de pessoas
punidas pelo Ato Institucional em Goiás, é muito nienor do que a-
cjue houve na iaaioria do Estado. Perguntado por que continua em -
6rgo s de Direço, como por exernlo, o Diretor da Ráãio Brash-
Central, Sr. Jose Ribamar Leite, comunista; o Diretor do Dirio-
Oficial e do Dirfo de Goiás do CERNE, Eloyslo Rodrigues da Sil-
va, coniunista; o Diretor do ICP do CERIE, Uassy G-ones da ilva,-
subversivo e trarerido para a Assernblêia Legislativa; o Chefe -
da Thnsultoria Administrativa do Palácio do Govrno Cleuler de -
Barros Loyola, que apesar de sancionado pela COl corn a apiicaçao
do art 729 aindapermanecern os Chefes da Secço do DES, Joao Ro-
dolfo Ribeiro Gngalves, iVtauro Campos Neto e Jeová Ferreira Pin -
to, cornuziistas; o Diretor Cornercial e Administra-tivo da METAG-O,-
Luiz Zacarias Pedrsa, comunista; o Diretor Pinanceiru da, digo,
e após a Revoluço, Diretor Presidente e Firianceiro da iETAGO, -
Reginaldo Arédio Ferreira, comunista; o Chefe de Gabinete da Se-
cretaria de Educaço e Cultura, Paulo Wca1e1, coniunista; o Dire
-tor do Departamento de Assistncia Sindical da SETAS, Wäldernar-
Celestino Chaves, comunista; o Diretor do &rviço de Assistgncia
ao Trabaihador da SETAS, Cirilo Luiz Correia, cornunista; o Che

fe do Serviço de Relaçes Pilblicas do Ihstituto de Desenvolvirnen
to Agrrio de Goiás, IDAG-O, AluIsio Antnio de Sá Pixoto, com-RH
nista; o Secretrio do Departarnento de Tele-Cornunicaçes do DE -
TELGO, Olindina Olicia Correia, cornunista; o Che±'e da Secçao do
Pessoal do IDAGO, Maria de Nazareth Agii, cornunista; 0 Secretá-
rio do Govrno, Ary Dernóstenes de Almeida, comunista; 0 Dhe±'e de
Gabinete do Presidente do Tribunal de Justiça, Jesus de Aquino
Jayme, coinunista; respondeu que, no foi apresentado ao Govrno-
do Estado, nenhurna denincia contra o Sr. Jose Ribamar leite e nern
tern conhecimento de que Aele seja comunis-ta ou subversivo; o Sr.-
Eloysio Rodrigues da Silva no foi considerado culpado das acusa
ç6es que lhe foram feitas, embora tenha solicitado exoneraçao do
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do earo de Diretor do Dirio de Goiás, a1m teods da Re
volucao; o Sr. IJassy Gomes deixou logo após a Revolucao a Dire -
çao do lOP e foi retornado ao Poder Legislativo de onde é funcio
nrio, tambm nunca foi coinunista ou subversivo, sendo ao contr
rio, rudernente atacado pelos tJniversitários que se filiavain a un
poiltica de esquerda radical; 0 Sr. Uassy sempre foi ligado aos-
ilderes católicos de Goin.ia; o Sr. Cleulerde Barros Loyola no
foi considerado culpado pela Cornissao de Sindicncia nos ]vieios -
Administrativos do Estado de Gois, criada pelo Decreto 266 9 de
14 de abril dste ano, do Govrno do Estado, corn: ssao esta que -

S teve a participaçao de membros d.as Classes Produtoras; quanto --
aos Chefes de Secço do DES, o Sr. Joao Rodolfo nao foi consider
rado conunista pelas provas ou informaçoes apresntadas, idern -
quanto ao Sr. Mauro Campos Neto; o Sr. Jeová Ferreira Pinto, foi
considerado culpado e dernitido conforine decreto de 9 de outubro-
de 1964, publicado pelo Dirio Oficial do Estado de 10 de outu -
bro do borrente ano, juntaniente coin ini1nieros funcionários consi-
derados culpados; os Srs. Luiz Zacarias Pedrosa e Reg±Rldo Ire -
dio Ferreira, foram considerados absolvidos pela Cornissao de Sin
dicancia nos Melos Adininistrativos do Estado; o Sr. Paulo Wesohek
tarnbérn foi considerado sein eulpa; o Sr-Waldemar Celestino Cha -
yes foi exonerado do cargo de Diretor do Departaniento de Assis -

- * 0 munismo, subversao ou eorru.pQao; o Sr. Cirilo Luiz Correia foi
tncia Sindical, por motivos de intersse do Govrno, nao por Co

dernitido por aplicacao do artigo 72 do Ato Institucional do car-
go que exercia, porxecornendaçao da Corn l ssao de Sindicncia nos -
Meios Administrativos do Estado; a Sra. 0linina Ovivia Correia-
do DETELGO, nao foi considerada culpada; o Sr. A1ui Ant6nio de
Sá Peixoto e a Sra. Maria Nazareth Agi.iiar, ambos do IDAGO, nao -
foram considerados culpados;o Sr. Secretário do Govrno, Dr. .&ry
Deinóstenes de Alineida, que foi acusado e d.ep6s no processo pesi-
dido pelo Em Q . Sr. Coronel R/1 Luiz Carneiro de Castro a Silva,
no teve os seus direitos politicos cassados, tarnbéni nao ±'oi con
sidrado culpado das irnputaçoes que ihe foram feitas. 2 rneu cola
borador mrnediato e tenho absoluta certexa de seu elevado esplri-
to ptthlico, extraordinário devotamento ao cuniprirnento do dever , -
patriota do melhor quilate, democrata como os que melhor o sao;-
0 SR. Jesus Aquino Jayrne é funcionário do Poder Judiciário. Perg
guntado se asses trinta e seis elementos foragidos, dernitidos, -
cassados e existentes na Direcao das diversas Reparticoes e mul-
tos outros de menor categoria ft.ncional, nao considera a sua per
manncia ate 31 de marco, urna pernienente ama as instituiçoes
e a segarança do Pals, respondeu que, coino já disse anteriommen-
te, o Governador no consideru muitos dos servidores citados co
munistas; a infiltraçao de elernentos comunistas, nas nao sabidos
como tal l foi fato generalizado em todo Pals, nas Forcas Anna--

r
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das, na Mministracao Federal e na Estaduall A  do Pals nao-
obrigava investigaces ideoligicas para provimentos de cargos--
pilblicos. No atual Govrno de Goi6s nunca houve atividade comu-
nista Cu subversiva ostensiva, do conhecimento do Governador. -
Muitos dos elementos citados como comunistas, jamais atuaram no
exercicio de suas funçoes como cornunistas. Nao houve nniihu.m Es-
tado em que a ordem pilblica e o princpio de autoridade fossem-
male efetivos do que: em Gois. r preciso ainda considerar que o
mercado de pessoal qualificado Cu t6cnica, 6 muito reduzido em--
Golás, o que fz com ciue obtivese do Minlstério da Guerra,vá -
rios Oficiais para exercereiri fu.nçes t6cnlcas, nao tendo nenhuni
dales sido siquer, acusaddos de simpatizan.tes do esquerdismo. -
Pliestaraan a Goiás e ao Brasil, excepcionais serviços. Pergunta-
do sabre a sua afinnativa de cjue jamais atuaram no exercicio de
suas ±'u.nçes coino cornunistas, coino explica o to do abandono do
emprgo, ap6s a Revolucao, torna-se foragidos uns e deinitindo
se expont.neamente outros, como tais, Secret io do Interior e-
Justica, \'lison da Paixao; Secretá io de Educacao e Cultura, Pa-
dre Ruy Rodrigues; Seeretrio da Adrninistracao, Walteno Cunha -
Barbosa; Secretário do Trabaiho e Açao Social, Inrides Guimaraes
(at6 juiho de 63) e Wison da Paixao, dai por diante; Secretário
da Sailde, Jaci Neto de Campos; ipperintendente do CEE, Fernan
do Cunha Junior; Diretor daGráfica do CERNE, WaiLngton Barbosa;
Chefe do Serviço de Imprensa do Palácio do G-ovrno, Edison Her-
mano; Chefe do Serviço de Relaçes ThIblicas do Paláeio do Govr
no, joio Benio Batista; Sub Chef e do Gabinete Civil, Joao Batis
ta Zacariotti; Diretor do DES, Rdolfo Jos4 daCosta e Silva e-
muitos outros de menor cabegoria, respondeu cjue, o Secretárlo -
Wison da Paixo, jamais foi considerado coni.unista, por qualquer
hom.em de bern, razovelmente informado doe fatos politicos do Es
tado. Fol eleito quatro vzes Deputado Estadual pela legendo do
PSD e ddLmais participou de atividades comunistas,tendo havido -
grave eq.ulvoco na cassaço doe seus direitos politicos. 0 Padre
Ray Rodrigues, ex-Secretrio da Educacao, afinado corn a doutrina
social da Igreja, jamais foi comunista e realizou no Estado de-
Goiás excepcional obra educacional; o Sr. Walteno Cunha Barbosa,
tamb6ni nao exercia nenhixnia atividade comunista, se bern que se -
gu.ndo diz, tenha tido na modidade unlversitária contáto corn ele
mentos comunistas e logo depois de afstando cornpletamente dos -
rneos. Foi Eleito Deputado Estadual pela leganda do PSD. Era -
frequenteinente criticado pela oposiço de Goiás, pela sua dedi-
cacao ao PSD e nunca por atividade subversiva. Quanto ao Sr. 2ri
des Guirnaraes, já i o meu testemunho em pergunta anterior. 0 -
Snii, Jai Neto de Campos eta tido corno homem de esquerda, mas nao
comunista e foi noineado Secret6rLo da Saildeiii em virtude de agr
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partid&rio, feito pelo PSD corn o gru.po politico Kira  o pelo De
putado Estadual pelo PDC, seu irmao, Joao Neto de Campos, na ci-
dade de Cata1o. 0 Sr. Fernando Cunha Jtnior jamais foi tido si-
ciuer como escjuerdista, tendo siclo a-t muito criticado por les;o
Sr. Washington Barbosa foi dirigir a Gráfica do CRNE, em razao-
de sua experincia nesse setor . técnico e era considerado Chefe--
en4rgico e disciplinador, nunca tendo tido inforinacoes de qual -
quer atitude subversiva sua no exercIcio de suas funçoes. 0 SR.-
Edison Hermano, nimea exerceu atividado ati.demoertica nth exe,
cicio de suas funcoes e nein fora delas segundo ei; o Sr. Joao -
Genio Batista, é um grande artista e pessoa bern realcionada em -
oinia, nao tendo nunea sabido de qualquer atividade politica -

sua. Perguntado se no eonsidera, o depoente, como comunsta 0 Pa
dre Ru.y Rodrigues da Silva, tern alguma explicacao para o fato de
ter le mantido na Ohefia da Assessoria de Planejamento Educacio
nal da Secretaria de Educaçao, apofessora Evel.ne Pappe Singer,
agitadora not6ria, che±'a da "P0L0PE em Goiás, segundo os pró -
prios depoimentos de integrantes daquela organizaçao cornu.nista,
resp, digo, fichada na DOPS do Estado corno promotora de greves e
incitadora de movimentos subversivos e pixadora de muros, árvores
e postes corn dizeres comunistas, o que ficou comprovado pela con
fissao da pr6pria professora, respondeu que, pelo que foi infor-
mado, a Sra. Eveline nao era Chefeth Assessoria, e, sin, uma das
numerosas integrantes. 0 fato dela ter sido mantida, se deve, na
turalmente, ao descoxtheciiaento pelo Padre Ruy Rodrigues dessa a-
tividade clandestina e subversiva de sua f'ancionária. Nunca sou-
be que a DOPS de Goiás, tivesse mandado em tempo oportuno, infor
maçoes dessas ocorrncias ao Secretário de Educaçao. Perguntado-
quem era o Chefe daAssessoria da Planejamento Efiucacional, res-
rondeu que era o Secretrio da Educaço e Cultura ..... . Pergwi-
tado por que razo declara que o Sr. Paulo Vleschek nao é comunis
ta, sendo le tun dos chefs daP0L0PE", em G-oiás, segundo depoi
mentos de Dinair Cavalcante Mundin e Lino Ferreira Neto, anibos -
Oonsultores Adininistrativos do Estado e arabos da "POLOPE", res -
pondeu que,t odos que tinham ±'icha na DOPS do Estado e que erani-
funcionários, foram denunciados Cornisso de Sindicncia nos M-

feios Administrativos do Estado, e dessa deni1ncia., segundo estou
inforniado, nao constou o none do Sr. Paulo Wesehek. Nao nos che-
gou a mao, nenhum elernento de culpa, que 0 fizesse considerado -
mulitante cornunista ou agi:bador. Perguntado coino explica o fato-
de haver mantido na Direçao do Departazn.ento Estadual de Saneajuen
to o Sr. Rodolfo Wos6 da Costa e Silva, que chegou a ser Secrets
rio de Viaçao e Obras PiIblicas e era at6 a Revoluço membro do -
Corlho Fiscal da Metais de G-oiás S. I e Incorpoador da Distri-
buidora de Petr6leo do Gois, tendo ficha na DOPS do Estado e-
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cons-tando do prontuário, ser proniotor de rnoviinento de agitaçao-
e propagador da doutrina marxita, prornotor e ins iador de ati-
vidades de atigaço e subversao na Escola de Engenharia da UFG -
onde era professor e onde foi deniltido por a-to do Presidente da-
Rep-iIblica, comb enquadrado no artigo 7 do Ato Institucional, res
pondeu que, o Engenheiro Rodolfo Jose da Costa e Silva, na quali
dade de ±'uncion&rio do Servico Especial de Sadde Pilblica, SESP,-
6rgo Federal, ocupou a Direcao do DES em regime de convnio corn
o G-ovrno Federal. Foi Presidente do Clube de Engenharia de G-oiás
e era considerado urn dos niaiors t6cnicos de saneaniento do Pa's.
Exerceu em caráter interino, a Direcao da Secretaria de Viacao e
Obras Pdblicas, em curto praxo. Foi mern1 de Conseihos Fiscais -
de Empresas de Economia Mixta do Estado em razao de sua notória-
honestidade. Poi Incorporador da DISPETROLGO, Empresa Estatal que
no chegou a ser instalada por falta de apoith da Petrobrás e tern
b4m por falta de recursos financeiros, em virtude de ter apresen
tado ao G-ovrno do Estado estudo sabre as vantagens financeiras-
para o G-ovrno, de alluirir derivados de Petroleo diretainente da
Petrobrás e no dos Revendedores, e distribul-los diretamente -
aos 6rgaos conswnidores do Estado, corn grande economia. Nunca ti
ye cortheciniento de que Able praticasse atividades subversIvas no-
exercIcio de seus cargos, havendo apenas de not6rio a sua solida
riedade e apoio témiico de urbanismo, aos moradores de Nova Vila,
que desejavam a obtencao da Area au, digo, atualmente ocupada --
pelo Parque I1ro Ludoviôo, de Exposicoes .Agro Pecithrias, o pie
ileu iaargeni a iniaitas controvérsias. As fichas da DOPS norinalmen-
te nao eram renietidas ao G-overnador do Estad. Em ge:al, s6 quan-
do ocorria urn fato corn servidores do Estado, qu. exigia a inter-
vengao da Secretaria de Segaran.ça Pilblica, 6 pie o mesmo era co-
niunicado ao G-ovenador. Perguntado se tendo dito em uina entrevis
ta coletiva a Iprensa, que afastara o Dr. Rodolfo, por que ale-
fugira ap6s a Revolugo; durante o periodo em que o Dr. Rodolfo-
estava foragido, nao se enconrou corn Able no escrit6rio conierciáL
de G-oiás na Guanabara, respondeu que, no de recorda de ter di--
to que a Engenheiro Rodolfo Jos6 da Costa e Silva fugira, pois -
parece-ihe cjue a 6poca da Revoluçao Aele estava no Rio de Janai-
ro. 2 mais provável cue tenha	 o Engenheiro Rodolfo da Costa
e Siva no Rio de Janeiro, entretanto, no se recorda coin exati-
do. Perguntado por cjue razo manteve o Sr. Walteno Cunha Barbo-
sa conio lider do Govrno na Assenibl6ia Legislativa, mesmo depois
de ter as seus direitos politicos cassados, bern corno a frente da
Secretaria da Administraco quando despachava lodo, digo, onde -
despachava todo a expediente, cxando entretanto de assiná-lo e-
usando a autom6vel de representaao daSecretária, que Aele inesmo-
dirigia, ±'ato jpresenciado por vários Oficiais, entre ales o Co-
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ronel Avany Arroxelas Medeiros, respondeu que, a lderança do Go

vrno na Assemblia Legislativa 6 escolhida pelos Deputados in-

tegrantes da bancada parlamentar de ao ao G-ovrno. 0 Deputado-

Walteno Cunha Barbosa s6 foi escolhido conao lider em reunioes --

prvias dos Deputados, antes do iniio da sesso legislativa do-

ano de 1 964 e que se realizaram poucos dias antes do dia 15 de-

abril, data do inInio dos trabaThos legislativos, quando ainda i

no havia sido divalgada a cassaço do direitos politicos do De-

putado Wal-beno. nle se exonerou da Secretaria de Administraçao-

exatamente para red, digo, reassurnir seu rnan.dto legislarivo no -

dia 15 de abril de 1 964. Povàvelmente havia deixado papis por

assinar, na Secretaria de Adininistraço, o cjue fz, natura1ment

corn que 14 comparecesse ap6s sua exoneraçao.Coni relço ao fato-

de utilizar-se do autrn6ve1 da Secretaria logo ap6s sua exonera-

çao, foi fato no autorizad.o pelo G-overnador. Perguntado como ex

plica o fato de ter o Sr. Walteno quando Secretrio do Interior-

e Justiça ±'orinado 'urn gru.po de Guerrilheiros para praticar atos -

de terrorisnio, entre 1es e de assassinar os Chefes Miliares e-

o de dinamitar as pontes que dava3n acesso aos grandes centros,

fato que ficou anpiarnente confirinado pelos depoimentos de diver-

sos integran-tes daqules grapos de Guerrilheiros, respondeu que,

nunca soube que o Deputado Waltenh Cunha Barbosa tivesse organi-

zado Grupo de Guerrilheiros na qualidade de Secretthio de Inte -

nor, muito menos corn as finalidades mencionadas, que me parecem

ineiraziiente irreais. Jamais tive qualquer informaço nesse sen-

tido. 0 ilnico centro de trEinamento de guerrilheiros que soube -

existir em Goias, foi o do mimicfpio de Dian6polis, destruido por

unia acao in.ilitar, da Policia Militar do Estado de G'oiás, em 1964

como atestarn as pub1icaçes em jornais e Os relàtórios enviados-

as autoridads do Exrcito, pelo entao Comandante da P.M., Coro-
nel de Artilharia, Jos6 JOel Marcos. 0 que ocorreu corn o Deputa-

do Walteno, de caráter revolucionrio, foi sua participaço, co

no a de quase todos os SecreUánios de Estado e Chefes menos gra-

duad.os no moviiaento em defesa da légalidade, em ag6sto de 1961.-

Nessa dpoca, le atuou sobretudo, como agente de ligaço e emis-

sánio do Govrno do Estado. Perguntado se no foi o Sr. Walteno-

que formara u.n gru.po de G-uerrilheiros e se s6 teve conhecimento-

do grupo de Dian6polis, quem en-tao cornandava a fo.rmaço de crca

de seiscentos guerrilheiros, que foram treinados no Qua±e1 da -

Policla Miljtar do Estado e na Penitenciánia Agro Industrial,res

pondeu que, snien-te no periodo revolucionário ocorrido por oca -

sio do movimento da legalidade para a posse do Sr. Joao Goulart,

6 que houve abertura de voluntariado civil. Nesse perf.o, ofi -

cials e sargentos da PM de G-oiás, iniciaran tLnarnentos de volun
t6rios, em. vrios locals de Goinia. Fora dsse penIdd.o revolu-
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cionario, apenas na revolucao de 31 de marco, se iniciou tambéin-
ostensivamente a fonnaco de voluntariado vi, digo, civil logo -
ap6s a proclamaco do Governador do Estado. Perguntado por que -
razo manteve frente da Secretaria do Trabalho, at6 julho de -
63, a Sr. nriaes G-uimares, notório agitador, que desenvolveu in
t3nsa campanha subversiva em todo o território do Estado,promo -
vendo greves e incitan.do os trabalhdores a se insurgirem contra-
Os patroes, incentivando a luta de classes, e que evadiu-se após
a Revoluçao, respondeu, que, já a±'irmou em resposta anterior, quo
entre outros motivos, as rec1ainçoes que The foram feitas sbe-
a conduta da Secretaria do Trabaiho, levarain o Govrno a exonera
çao do Sr. 2riaes Guimares. Jamais incentivou atividades comu -
nistas ou de luta de classes, ao contr&rio, sempre pregou a mi5. -
tua cornpreenso e a co1aboraço de todos para a prosperidade ge-
ral. Algims Sind.icatos de Trabalhadores do Campor foram organiza
dos em solenidades civicas festivas, corn o comparecimento de au-
to±idades municipais e de fazendeiros. Perguntado porque Dna. Ma
na Si, digo,Salas, comunista no diaer do Sr. nrides Guimaraes,-
tinha livre acsso ao Pa]Acio do Govrno, onde era vista constan
ternente, respondeu que nunca recebeu e nem teve conhecimento des
sa funcionária no Palácio do G-ovrno. Perguntado se no deson -
fiou das intences de seu Secretrio de SaiHe, Jaci Neto de Cam-
pos, quando le nomeou para a inaicria dos Postos de hefia dacjxe
la Secrotaria, cornunistas notórios, como sejaia, Hugo Alexandre -
para Diretor do Departamento Hpspitalar, Dra. Eleuze Soares a -
chad.o para Diretora do Depaitamento da Criança, Dr. Roldao de 0-
liveira para a Chefia de seu G-abinete, Dr. Jps6 Magalhaes de Ol
veira para Diretor do Hospital 0swaldo Cruz, Dr. Simon Kossobu -
dek para fiscal dos Postos do Sailde, Marcelo Cupertino Guiinaraes
para a Chefia de sua G-abinete do Rac6es PiThlicas, respondeu que
sses funcion1rios nao forain noeados todos de uina vez e aim corn
randes intervalos de tempo. 0 Sr. Hugo Alexandre era tido como-

esquerdista inas nunca soube quo pertencesse ao Partido Comunista.
Goiano de nascimento, logo que terininou o curso de Medicina, vo
para Goiés, sendo convidado pelo Dr. Jaci. Soicitou exoneracao-
creio que ainda no an.o de 1 963 em decorrncia de desentendimen-
to corn o Secretário da Sáide. Nao tinha conhecimento de quo a --
Dra. Eleuse fosse comwiista. Pu.i infomado apenas de que ela era
excelente Pediatra. Pal ela quein organizau 0 Posto de fleidrata -
çao de Crianças da Secretaria da Sadde. Quando, digo, Quanto ao-
Sr. Rodo de Oliveira, sabia apenas quo havia participado das 4
disputas da politica acadrnica da Universidade Federal. Quanto ao
Br. José Magalhaes, parece-me q,ue já exercia no Govrno anteor
o posto que exerceu no meu Govrno. uanto ao Dr. Simon Kossobu-
dek, jamais fui informado de que professava idéias comunistas. -
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Sabia que ele havia sido Vice Prefeito pelo PSD, cidade de Bu
riti Alegre. Quanta ao Sr. Marcelo Cupertino G-uimares, tao logo
tive conhecimento de suas atividades coinunistas, deterininei sua-
demisso. Perguntado por que razao manteve coino Sub Chefe de seu
Gabinete Civil, o Sr. Joao Batista Zacariotti, que tinha prontu
rio na DOPS do Estado, onde constava ser pregador da doutrina -
marx±sta at6 dentro do Palácio do Govrno e que segundo aquela--
Delegacia, dava integral cobertura N comun±zaco rural dirigida-
Delo Deputado Jose PorfIrio de Souza, respondeu que, nunca rece-
beu c6pia dsse ppontithr±o da DOPS e duvida que a Sr. Joao Batis
ta Zaccariotti fizesse pregaco marxista dentro do Palác±o. Nao-
sei em que, e de que forma possa ter dado cobertura a comunizaço
rural dirigida pelo Deputado José Porfirio. tle foi convidade e
man-tido para servir no Gabinete Civil, par que já era alto func±o
nário na Assenibléia Legislativa, o que nao acarretaria novas des
pesas ao Estado, era moço de excelente cultura geral, falando a
lemao correnternen-te, corn ourso Post Universitrio feito na Repil-
blica Federal Alem, corn balsa dsse PIs, na Universidade de -
Heildeberg. Perguntava, dio, Perguntado se depositava integral-
confiança no Sr. Joao Batista Zaccariotri, respondeu que, no. -
Depositava confiança relativa, sobretudo por nao ter conhecido -
antes de vir trabalhar no Palcio e mesmo nesse periodo, nao ter
tido relaçes de intirnidade corn ale, nunca tendo ido a sua casa-
antes de sua priso. Poi depois visitar a sua fanilia. Pergu.nta-
do coiuo explica a fato de manter dirigindo a CERNE, o Sr. Pernan
do Cunha Junior, fichado na DOPS do Estado coma coinunista e que-
foraiu-ee ap6s a Revoluçao; e nais, estar dirigindo a Gráfica -
do CERNE, o jornalista Washington Barbosa, ex-Dire-bor do ornal-
Tr±bwaa Popular de Anápolis, 6rgo do Partido Oomunista, e que--
teve seus direitos politicos cassados por dez anos; e finalmente
ser a quadro de redatores do CERNE,todo le integrado par elemen
tos comunistas, respondeu que,essas perguntas já foram inteira -
mente respondidas f61has atraz. Perguntaclo se confirma a afirrna-
tiva do Sr. Cleuler de Barros Loyola, de que dias antes da Revo-
luçao, teve seu none cogtao para assumir a Secretaria de Admi -
nistraço, respondeu que, no exame de vários nones para exercer-
a referido cargo, o none do Sr. Oleuler fo± objeto de exane, mas
nao foi escolhido, tendo sido noineado o Sr. Deusdedi, digo, Sr.-
Deusdedt Kuningen Cardoso Davila, que continua exercendo 0 dar,-
digo, cargo. Pergantado coma explica a vinda dos sociálogos Gui-
do de Sousa Rocha, Juarez G-uimares Brito e Llaria do Carmo Brito
para trabalharem no seu G-ovrno e coma explica o fato dsses trs
elenientos terem ±'icha na DOPS de G-oiás, corn.o inIgrantes da "POLO
PE" de Minas Gerais, respondeu que, nao teve conhecirnento dessas
peesoas para Orgo do Govrno Estadual e nein mesmo para a Coinis
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sao Inter Estadual dos Vales dos Rios Aragiaia e ocantins -
VAT, para onde foram de fato nomeadas, nonleacoes essas que sao th

competncia exciusiva do Superintenden-be, que nao faz consulta -
ao Presidents do Conseiho Deliberativa da CIVAT. Provvelmente -
essas nomeaçoes ocorreram na gestao do Engenheiro Mauro Cabral,-
pie tinha como um dos Diretores o Engenheiro Paulo Fogaça. Fui -
inforin.ado pelo Seeretário de Ségara4ça PiIbliea, a existncia de-
reunioes comunistas na CIVAT, o que determinou a minha recomen--
daço ao n6vo Diretor Superintendente, Tenente Coronel Lepdo -
Preire, substituto do Engenheiro Mauro Cabral, no ms de janeiro
de 1964, pie apurasse a existncia de atividades coiaunistas na -
CIVAT e afastasse de lá, imediatamente, os eleinentos coinprometi-
dos, o que foi feito e confirniado por carta dirigida a mini pelo-
Tenente Coronel Lepoldo Preire. Esclareço devido ao adiantado da
hora, crca de 0100 hora do dia 7, nao ter em maos, dados que can
certeza provem aue os trs funcionrios referidos, erain ou no b
quadro de pessoal da CIVAT, o que retifica oque acmma foi dito,
se for o caso. Perguntado Se tinha conhecmmento de caue o Sr. i-
ragiebe Castro Alves, Sr. Antonil Martins Batista, os geálogos -
Paulo Marins da Costa e Atila G-odoi, e 0 Sr. Pedro Stefano Mina-
daks, classeficador de cristais da METAG-0 9 afinnaram ciue o Sr. --
Aulio Mendes Diniz, nunca negou para ningum a sua condiço de -
comunista, respondeu que, nrnca teve conhecirnento dsse fato. Pe
guntado por que referendou o ato do Dr. Paulo Teixeira, Presiden
te da METAGO, de nomaaço do Sr. Aullo Mendes Diniz, para Dire -
tor Comercial daquela prza; que credenciais apresentava o Sr.
Aulio para assumir aqu1e cargo, pois é apenas farmacutico, Se-
teria sido pelo fato de ter 1e exercido a tesouraria do Partido
Cornunista, respondeu que, concordou corn a referida nomeaço, por
ter tido excelentes referncias do Sr. Aulio Mendes Diniz por -
parte do Engenheiro Paulo Teixeira, Presiden-be da METAG-0. 0 Sr.-
Aulio já havia trabaihado anteriormente na Secretaria de Planeja
mento e Coordenaço, sen nenhuma referncia neativa, por parte-
dos seus Chefes. Considero tendenciosa e injustificável a parte-
final da pergunta, de admitir a hipótese de ter sido o Sr. Aulio
aproveitado, por ter sido ale, set-,undo se afimma na pergunta, te
soureiro do 15artido Comunista, ±'ato pie nwica foi do meu conheci
mento. Pergixntado por que nomeou o Sr. Aulio Mendés Diniz para -
Diretor Presidente da GRAPISA e de foi deniitido ou se demitiu, -
respondeu que, a GRLPISA 6 uma Eniprsa de economia mixta, corn -
50% de capital da METAG-O e 50% de capital privado, sendo seu Di-
re-bor nomeado inden, digo, independenteinente de audincia do Go-
vernador, por escoiha da Presidncia da METAGO. Foi demitido pe]a
pr6pria Direço da LETAG0, sen audincia do G-overnador, segundo-
fui informado posteriorinente, por ±'alta de eficincia funcional,



4

.

I

.

I

Perguntado por que razao convidou 0 Dr. Paulo T xeira para inccr

porar e presidir a METAG-O; se nao sabia que o Dr. Paulo Teixeira

era antigo ilder do Partido Comunista do Tringulo Liineiro; e se

confirma o fato de haver colocado o Dr. Paulo Teixeira na dire -

ço da TL[ETAG-O como imposiçao do Embaixador Russo, a ±'im de que -

pudesse ser concedido urn emprstimo ao Estado de Goiás, pelo Go-

vrno Sovié-tieo, respondeu que, o Engenheiro Paulo Teixeira foi-

convidado para presidir a MMAGO, por ser técnico em minrios e

homern de empr&sa, bern sucedido na iniciativa privada. Nunca tive

conheclinento de que professasse idéias coniunistas. Poi vitima de

pecha de eomunista, assacada contra a sua pessoa por concorren -

tes seus, notadarnente pelo gn.po Galdeano, no ardor da disputa -

pela mina de estanho de Ipainerl, em G-ois. Destacou-se no cená-

rio Nacional pela campanha que o Govrno do Estado de G-oiás,atra

vs da LtITAO, f contra a conduta do Senador Jose ErmIrio de -

Lioraes, por causa da no exploraço das ricas jasidas de niquel-

do municiplo de Niqtandia, em Goiás. Nessa luta, pela explora -

çao do niquel de Gois, n7--o teve o Estado de Goiás o menor apoio

do Governo,JoZo Goulart. Desde o inIcio do atual Govrno, temos-

lutado, para que o Ministério de Minas e Energia, force a solu -

ço dsse grande problema Nacional, sem ter obtido atd o memento

nenhuma soluçao. Considero absurda e totalniente falsa a suposi -

çao de haver o depoente, nomeado o Dr. Paulo Teixeira, por impo-

siçáo do ]nbaixador Russo, a firn de que o Estado de G-oiás pudes-

se receber urn emprbinio do Govrno Soviético. Esclareço que a M

TAGO no tern empr4stirno de nen1jn Govrno estrangeiro. Como Ofi-

cial do Exército e G-overnador do Estado, repugna-me serneihante -

suposioao. a3nais praticariàcuato. dessacnatureza. Nunca tratei

de assuntos corn o Embaixador Russo. Jarnais faria qualquer conces

so a Govrno estrangeiro para obter emprstimos, ou corn qua]ql.Er

outra finalid.ade. OEstado de Goiás, tern convnio de ajuda corn o-

Ponto IV da USAID, empréstinio da Aliança para o Progresso para o

setor de Educaço, ajuda dos Alimentos para a Paz, da USAID e ja

mais nos foi solicitada ou oferécida qualquer concessao, além -

das obrigaçaes dos docurnentos contratuais. Pergunatado se tinha-

conhecimento de que o Sr. fleginaldo Arédio Ferreira, foi Presi -

dente da Sociedade Cultural Brasil Cuva e Vice Presidente da Li-

ga dos Amigos de Cuba; Ae nao recebeu os IPMs das maos do General.

Nogueira Paes e por cjue motivo, o Sr. Reginan.do Arédlo Ferreira-

ainda é o Presidente da LIETAG-O, respondeu que, jainais teveTcoithe

cimnto dessas afirmaces. Recebeu cópia dos autos dos IPMs, corn

apenas horas para 1-los e jjlgar dezenas de indiciados, po±s o

prazo de aplicacao do artigo 79 do Ato Insti-tucional se extingui

na no dia seguinte e recebemos os processos , na noite de v6spe
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ra dsse dia. 0 referido funcionário ±'oi denunciado Oomissao -

de Sindicncia nos Meios Adxainistrativos do Estado, tendo sido -

absolvido das acusaçes que ihe foram feitas. Perguntado se pode

con±'irmar o seguinte fato: que o professor Paulo Emilio Fogaça
Neto, ex . Diretor Executivo da CIVAT, o Secrets io de Segurança -

de GoiAs e o Delegado da DOPS, afirmaram a vrios Oficiais que -

partiu de V. Exa. a ordern para colocar em liberdàde Os dois soai
logos que foram prsos quando transportavam panfletos e arraas de

gu.erra em urn "jeep" da CIVAT, e que se fazia acompanhar dos lide

res comunistas Tar,.,an de Castro e Walter Valadares, que tanbm -

foram colocados em liberdade por ordern de V. Exa., respondeu que

jamais determinou a soltura dos elemen-tos acirna referidos, só p0
de adinitir como equlvoco, semeihante afirmaço. Pergutado se con

firma as declaraç6es do Dr. Paulo Emilio Pogaça Neto, do Secrelá

rio de Segurança do Estado e do Delegado da DOPS, de que deu or-

dern para "engavetar" o processo contra os agitadores prsos na -

cidade de azário, respondeu que mao confirma e que a afirmaçao-

to-talmente falsa, s6 podendo atribul-la como equlvoco de quem-

recebeu essa informaçao. Perguntado por qué permitiu cjue no lu -

gar do Dr. Juarez de Brito, conio Diretor da Divisao de Lotes Ur
banos do DES, fosse nomeado o Sr. Cláudio Mendes, coinunista not6

rio, corn prontuário na DOPS do Estado, respondeu que tdas as no

meaçes de 6rgaos subordinados a Autarqui do DES, sao de compe -

yncia do Diretor Géral, e foram feitas por ale. Nao teve couhe-

cirnento da nomeaçao do Dr. Cláudio Mendes; nao o conhecia e nern-

recebeu cjualquer informaçao da DOPS, antes da Revoluçao, s6bre -

atividade cornunistas do referido funcionrio. Pergu tado por que

foram mantidos, digo, se tern conhecimen-to de que o Sr. Luiz Zaca

rias Pedrosa se notabilizou no seu tempo de estudan.-be, ainda mul

to recente, pelas acoes de agitaçao e subversao; se tern cone, di.

go, conhecimento de que le era o 12 Vice Presidente da 3ocieda-
de Cornunista "Liga dos Amigos de Cuba"; e por que o mesmo cida -

dao,continua atá hoje corno Diretor Comercial e Administrativo da

IETAG0, respondeu quenao tern conhecimen-to de atividades colnunis#

tas do Sr. Luiz Zacarias Pedrosa e neni de sua vincuiaçao corn a Li

ga dos Amigos de Cuba, e se as tivesse, nao perrnitiria que perma

necesse coino Diretor da METAG-0. Foi absolvido pela Coniissao de -

Sindicncia nos Meios Adininistrativos do Estado, as acusaçes -

que lhe foram imputadas. Perguntado se pode explicar a vinda pa-

ra G-ois, do Sr. Marcelo Cupertino Guimaraes, para o CERNE, quai

do se sabia que o Sr. Marcelo era jornalis-ta comunista do jornal

tSltima Hora, tendo sido despedido daqule jornal por pressao de

Emprsas Privadas; niais, sendo jornalis-ta, corn estágio no Prance

Soir de Paris, foi levado para a Secretaria de Sa-dde como Rela -

goes PiIblicas, respondeu que nao tern conhecimento de quem foi o

N
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convite ao Sr. Marcelo Cupertino Guimaraes para vir para Goiás e
no corthece nada de seu passado. Quando a sua ida para a Secreta
na da Sailde, apás sair do CERNE, já foi explicada em resposta -
anterior. Perguntado cono explica a Viiida diretaniente de Paris -
da geoga comunista Nicole Perreau; e que credenclais e titulos-
ou que outras informaçes apresentou aquela Senhora antes de aua
vinda, que pudessern dar razao sua nomeaçao, respondeu que como
JA disse, as norneages das Sociedades deEConomia Mixta e Autar -

qulas eram feitas diretanente pelas Chas, sen conhecimento do-

Governador. Munca tivo conhecimento dessa geáloga. Nao sei se 6
coinunista e de onde veio. Certamente, se foi aproveitada na META
G0, conic suporth.o, deve ser conic 4 óbvio, por sua condicao de ge6
loga. Perguntado por que permitiu, fosse mantido em cargo de che
fia no IDAG-O, o Senhor Jao Neder, como Consultor JurIdico, res--
pondeu cjue o IDAGO 4 uma Autarquia. e corno tal, 6 órgao athainstra
tivo descentralizado. Entretanto, creio que o Sr. Jao Neder,no

exerceu cargo de Chefia no IDAGO, tendo sido demido daquele ór-
gao ha muito tempo, nao podendo precisar a 6poca, porque n.o tern
no mornento elementos in±'ormativos do IDAGO, em face do adiaiitado
da hora, 03.15 horas do dia 7 de novenibro. Perguntado por, digo,
se confirma que várias, digo, o que várias testernunhas ouvidas -
no 1PM afirmam, de cjue o Dr. Ary Dm6stenes de Almeida, 4 o prin
cipal responsável, depois de V. Exa., pela norneaçao de irnmeros-
funcionários coinu.nistas, respondeu que a afirniacao 4 falsa e Ca-
rece de fundamento. Perguntado se pode explicar Os motives que -
levaram o Sr. Ilanoel Messias Tavares, seu Secretánio Particular,
a solicitar sua exoneraço, logo após a Revoluço, ocasio em -
que foragiu-se; e mais, confirnia a declaraçao do Sr. Messias Tava
res de que V. Exa. tenia ido ao Conseiho de Seguran.ça Nacional,-
retirar o none dale de uma relaçao de elementos subversivos, nec
ondeu que rovàvelniente o Sr. IiIessias Tavares solicitou sua exo

neraçoern virtude das acusaçes que entao eram feitas contra ale,
enibora infundadas e injustas. Nunca soube que o Sr. Messias Tava
res, se tivesse foragido. Houve equlvoco na infoxaçao de que a-
testernunha tivesse ido ao Conseiho de Segunança Nabional, solid
tar a netirada do none do Sr. Mestha da relacao de elenientos sub
versivos. Faléi, isso sin, corn o entao Comandante da ila. Regiao
Militan t General Sousa Aguiar, que o Sr. Messais Tavares nao era
comunista nern subversive. Perguntado como explica o fatode apds-
ter o Cro, digo, Coronel Leop oldo Preire, demitido Os Srs. Paulo
Ernulio Pogaça Ne-bo e Odini Pogaça Pilho, ou provocado a demissao
dsses dois irniacs p or considera-los subversivos, terem sido -
ales ddrni-tidos no DES, respondeu que de fate teve conhecimento -
de suas adniisses na Autarquia do DES que rnotivou a expediac de
Ordem de Srvico do Governador, mant, digo, mandando .emi61-los,
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o que foi executado. Pergunatado se pode esciarecer por ue man-
teve o Coronel Clementino Gomes na Chefia de seu Gebinete Miii -
tar, mesmo depois que aquie Coronel foi diplomado no Curso de-
Marxisnio do Professor Jacob Gorender, respondeu que jamais houve
quaiquer suspeita ou acusaçao de cornunismo, contra o Coronel Cle
mentino e que o mesino ihe afirnou que frequentou o mencionado -
Ourso, para verificar se aim das aulas se iria estabelecer qual
quer piano de pregaçao comunista e para observar as atividades -
dos participan-tes do Curso. Perguuitado Se, digo, qual era a fun€
Qao do Sr. Alvaro de Sousa na Ldniinistraçao Estadual e, se no
bia que ie 4 antigo militante comunis-ta, ex-Oficial do Exército,
expuiso na Revoiuço Coniunista de 1935, respondeu que soube ha--
pouco tempo que o referido senl2or trabalhou alguns moses cono En-
genheiro do Consdrcio Rodoviário Inter Municipal S.A., tendo se-
afastado do mesmo, expontaneanente. A testemunha depoente e -
creio que também a Direçao do Consórcio Rodivi.rio, nao tinha co
nhecirnento da vida pregressa do referido senhor. Perguntado por-
pie motivo mantrn at4 hoje, como Sub Chefe de seu Gabinete Civil,
o Sr. Mario Soares Rorjz de Carvaiho, orador da tuna de estudan
tea comunistas, da Faculdade de Direito da UPG, que se formou no
ano passado, respondeuque o Sr. Mario Roriz nao foi considerado-
cuipado, das acusaç6es de subverso e momunismo pie ihe foram -
feitas. A turnra de que foi orador o Sr. Mario Roniz, ±'oi acusada
de cornunista, por no ter aceito o Sr. Carlos Lacerda corno Para-
ninfo, o pie ocorreu corn urna parte da Turma. Perguntado por cjue-
s?men-te urn ano depois de iniciado o treinarnento de Guerrilhas,no
LlunicIpio de Dainópolis, treinarnento feito corn grande estard.alha
go pubilcitarlo, foi instaurado inqurito sabre 0 fato; e, mais,
por que ap6s a concesso de Habeas Corpuas, aos G-uerrilheiros de
Dian6polis, no toniou outras providnciasra a contenço dos e-
lernen-tos nele implicados, respondeu pie, nao sou'oe de nenhurn es-
tardaihaço publicitarlo em trno dos G-uerrilheiros de Dianápolis,
antes da aço p1, digo, policial contra Os nesnio. Mao foi feito-
apenas urn inqurito, inas sirn urna acao nilitar de força, corn tro-
pa da Poilcia Militar de Goiás. Supe que o Secretário de Segu---
rança PiIbiica, no tinha, dentro da lei, condiçes de prender ho
mens munidos de Habeas Corpus. Perguntado por que permitiu que o
Dia.tio Oficial do Estado, pubiicasse em seu nniero de 9 de junho
de 62, o Estatuto da iga de Dian6polis, respondeu c'ue, o Diário
O±'icial publica noriaalmente, mediante pagaanen-to, e seni interfe -
rncia do Governador, Estatubos de t6das Sociedades Civis pie se
organizem na forma da lei. Mao conheço o referido Estatuto, mas-
se a Sociedade era subversiva, certarnente o era de maneira carnu-
flada, seni constar de seus Estatutos. Perguntado cjual a providn
cia tomada, quando ficou coinprovada por uma Cornisso de Deputa-

.
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dos d.a Assemblia Legislativa do Estado, a participa9ao a iva de
Joao Neder e Tarzan de Castro, nos movi]nentos de agitaçao campo-
nasa de Jucara, respondeu que o Poder &ecutivo nao recebeu do -
Poder Legislativo,nerthurna comunicaço de tais conclusoes. Fre -
quente3nente, Derutad.os da Oposiçao reunidos em comissoes fazem a
taques injustos a membros do Govrno. No estou, coni isso, mo -
centando da indigitados agitadores de Jugara. Os Sr. Tarzan de -
Castro que no inIcio do meu Govrno, trabalhou como Oficial de -
Gabinete xio Palácio de V. d.igo, Govrno, foi logo exonerado, am
da no primeiro ano de G.ovrno, por suas atitudes comunistas. 0 -
Sr. Joao Neder, tarnbém foi exonerado do Palácio ha muito tempo,-
nao podendo precisar, de niemória, exatamente quando foi. Pergun-
tado sabre que sabe respeito do que existe nos autos, corn rela
çao a urn memorial dos iosseiros de Juçara que em urn dos conside-
randos diz o seguinte: 'ordem de V. Ixa, para garantir os possei
rob, dadas através do Dr. Joao Neder, O±'ic±al de Gabinete, foram
rasgadas pelo Major Domingos, sob a alegaçao de que tlnao recebia
ordens de comuriistas"; inclusive, providncias tomadas a respei-
to, respondeuque tern dificuldade em se recordar do assimto, por
no lhe terem sido apresentados os autos ou o raencionado memorial.
Deve tratar-se de urn memorial de posseiros de Juçara, reclarnando
contra a atuacao, do Delegado de Policia da cidade de Goiás, Ma-
jor Domingos, que certaiaente, no quiz ou nao pode atender aos -
desejos doe posseiros. Esciarece a testemunha que sempre conside
rou duas classes de pe, digo, posseiros - a do posseiro legItmnio,
pioneiro do uso da terra, amparado por lei, e a do posseiro ile-
gitimo, verdad.eiro invasor, sam axnparo legal. Aos posseiros le__l
tinios senipre procurei dar ajuda, incltisive pelo Serviço de Assis
tncia Judieiária grataita, que criei para atender aos pobres. -
Quanto aos posseiros ilegftirnos, nao tinham a uiinha protecao le
gal e foram frequanteinente desalojados de suas invases pela Po-
licia Militar do Estado, no curnprimento de mandados judiclais de
reintegraçao de posse. Precjuentemente oferecia aos pobres homens
que no tirtha direito as terras clue ocupava, glebas nos nilcleos-
colonlais qua o Estado organizou. Perguntado se tinha coriheó&men
to de que treinavani G-uerrilhas na Fazenda Santa Fe, respondeu -
iue no. Perguntado por que motivo nao demitiu o Sr. Ataualpa Al
yes de Lima, de sua Secretaria Particular, quand.o snube que 0 -
mesmo havia estado teinando G-uerrilhas e tinha sido fichdo pela
DOPS da Gannabara, depois de prso naquele Estado; e niais, como-
explica o fato de ter o Sr. Ataualpa, se ausentado por 14 mses-
e nao ter sido denitido, respondeu que, nao soube senao recente
mente ap6s tomar conheciiaento do seu depoimento enviado pelo Ge-
neral Nogueira Paes, que o Sr. Ataualpa tivesse lieinado Guerrilh
em Mato Grosso na Fazenda Santa Fd e tamb4m que era fichado pela
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DOPS da G-uanabara. 0 afastamento do Sr. Ataualpa por 14 mses, -
sem ser demitido, representa uiaa lament&vel faiha administrativa
do Servico de Pessoal da Secretaria da Fazenda e da Secretaria -
de Adrninistraçao, que vai ser mandada apurar. Perguntado se con-
firma o fato de ter chainado o Sr. Hugo Brokes, funcion&rio de --
sua Secretaria Particular e ter pedidth a le a confirmacao do -

inanento, no cainpo de guerrilheiros naPazenda Santa P6 9 pergun
tado inclusive, se o memento estava organizado ou nao, respondeu
clue no confinna; nao se recorda de ter o Sr. Hugo Brokes relata
do suas atividades de guerrilheiro. Perguntado se confirma 0 fa-
to de ter falado a Hugo Brokes que Os elementos do Movimento Ra-
dical Tiradentes, devi l digo, deveriam ±'ormar ua frente imnica,
corn o Governo do Estado de Goiás; e como explica o fato äe ter 0

Sr. Hugo Brokes se afastado por cinco mses de suas funçoes na
Secre-taria Parcular e ao voltar ter sido readmitido, respondeu -
cjue no confirma e nunea fz tal afirmacao ao Sr. Hugo Brokes. 0
afastamento do Sr. Brokes d.a Secretaria Particular durante cinco
mses, sem ser demitido, representa grave desidia administrativa,
que deveré. ser apurada. Perguntado coino explica a participacao -
dos Srs. Antonio José de Moura, Fiscal Arrecadador da Secretaria
da Fazend.a; James Alen Luz, FuncionArio da Secretaria da Agricul
tura; Diniz Cabral Filho, Puncionário do Dapartainento Estadual -
de Trnsito em Goi4sq Octenevil Costa e Erlan de Castro, Piscat
Arrecadadores da Secretaria da Pazenda, em inovimentos de gu.erri-
lhas em Mato Grosso e no Paraná, respondeu que, nao tern nenhuxna-
explicaco, a nao ser a de que le agiam por conta prdpria e fo-
ram deinitidos de seus cargos per ±'orca de aplicacao do artigo 72
do Ato Institucional, apás o G-ovrno tomar con.heciinento de suas-
confissoes nos depoimentos que, prestaram no 1PM da area de Goiás.
Perguntado por que motivo man.teve na Diregao do Escritério Corner
cial daLTAG0 no io o Coronel Oscar Gonçalves Bastosque foi-
noineado para aqule posto por V. Exa., e disse ao Sr. Paulo Tei-
xeira que a razao era por ser aq .u1e Coronel antigo amigo e corn-
panheiro, respondeu que, de fate, recomendou ao Engenheiro Paulo
Teixeira, o aproveitamento do Coronel Oscar Goncalves Bastos, per
desejar ajudar a urn conteiapor&neo da Escola Militar que havia Si

do reformado do Exército como invalido em virtude de acidente -
autornobilitico qua sofrera. ergu.ntado se sendo piThlico em todo-
Exército, que o Coronel, Oscar Gonçalves Bastos 6 coraunista,igno
rava o fa-tot respondeu que em face de alguns comentários s6'ore a
ideologia do Coronel Bastos, perguntou-lhe se participava de ati
vidades comunistas, ;to cjue inforniou que 46 havia respondido a urn
inquérito no Exército 6bre isso e que havia sido absolvido e --
que era apenas urn Nacionalista que havai tornado parte, em defesa
da Petrobrás, nas lutas da sua criaçao. Perguntado se con±'irina 0
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que o Dr. Paulo Teixeira, Presidente da LIETAG-O, declarou am seu-
depoirnento, que o Coronel Bastos, foi incaW de se aproxirnar dos
Palses do rnndo ocidantal, sd mantendo liaces COIa Os Palses Co
inunistas; dizendo ainda o Sr. Paulo Teixeira, que levou sse fa-
to ao conhecimento de V. IJxa. e que V. Exa. se recusou a acinitI-
lo, respondeu que desconhece este fato, da aproximacao da METAGO
exciusivamente eoni Palses Coinunistas, o que 6 desrientido pelas a
tividades coinerciais da METAG-O. Deve ser eciulvoco do Engenheiro-
Paulo Teixeira a informaçode ter eu reu, digo, recusado a dernis
sao do Coronel Bastos; isso nunca oarreu, e a Presdncia da LIE-
TAGO teve sempre absoluta liberdade de den.itir ou inanter seus
cionrios. Pergu.ntado se tiriha conhecimento das ligaçoes do Sr.—
Paulo Teixeira corn o Sr. Marcos Janovitch, respondeu que nunca -
teve conheciinento dessas ligaçes. Perguntado se conhecia as ii-
gaçoes do Sr. Paulo Teixeira coin a Inbaixada Russa e sabre quaIl.-
tas rn:ssoes Russas vieran a G-ois, respondeu que nao tinha conhe
cimento dessas relaçoes. Nunca soube da vinda de rnissao russa a-
G-oiás. Soube apenas que houve contáto da METAGO corn representan-
tes de urna delegago coinercial Russa cjue veio ao Brasil, corn o -
objetivo de vrificar as possibilidades de exportaçao de minxios
paraajule Pals, digo, para a Uniao Sovitica, isso dentro das -
normas usuais cjue estavam em vigor nacjuele tempo e ainda conti -
nuam hoje. Perguntado se tem2.conhecimento de urn presente clue foi
dado ao Adido Coinercial Russo, de urn diamante de grande valor mo
netário, e se sabe dos motivos que levararn a DOPS da G-uanabara a
vasculhar a Escrit6rio Cornercial da METAG.O no Rio, respondeu que
jamais teve conhecimento de taJ.. ±'ato, de que a METAGO tivesse da
do urn diarnante de grande valr ao Adido Coinarcial Russo, e que -
se fosse do seu conlieciinento, seria fornialmente proibido. Nao tan
conheciinento dos motivos e neia dos resultados da açao da DOPS da
Guanabara, no Escritório Conercial da LIETAG-O. Pergu.ntado se tern-
conhecimento da vinda de misses estrangeiras de Palses do Leste
Europeu, a Goi.s quando con±'erenciavam a portas fechadas, corn as
integrantes comunistas da METKDO; se foi feito algu.ni relatrio a
respeito daqueles encontros, inclusive, sabre a vinda do técnico
Polons de noine Shrediniawa, respondeu que, a Estado de Goiás re
cebeu irniitas missoes estrangeiras, técnicas e conierciais, que vi
nham ao Brasil, por convi-tes ou ac6rdos do Ministrio das Rela -
coes Exteriores, tais coma, francsas, aleins, israelitas, polo-
nsas e ainericanas, porrn nunca souve que conversasseni em card -
ter secreto corn dirigentes de qualquer 6rgao do Estado, inclusi
ye a METAG-O. Quando as conversaçoes iniciais chegavarn a resulta-
do satisfatór±o e se encaininhavarn iara urn convnio,acrdo ou con
trato, sistemàticarnente os 6rgos interessados do Govrno faziain
as comunicaçoes ou solicitaçoes aos 6raos pr6pios do Govrno -
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Federal. Lembra-se tainb6m da vinda do adido Comercial da Tohecos
lováquia, bern como de japonses e outros, para as concorrencia -
para aquisiç.o de material eletro-mec.nico destinadoi. Usina Hi-
dro Elétrica de Cachoeira Dourada. Soi.the cjue veio a Gois urn téc
nico polons em carvao, nao se lembbando se tinha o nome nienciona
do. Era e 4 de gra.nde intersse para o Brasil a pesquisa de car-
vao mineral na regio norte do Estado. Soube que o ref erido tc-
nico estava em inissao oficial da Polnia no Brasil e prestava -
serviços tcnicos a Comisso Nacional de Carvo no Sul do Pals.
Pergtuitado se rela-L-ivnente ao citado téenico polons, sabe se
le realmente conhec±a os problemas do carvao, como dizia, digo,-
respondeu que soube que o referido polons veio na qualidade de-
tcnico em carvo mineral. Pergiintado se sabia ainda que e4 ese -
t4cnico polons, utilizando aviao do G-ovrno do E 5tado, foi en -
contrado a crca de seiscentos cjuilmetros da area previs-ta como
carbonifera, e em local de contrabando de niinerais radiotivos,
respondeu que a utilizaçao de avoes do Estado é noia geral para
tdas as viagens de tcnicos ao Norte de Goiás, thai como foi fei
ta, digo, foram feitas, por tcnicos israelitas, francses e anie
ricanos, que prestam auxilio técnico ao Estado de G-oiás. Nunca -
soube dsse encontro corn o Engenheiro Barreto a uns seiscentos -
auilornetros da area carbonIfera e em local de contrabando de mi-
nérios radiotivos, local de que nunca ouvi falar. Sci que a area
carbonifera se estende desde o Marành.o, Goias e regi.o do Rio -
Fresco, uente do Xingil, segundo publicaçoes tcnicas do Depa±-
tainento Nacional de Pro duço Mineral. Pergutado sabre quais as-
rovidncias que tornou para reprirnir o contrabando de minerais -

radioativos noNorte do Estado, depois que o Dr. Paulo Teixeira e
o geólogo Atila G-odoi fizeram a denthacia circunstanciada corn a -
prova material da apreensao do contrabando, corn nomes, locais e-
processo

0



proceseo utilizado pelos contrabandistas, respondeu qua jamais ihe chegou

mos, tal den6ncia de contrabando de minerals radiotivos. 0 qua 4

lico e not6rio 4 o contrabando e ouro, de pedras preciosas e de cristal/

de rocha, qua o Govrno de Gois, atrav4s da METAGO e diretamente ji de-
nunoiou vrias vezes As autoridade8 fazendrias federals e ao Minist4rio

de Minas e Energia. Pm tornado medidas ao seu aleance, atrav4s da especia

lizaço do setor do fisco estadual, para controlar a coinercia1izaço de

min4rios em geral, embora as medidas de represo ao contrabando de min6r
Os, seja male afeta ao Govgrno Federal. Inforina c'ue uma vz o fisco esta-

al apreendsu urn contrabando de vultosa partida de cristal, no Aeroporto
de Goiánia. Perguntado se confirma o fato de ter enviado o Dr. Hugo Ale-

xandre, como emissLrio ao Embaixador Russo, Andrei Fomin, a firn de solic

tar urn empr4stimo qua seria pago em min4rios, e civaie as ca, digo, clusu
las daquele ernpr4stimo; corno irla escoar o min4rio a ser exportado para a

Rlssia em pagamento do dito empr4stimo; ou se o referido pagamento seria
feito em minerais radio&ti'vos, male fcil de escoar, respondeu que, nunca

autorjzou o Sr. Hugo Alexandre a procurar o Embaixador Russo, e se Ole 0

fez, porventura, foi por conta pr6pria e nste caso, sern nenhum 6xito,por

qua nenhum empr4stimo foi feito ao Estado de Gois pela Unio Sovi4tica /
ou qualquer Pals Soclalista. 0 Govrno de Gois, s6 recebeu empr4stimo e
trangeiro da Aliança para o Progresso, atrav4s do orgao de controle bras

•eiro: COCAP. 0 restante da pergunta fica prejudicado, face A reeposta da

p,rlmeira parte da pergunta. Perguntado se pode informar o destino do Es-

crit6rjo Comercial da METAGO no Rio, e se tern conhecimento de que, corn os

guerrilheiros desoobertos zia Baixada Santista, foi encontrado farto mate-

rial de propaganda subversiva, remi, digo, remetido pelo Escrit6rio da M!

TAGO no Rio, respondeu qua foi inforinado pela METAG0 de qua decidira fe-

• char provisbriamente o seu Escrit6rio do Rio. No tive atS agora conheci-
mento da remessa de propaganda subversiva para 08 guerrilheiros da Baixa-
da Santista. Perguntado como explica o fato de haver nomeado para Diretor

Presidente da GRAPISA, comunista, e para suced-lo, o Sr. 14o Queiroz Ba r
reto, igualmente comunista, quando se sabe qua a zona do Grafite 4 a re-

gio de Trombas qua sempre esteve prticamente nas mos doe comunistas ii

0 erados por Jo84 Porflrio, respondeu qua quanto ao Sr. Aulio Diniz ji foi

espondido fôlhas atrs e tamb4m quanto ao Sr. L4o Queiroz Barreto. Ar, d

go, A regio explorada pela GRAPISA fica hd maie Ad cern quil6metros de /
Trombas e estl no niuniclpio de Peixe. Esclarece cjue a regio de Pormoso e

Trombas ficou liberta da lnfluncja comunista, por causa da aço hbil, e

n4rgica e perseverante do atual Govêrno de Gois, qua resolveu o problema

da disputa pela posse da terra, pacificando a regio e anulando a causa /

1sica da influncia comunista. Hoje aquela regio estli completainente pa-
cificada, corn grande produço agrlcola e integrada as atividades gerais

do povo Goiano. Perguntado se confirma o depoimento de Joo Batista Zacc

riotti, no qual declara clue Simon Kossobudek foi diversas a Palgcio,	 a
fim de manter entendinientos corn o depoente, respondeu qua raramente avis-



tava-se corn o Dr. Simo, na maioria das vezes em Reunies Pecuaristas
n Municfpio de Buriti Alegre, onde foi vice-Prefeito e em reuni6es s

I ciais. Quase nunca frequentava o Paicio do Grovrno, acreditando que
no o tenha visto em Paicio rnais do que uma ou duas vezes. Perguntan-
do quais as relaçes do Governador do Estado corn a Embaixada ou o Con-
sulado Polons, direta ou indiretaniente, respondeu que no tea nein te-
ye nenhurna reiaço regular corn a Embaixada da POi8nia. Recebeu urns vez
em Goinia, a visits do Embaixador da Poiônia, como recebeu a de inim

•os Embaixadores de Pafses Capitalistas. Nao inanteve, nem inantéin rela-
c&es corn Consulados Polonses. Perguntado se o Dr. Simon Kossobudsk,
consul honorrio do Consulado Polons, se constituia em eleniento de l
gaço, entre aquele Consulado e auxiliares do Gabinete do Gov6rnador,
respondeu ciue, jamais teve conhecimento da existnoia de tais ligaces.
Perguntado se pode revelar o conteido de vrias cartas "reservadas" e
lacradas, levadas por Pawel Gutko e entregues 10 Sub-Chefe da Casa Ci-
vil, Joo Batista Zaccariotti, 0 qual ror sua vez as depoaltava junta-
mente corn as correspondncias reservadas, na mesa de trabaiho do Gover
nador, respondeu ciue jamais recebeu cartas reservadas trasidas pelo Sr
Joo Batista Zaccariotti, oriundas do Sr. Pawel Gutko, digo, trasidas
pelo Sr. Pawel Gutko e n go as tendo recebido, nada poderia esciarecer
s6bre seu texto. A testeniunha depoente jd havia tornado oonhecimerito /

Odessa infmia do conhecimento de todo o povo Goiano e do povo BrasileL
pblico e not6rio em Goinia, que 0 Sr. Pawel Gutko 4 urn antigo

paran61co e que inimeros prisioneiros foram barbararnente torturados no
Quartel do 10 BC, para envolvereni o depoente, que se diriglu em Ofici
0 de 18 de stembro ao Exmo. Sr. Presidente da Rep6b1ica, entregando-
-ihe pessoalmente o referid.o OfIcio, relatando-ihe essas torturas e p

• dindo-ihe providncias. Remeteu ainda, no dia 7 de outubro, outro Ofi-
cio em que relatava ocorrncias no Estado de Gois e pedia que ihe f6
sern apresentadas as denincias contra si, pars, cjue delas pudesse se de-
fender. Protesta a juntada para mostrar a veracidade do que digo, nos
presentes autos, de c6pias dois, digo, dos dole Oficios referidos. Pe r
guntado o que sabe das ligac6es do Dr. Simon Kossobudsk corn os auxiii

•rea do Governador, e que pode diier sôbre as ligaç&es dete, corn Pawel
Gutko, respondeu que no tern conheciixtento das 1igaces do Dr. Simo /
corn auxjijares do seu Govrno e no tern conhecimento de nenhurna iigaço
existente entre Os Srs. Pawei Gutko e Simo Kossubudsk. Apenas no tern
conhecimento, sen afirmar ou negar sua existncia. Perguntado se tern /
conhcimento de que foi feito urn exanie de corpo de delito em Pawel GuU
e em Joo Batista Zaccariotti, e os resultados foram negativos e fazem
parts do presents processo, respondeu que, digo, inclusive corn fotogr
fias anexadas, respondeu que, no tern conhecimento, mae considera niui-
to iniportante poder v8-lo agora. Perguntado se diante do auto de exame
do corpo de dlito que ihe foi apresentado, ainda matem a impresso an



tenor relativamente aos seus tratos, respondeu que viu apenas o Auto

d Corpo de Delito de urn dos torturados, Joo Batista Zaccariotti, r

lizado em 13 de outubro, quando se sabia em Goinia, que muitas ton-

tunas foram realizadas nos meses de ag8sto e setenibro. Acresce airida,

que o Auto do Corpo de Delito foi assinado pelo Tenente M4dico Dr.

Gerson Soares da Cunha, Moacyr Roque Benevides, Tenente Dentista e

Sargento Juventirio Borges, todos subordinados ao reeponsve1 legal p

las torturas praticadas na area Militar do Quartel do 102 BC, o Coman

ante da Unidade. 0 Auto do Corpo de Delito, difere tanib4m das dec14- ante

 passadas em instrumento pt5.blioo, que fizerarn Edith Pizzarro Zee

caniotti e Maria de Freitas Zacarriotti, que, para confirmaço da ye-

racidade do que diz, pede Juntada aos presentes autos e a mesma prov

dncia para os dois discursos i1timamente pronunciados no Senado Feds

ral, pelo Senador de Golds, Pedro Ludovico Teixeira e tamb4m da carta

do Sr. Tarzan de Castro, publicada no jornal "Correio da Manh". Per-

•	
guntado, o que pode inforinar s6bre o que consta dos autos, onde se del

digo, declara que o Sr. Simo, foi interxaedirio, corn elementos do Pa

lácio do Govfrno na entrega de quantias em dinheiro, em d6lares ou /

cheques, quantias estas que, quando em dinheiro, vinham acondicio4a -
das em pastas de papel pardo e entregues ora ao Sr. Hugo Brokes ou

Zaccaniotti e Antônio Pimentel, sendo que ao pnimeiro crca de cinco

Svezes, ao segundo duas vezes e ao terceiro cinco vezes, respondeu que

amais teve o menor conhecimento dessa afirniativa. Perguntado se 4

to que procurou ligaçes corn o Chefs do Servico de Re1açes Pb1icas

do DFSP, no Escrit6nio de Representaco do Gov6rno de Goias, em Brasl

ha, e, em caso afirmativo, que pretendia, respondeu que do Escnit6ni

o de Representaço de Brasilia, tentou realizar urna 1igaco telef6ni-

O	
ca, nao corn o Chefs SRP do DFSP, mas corn o Sr. General Riograndino /

Kruel, na preens, digo, presenca do Procurador Geral da Justiça do Di!

tnito Federal, Dr. Guimares Lima, e que foi atendido por unia pessoa

que ap6s tomar conhecimento de que era o Governador Mauro Borges que
•	 desejava falar corn o Senhor General Chefs do DFSP, declarou que o mee

mo estava em conferncia e nio podenia atender; ato continuo, a tests

.munha depoente desconflando que algu4ni sabotara a refenida ligaco,s,
licitou do Sr. Guimares Lima que tentasse novamente urna ligaço em

seu pr6pnio nome, o que foi imediatamente conseguido, vindo o Exnio.

Senhor General Riograndino Kruel ao telefone, e ap6s algumas palavras
corn o Dr. Guimares lima, que transmitiu o seu desejo de faltr corn 8ua

Excel6ncia, e tendo o fone sido passado imediatamente testeniunha de-

poente, cjue entre outras palavras esplicou o motivo involutrio do a-

traso a hora atrasada para o seu encontro, corn o General, no Hotel Na-

cional e tendo ainda apresentado a Sua Excelncia os agradecimentos

por sua gentileza em se prop6r a receber o depoente. Perguntado se no

chamou ou rnandou chainar atrav4s de outro funcionario Oo Chefs das Rela



coes PiThlicas, na parte da manh, vl$to conio o fato acirna relacionado
refere-se a urn entendiinento direto entre o Bncarregado do Inqu4rito,o

poente e o Dr. Giiimares Lirna, respondeu q.ue no chaniou nern mandou
chainar atravs de funcionthios, o Sr. Chefe do SRP do DPSP, na parte
da m.anhg ou em qualquer hora. Se a1gem o chamou em nome da teeternunha,
foi sern sua autorizaço, pois a mesma nada tirtha a tratar corn o Sr. Ch
fe do SRP do DFSP. Perguntado pelo fato de ter procurado 1igaco corn ou
tro funcionrio subalterno do DPSP, mandando para esea iigaco 0 seu
iho at4 os corredores do Gabinete, para conduzir o p1, digo, policial

Oo seu encontro, na rua ao lado do Ediffcio do Minist4rio da Justiça,
tendo a sua frente, digo, tendo a frente do seu carro urn outro carro
corn o Coronel 3omeu que assistiu a chegado do policial junto corn o seu
filho, acercando-se do carro em ciue estava o Governador, e o que preten
dia corn Asse encontro, reapondeu que havia ido ao Ediflcio do Minist-
rio da Justiça, para falr corn o Sr. Ministro da Justica, Sr. Milton

•	 Campos, o que efetuou. Ap6s a palestra corn o Sr. Ministro e quando dei
xava o Ediflcio, na rua ao seu lado, quando ia tornar o autorn6vel, sur-
ge o filho da testemunha, Mauro Borges Teixeira Jnior, corn o tenente
Bastos, por quem havia perguntado antes, por Be tratar de pessoa arnve1
a mim, digo, conhecida da teetemunha, dsde o tempo que trabaihava corn
o Excelentisaimo Senhor General Amaury Kruel, quando Chefe do Gabinete

O
militar da Presidncia da RepiThlica, tendo a testemunha all mesmo, cu
primentado o tenente Bastos e lhe perguntado por onde andava, vez que
]rnuito tempo no o via, ao que e8le respondeu q,ue estava de frias.
Corn mais algumas palavrae de saudaco, na presença de v&rias pessoas a
testemunha Be despediu do tente Bastos. Perguntado Be tern alguma coi-
sa a declarar, reepondeu que apeaar haver o depoente sido inquirido na
qualidade de testemunha, em torno de fatos e pessoas geferidas floe
IPMs instaurados em Gois, tenho o niximo intersse no esciarecimento
da verdade dos fatos e da posiço das pessoas mencionadas, motivo por
que, no decorrer do seu depoimento, referiu-se a documento e pediu a
juntada dales ao processo para coroborar as acertivas feitas , acres-

•	 centando male os seguintes docurnentos: fotoc6pia da escritura de de-
c1araço de Ant6nio Triolo e outros, devidaniente autenticada; foto06-

•ia de receitas passadae pelos Drs. Maurlcio do Amaral e Mario Dias
da Costa para o senhor Pawel Gutko, devidamente autenticadas. Pede m

is o siatrio, ao Presidente do Inqu4rito, determine ajuntada doe
documentos ora apreciados, para o perfeito esciarecirnento doe fatos n8-
le apurados, corno tambzn, a avocaço da Investigaço SurnLria, procedida
pelo General Castro e Silva nste Estado, logo ap6s a Revoluçao. Apro-
yeita ainda, a testemunha, para protestar, corn veemncia, contra a for- -
Ia ou con-tedo de algumas das perguntas forniuladas ao depoente, que as
vezes tern iaais objetivo de atingir a testernunha que s6 foram respondi-
das para demonstrar mais uma vez, o eeu inter6sse ,e colaborar corn as
Autoridades encarregadaa do presente Inqu4rito, para pereita elucida-



çao dos fatos nle relacionados e posiço de pessoas no mesmo re

Iferidas, face aos objetivos inaiores da Revoiuço. E, como riada

disse, nem ihe foi perguntado, deu o Encarregado do Inquritopor

finda a presente inqurico, mandando lavrar ste trmo, que, de-

pois de lido e achado coriforme, assina corn a testernunha, e comi-

go, Capitó de Artilharia Danilo Rubens Marinx, servindo de es -

cri'vio, que 0 esorevi e assino.

. Assinado:

General de Brigada H/i Riograndino Kruel,
Encarregado do IPM

Governador Mauro Borges Teixeira, Testernunha

Cap. de Artiiharia Danilo Rubens Marinx, Es-
cr i va o

(06pia da fotoc6pia para facilitar a leitura)

.
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^2 qcelentissjmo Senhor

lIlnistro IT7017IO GOEçLVE3 DE OLIVEI1'.

.

D.D. Relator do pecliclo dehabeas—corpus ng 42.296

SUPiI0 T1IBtflL.L FEDERAL	 I
Brasilia —D. F.
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( W((, L.1(
HERACLITO F0EOURA SOBRAL PINTO e JOS2j CRISPDI

.
	

BO1iG, brasileiros, casados, advogados, inscritos na Ordera dos Advoga-

dos do Brasil, Seçoes do Estado da Guaiabar e do Estado de Goias , res-

pectivente, impetrantes do habeas—corpus n Q 42.296, a favor do Gover

nador IIAURO B0RG3 TEIXEIRA, perante esse Colendo Supremo Tribunal Fade

ral e do qual Vossa Excel 5neia o eminente Relator, v&n, corn fundemen-

4
	 to no atigo 101, letra "li", da Constituiqao Federal, requerer a Vosia

lhccel ^ncia seja sustad.a qualcuer medida ou providncia da par

to da Auditoria IIilitar da 40 R M e do próprio Superior Tn

burial Milita.r contra o Governador do Estado de Goias, Coronel ','Jiro

Borges Teixeira, ate cjue seja julada pela Suprema Cônte do Justia do

Pais a ordeni de habeas—corpus impetracla a favor do mesmo.

Tendo em vista violncia iminente que se prepara contra 0 paciente, en

carecem a Vossa Ece1ncia a urgncia no atendimento do presete pedido

e solicitam so digne adotar as providnoias necessriae a efetivacao

da garantia requenida.

ITstes tninoS,

P.P.DEFERIIIENTO.
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po	 a opQrw4dade pars mntar
a Voisa i .xcel&icla as express3es da n4zha contder p e
aprço.
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Exee3entLasjrno Senlior

Marechal 1IU1L-O IE AL. IICJLa C4TELO !kW-;CO

Di). President. da Repb1iea
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'WA
xcelent1ssimo Senlior Ministro Antonio Gongalves de

DignIssinio Relator do Habeas corpus n 9 41296 ,.-

iA/	 0

II

SUPRMO 1RIhH1 FEllER
PROTOCOLO ER

igNov1i'I
JJ6/1(4^veira,

1

.

'I.

HOLIT0 FONTOURA SOBI CRISPIM BORES,

advogados, impetrantes do habeas corpus z t41296, a favor do Gover-

nador Mauro Borges, tendo em vista a kespeitAvel, aecisao de Vossa
Excelncia, proferida, em data de 14 	 corrente, corn furidamento no

artigo 101, letra "h" (parte final), da Constituiço Federal, que

sustou qualquer niedida ou providncia contra a pessoa do GovernadT

Mauro Borges, por parte dos thgaos indicados na petiçao, at4 o ul-

garnento final do pedido de habeas corpus referido, - veem-se na do-

lorosa contingncia de retornar a digna presença do erninente Rela-
tor para denunciar ao Supremo Tribunal Federal o estado constrang

dor que a incompreensao e a paixao politica de algurnas autoridades

•federais tm submetido o Estado de Golds, após a deciso de Vossa

xcelncia, corn o objetivo de ferir, corn a pessoa e a autoridade

vernaznental do Chefe do Executivo goiano, tarnbm a autonomia do Es-

tado, destroçando, dste modo, o regime federativo, estabelecido p

la constituiçao Federal de 18 de setenibro de 1946, entrando, assini,

a relatar, entre muitas violncias e ilegalidades, os seguintes ab
SOS praticados por autoridades federals, corn o conheciinento e corn-

placncia, senao deternuinaço do Senhor Presidente da RepiIblica:

z It

1 - Oficials da Frca Area Brasileira, em data de 17

do corrente, no aeroporto da cidade de Rio Verde,

no sudoeste goiano, retiraram peças de dois avi6es

do Estado q.ue se encontravain em missao administra-

tiva, inutilizando-os para vo, e imediatamente de

xaram a cidade, conduzindo as peças para local i

norado. Tal fato fol cornunicado ao Senhor Presiden
te da Repdblica, Ministro da Aeronutica, Presiden

tes do Supremo Tribunal Federal, da Câznara dos De-

putados, do Senado Federal, da Assenibléia Legisla-

tiva do Estado e Tribunal de Justiça do Estado de

Goiás, nao tendo, at6 o momento, as autoridades go

anas recebido cjualcjuer ivanifestagao sabre o assun-

to, corn grave prejuizo para o servigo administrati
vo do Estaclo clependente de transporte por aviao.



-

2 - Avi6es da Fôrça Area Brasileira tni sobrevoa;ø/,
insistentemente, campos de pouso de cidades ^?" inte
nor, causando pânico e intranquilidade poPu.laço.

3 - Avies da Frça A4rea Brasileira tm sobrevoado
perigosarnente, o Palácio do Govrno, em sentido ci

cular, corn o objetivo de causar pnico e fazer gu.e

ra psicol6gica na Capital.

4 As cidades de Anpolis e Goi.nia esto pràticainente
ocu.padas por tropas do Exrcito e da Aeronáutica,as

q.uais esto fazendo atd serviço de policia, corn in-

qui.etacao geral da popuiagao e prejuizo de suas a-

tividades normais.
I

.	 5 Em geral, a presença de tropas no Estado de Gois,
sern nenhum entrosarriento corn 0 Govrno goiano, tern
dado margeiu aDs mais disparatados boatos, paralizan

do cornpletamente a vida do Estado, corn prejuIzo ge-

ral para a Naga-o,

6 - 0 Ministnio da Aeronutica, por interrnSdio da 6

Zona Area, iaalizou, no solo, todos os avies do

Estado, irnpedidndo o abastecirnento dos mesmos e cas

saiido as carteiras de habilitaçao dos respectivos

pilo-bos, corno se ye do incluso documento.

Requerein os advogados referidos a Vossa Exce1ncia se

digne dan conliecimento aos Ministros do Supremo Tribunal Federal,por

ocasiao do julgainento do referido habeas corpus, e

Pp. Deferjjnento.

Brasilia, 18 de novenbro de 1964.

•	 62L
Herclito Fontoura Sobral Pinto
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FAB APREENDE 4 VIOES

DO GOVERNO DE GO lAS

.

4;

o Min'stério cia Aeronáuti-.
ca distribulu ontem a noite a
suinte nota oficial sóbre a
Weensäo de aviOes do Esta-
do de Goiás, em território go-
iano, pela FArça Aérea Brasi
eira:

NOTA OFICIAL
cErn telegrama dirigido ao
residente da Repüblica, 0

Governador do Estado de Go
i4s, participa a retirada de
pecas de aeronaves pertencen-
tes ao Estaclo por parte de
nWtaies cia FAB que assirn
as imohdiz:iram e solicita
prov1dêflCaS.

'A peito, o Gahinete do
Ministio (Ia Aeronâutica in-
forma que a providência de
ipob11izar as aerOflaVeS foi de
terminada pelo Comandante
da 6 Zona Aérea, em virtude
de i'eiterad:s tiansgressOes de
reg1'a do tráfego aéreo que
comprometem seriamente It
egranca do vôo.

Aeronaves do Estado do
Colas vinharn se deslocando
pira outros destinos quo no
Os indicados flOs Phiflos de
vôO aprovados e pousando em
campos nao homologados.

<Hoje. verificou_se tentati-
va de Impedir o pouso de avi-
ão da FAB no Campo de Mor.
rinhos, onde, viaturas perm1-
neceram na pista, havendo
uma clelas sido irlontificada
como pertencente ao 1)eparta..
mento de Estrad:ts do Roda-
gem do Goiâs. Ness'e campo,
I ol encontrada a aeronave
PP-EDQ camuflada corn fo
Ihagens em situaçao suspei
ta.

A medida torn:tda visa a
apurar as responsabilidades e
rn pedir novas i nfracoes

S

-.Www^
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.	 0 Minfstérjo da AeronutIea
thtribuju nota oficia!, em Bra-
1lla, a propOsito da aprceis

depecas de aeronaves do
tatlo de Goiás:

"Em telegrama dirigicio ao
Prente da Repüblica, o Go-
¶ernador do Estado de Goiãs,
participa a retirada de pecas
do aeronaves perencentes ao
&tado por parte de militare.s
da FAB que a.ssim as Imobili..
zarain e solicita providencias.
A respeito, o Gabinete do Mi-

stro da Aeronãutjca infor-
ma que a provldèncja de imo-
bilizar as aeronaves foi deter-
flinada pelo Comanclante da
6.a Zona Aérea, em virtude de
reiteradas transgressoas de re-
gras de trá!ego aéreo que corn-
prometena sériamente a segu-
ranca de vOo."

I
y (1i)

r

LI

	

#4

.

0

.,AA



I
Y(tf'/)

(lQ

Veloso Imobiliza
A viOes em Goidnia

LEIA NOTICIARO NA PAGINA 2

FAB Inutiliza Avioes
A denüncia da iniidlizacO

dos aviôeS do GovérflO de
Goiás foi feita ao Marechal
Castelo Branco pelo Gover-
nador Mauro Borges, que,
em telegrama, proteStOU corn
energia contra a retirada de
pecaS vita is dos aparelhos por
oficiaiS da FAB. Na mensa-
gem, infortflava o Governa-
dor que os dois avieS esta-
yarn em misSO administrativa.
nomuniCIP° de Rio Verde.
no sudoeste do Istado. A Se-
cretaria de Seguranca, por
seu turno, solicitOU ao Co-
mandante da 111 Regio Mi-
litar, Qeneral Nogueira Paz.
o restabe1eCimet0 dos vôoS
itineranteS de seus apareihOs.
cuja miSSO é assistir as p0-

pulacóeS do interior.
A noite. a FAB conflrrfloU

a retirada das pecas dos
aviôe e prOCUrOU justlfiCá-1a,
aflrrnando que Os apareihoS
vinham transgredindo as re-

as de vôO. Diz a nota ofi
-cial da FAB:

"0 Gabiflete do MiniStrO
da AerOflaut1a iuIorma que
a providéncia de imobillzal'
as aeroflaves toi determiflaaa
pelo Cornandante cia 

6S Zona
Aérea, em virtude de reite-
radas transgress6es de .egjas
de tràfegO aéreO que comprO
metem seriameflte a segUrafl
ca de vôo. Aerofiaves do Es-
tado de Goiãs vinhamse des-
locandO pars outrOS destinoS
que no Os ,ndicadOS nos pia-
nos de vÔO aprovados e ou-
sandO em Campos nâo homo-
logadOs.

lioje, veri!1COUSe a tenta-
tiva de impedir 0 pOUSO de
aviO da FAB no Campo de
iIorrinhoS, onde viatUraS per-
maneCeram na pista, havendo
urna delas sido identificada
coniO pertencefld° ao Depar-
tarnento de EstradaS de Ro-
dagem de Goiás. Nesse cam-
po. foi encontrada a aeronave
pp-EDQ, camuflada corn f

suspeita.lhagens, visa a
spurar as responsabilidades e
impedir novas infracoeS

LI



ste é 0 coronel-aviador
Haroldo Veloso: revolver
na cntura, bone, blusão
eve por causa do calor.
A.parentemente não par.
ticipa dos sucessos que

m ocorrendo em Gois.
Más cntm, ao chegar a
Goiâna, a primeira m&

daque tomou fol dt(
rofundo desagrado ao

- -governador Mauro Bor.:
g. Mandou retlrar Pc..
ca3 de avlôes "Cessnas",":
deixaudo o Estado,
aundo palaviss do gover . -'
nador, simplesmente blo-
qu€ado. Contra o ato do
coronel-avlador 0
Mauro Borges envlou te-
legramas ao presidente
da Repübllca e aos minis..

tros militares, protestan-
do. Mas no acliantou
nala. Os aviOes cont1.
nuam par alisados, ao
mesmo tempo em que no
Combitalo Agro-tJrbano
de Arraias, ha urn surto
de varlola, em I anca-
evolução. 0 coronel Velo-
so será o responsável pe-
las pesscas que morre:em
sem asslstCncla médica.

¼

4

Nea^-LA— /o(

-

S

Coronel-aviador contra' aviöes
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Guarnioes do lxc" rcilo CCICOM GoiohiRy

aguardando a solucao da crise de Goias
Rurnores corriam ontern pela cidade, dando con- Pau l o, ha quase 20 km do

ta dc que teria o 10.0 BC sitiado a nossa Capital	 trêvo, após °	 hospital

pOhl(IO Os sew soldados nas adjacências da cidade &

	

	 'JK", Os soldados armdos
armararn acampamento.

n6s, principals pontos que lhe dao acesso. 	 FISCALIZACAO
	A reportagem de FO	 sargflt, urn cabo e otto	 T0d05 °s veiCUIos são o

LHA DE GOIAZ verificou, 	 pracas. aquele local, bar	 br'gados a parar, prosse
"in 10c0" a veric idade da raca de campanha, para 	 guind° vjagem sOmente a

	

otiCja, vez que co flstatO U	 dez pracas fol armada.	 pOs a devkta j-defltificacão.
em dgum-as v jas que dã°	 NA BR 14 TAMBEM p0's a fiscalizacao , emb-
acesso a cidado, a existén	 Na estrada BR 14, tantO	 ra feita do maneira educa
c'a de patruihas do Exér	 na saida para São Paulo da é severa.
cito.	 como para Brasilia tam	 Essas patruihas foram

	

Na estrada que val ao	 bm foram C 01OCad0S dez	 instaladas As 14 horas de
aeroporto, bern COm b ao pracas. Na saida de And	 Ontem e segundo conegui
próprjo 10.0 BC., '1 a Pon	 polis. 190 após 0 Pôsto	 mos apurar ali permane
te 56bre 0 rio Meia Ponte	 R0Vjáio, esLãO °s pr.	 cerdo ate qUe a erise'oe -
foram colocados urn 30 cinhas. Na saida para São gar aó seu final.

-	 -	 -	 - V.---	 —	 I
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Bsa, Rio e Goiás, 12
(M) - 0 ministro da Guer-
ra seguirá hoje paraBrasi-
lia para decidir corn o Pre-
sidente da Republica o des-

• .tio do Governador de
Goiás, sr. Mauro Borges. On-
tern, no Rio, o general Costa
e Silva, em seu gabinete, con-
ferenciou corn os comandan-
tes do I e 11 Exércitos, ge-
Zierais Octacilio Terra Uru-
rahy e Amauri Mruel, res-
pectivamente. Depois recebeu

PUBLICADO NO DMRIO DA TARDE

DE

12 de Noveinbro de 1 964

hill tares Cioncentrum
rqn

do tt7do Ui 'i'iti
-

o general Malan, comandanie
militar em Minas Gerais. I)e-
pois dos contatos, corn che-
fes militares, o ministro da
Guerra não quis fazer ne
nhum pronunciarnento a
prensa, salientando apenas
que tudo era rotina. Dizia-
se porém que teria sido de-
cidido o deslocarnento de
fôrcas federais para Goiás, a
fim de vencer a resistêncja
anunciada pelo governador
goiano.

CONCENTRAcAODE TROPAS EM BRASILIA
	Etto em Brasilia dezenas	 torida'J	 iimilitares recem

	

de paraquedistas preparados 	 .onfirmar as noticias que

	

para a possibilidade de uma 	 circulam a respeito. A in Va-

	

acão em local de dificil aces- 	 cAo de Goiás pelas forças fe-

	

o e outras uriidades do 	 derais teria sido decidida na

	

Exército e da Aeronáutica	 reunião dos generais corn o

	

em condig6es de cerem movi- 	 ministro da Guerra, ontem

	

mentadas a qualquer mornen- 	
no Rio, e foi firmada dianteto para Goiâs. Acredita-se

	

ser iminent a movimenta-	 do proposito do Sr. Mauro

	

" cão de tr'pas do Exército	 Borges de resistir a ordern

	

para

Gots. embora as au-	 de intervenção.

PSD APOIA MAURO BORGES
'O PSD depois de uma agi-

da reunião, em que o sr.
Ranieri Mazili declarou que
io govérno que ai está so
tern vida institucional por
causa db PSD" e que "pre--
cisamos desmascarar a atitu-
de desses IPMs", decidiu Pu.

* blicar uma nota oficial de
apoio ao governador Mauro
Borges, declarando-se apreen-

\\ \	 sivo diante da situação. 0
\\\ padre Vidigal responsabili-

zou o presidente Castelo
Branco pelo clima de intran-
quilidade e disse que "Se na
Camara houvesse urna tur
ma de hornens que quisesse
tourear esses militares, ha

PRIMEIRO DOCUMENTO

muito êles já teriam baixadó
crista". Culpou o PSD de

'votar tudo o que o govrnó
pede'.

Uma comissão de pesse
distas, formada pelos srs.
Amaral	 Peixoto,	 Filinto
Muller e Ovidio de Abreu,
vai pedir audiência ao pre-
idente da Republica hoje
iu amanh, decisão essa to-
niada por votação, proposta
relo Sr. Amaral Peixoto e
crjtjcada pOT vários parla-
mentares, que queriam urna
definicâo antes de qualquer
novo cOntato corn o mare-
chal Castelo Branco.

RIO, 12 (M) - A policia
di't', ou o primeiro do-
c14ento que fala da yin-
cuIação dos lderes comu-
nistas corn o sr. Mauro Bor-
ges. 0 trecho abaixo é có-
pia de uma página do diá-
rio do sr. Luiz Carlos Pres-
tes e diz numa linguagem

*U
orrocifrada: "Timba -
rnada conversa corn

 Borges - quer ser
aliado e a cada momento
fala no Veras . Os carnara-

das D. 0. P. vão escrever
urn sl a luta camponesa em
Goiás e qual a posição do
governadr que tern ajuda-
do e permitido a organiza-
çâo - pensa ser possivel ir

o Path, partindo de
Brasila. Em Minas, examinar
as relacôes corn Itumbiava
(Goiás) . OBS. Tirnba refe-
re-se a Timbauba, Nestor e
Veras, refere-se a Nestor Ve-
ras, ambos da executiva do
Estado de Goias".
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ZONAER 6
MINISTERJO EM AERONAUTICA

SEXTA ZONA EEA
SERVICO DE ROTAS
NU(LEO DE PROTEcAO AO YOU

Goiârna — Go.
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Pu'rADO IRIS RUJ1E KACRADO

PRISIDDTE Ass:guL'Th LGISL&TIVA ESTADO

00ILNIA

Recta data mviii Sinhor 
Presidents B.pib1iO* isguinti t.legras* abraspa' Comuni-

00 Tos.a Rzo.linoi* quo militarie 
PA) vg on absoluto d.sreepiitO autoflo4fli& E.tadb

vg am data de hoj. vg is 9.55 horas vg no asroporto cidad• Rio-Verdi vg 
Sudoesti

Goiü vg r.tiraxaIQ pegas dote aviose Estado am aissO admintetlatiTS vg inutili

cando-os pars vôo pt Rilitaris PA) deixaraL Rio-Verde conduzindo paradeiro igno-

rado p.955 eubtrafd*e arbitr*iiaaeflts a.ronavsi 
pt Diant gravidadi fato quo fire

...........

DO

\j	

SISF

sutonouiia Eatado vg lsvo a Vosea Exoslinois o .0 formal proteeto contra ato f6r-

95 no provocado pt Esparo espirito legalista Voeea Exoe1nci* dssonstrs claralDeE

to justiga sou Govirno vg sandando 5jasdiataLente devolver pegss avies local onde

foram retixadaa pt tenoiosas .sud*9e9 Mauro Borges Teizeus Oovsrnador do Eats-

do fechaspas Cordiale eaudsço.e

Mauro Barges Teixeira
Uov.rdor do Estado

V isto	 ............ .
josE SISENANDC i,.

tádo part1cur

J.rnJ iLLI

L
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00.
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.sts data •yiit 
S.nhOr PreittSfltS i.publtO* s.piifl 

te1.gr* sbrs$P'

o ToilS oi1° c
lue 1i1it*1' 

P13 vg on .b.olali° is$15P	 autoOmt$ .tsd0

vg a data ti hoji 
vg 1 9.55 horsi vg no 

s•0P0	 cided. RioT*r vg S*(t011ti

Got$ vg rstir*	
pagis dot' aviSS 

atsdo is sisisO 
sdZzZtntSt5ttY5 vg 

tnutt1

5&nd.O01 pars 
vGO pt MilttarS 113 do

	
BjO-Tir 00&uitnd0 parsdSi'° 

igitO-

radO pegal subtrS1
	

srbtirarnt5 aerOfl$1• pt Monte 
g?$Vtd*tt1 fatO quo fare

\JstO	 7-

-

itid0 vg levO s 
Toils Excs1Ifl 

t* Tosis xøi1

°t o asu forsal protestO contra 
ito for-

fl$O proVOO&d0 pt EspSrO •,pirito 
1.galiifl0t 

d.oflltrs clarami!

t. Justics ssu Oovirflo vg 
mandando iasdiatafltsflts devolvSr Mae 

51iOSB boil On"

pt At.flOiOlSl .aiad*gO* Mauro 
Borges T.iZStX* Oovsrn*dDZ 

do stadO

fans r.ttrsda$ 

feohiiPS1 Cordisi' saudag°' aurO Borges Teixeira
GovSrlQD 

\flstO — .......	 -
jOSE SISENANDO JAYME

pscxst1l0 mdcular
----	 -
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PRESI1EJ? u'1TO DE ALENCAR CASTELO BRANCO

PALLCIO DO PLLNALTO

BRAS WA

Comunico Vossa Exc.lincia quo nhilitarsB lAB vg mi abmoluto de.r.apeito autonomis

Eetado vg em data 10 hoj. vg is 9.55 horse vg no asroporto cidade Rio—Verde v

Sudoest. Oois vg retirara p.gae dois aviee Estado em mieeo administrative vg

inutilzando—os pars v6o pt Militar.e TAB d.ixsram Rio—Verde oonduzindo paracleiro

tgnorado pages subtrsf dam arbitrsriani.nts aeronaves pt Diante gravidad* fato quo

fez. autonou*ia Estado vg levo a Tomes Bxcel&noia o meu formal protesto contra ato

vist

-6	 News"" rwucuiw

Ift

f8rçs no provocado pt Bep.ro .epirito isgelista Tomes Excelinois demonstre cia-

ruisnts justiça sou Govirno vg mandarido imsdistui.nto devolver peçae svies lock

ondi foram r.tiradae pt

Atenciosas saudsçse

Mauro Borges Teixeira

Oovsrnaor & Sitado
I

-
-	 JOSE Sbi AND JA (g

8eaetio Particu4ar
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Aeronutic. -
Iiflistrjo Aeran4utio.

Brasilia	 DP

/17.11.64 - Seatsdata en',t.j 8.rthr Presidents Repdbllca
aeguinto telegram. abrespe. Coazunico yoga. £xcelucja quo milita..
roe FAB vg .a abo1uto d.areipeito autonozia Istado ,vc as data deboje vg as 9.55 roa Vg no seroForto cid.d. Rio-.V.r4 vg $udo.at.
G,i4s vg retiraram pecae dole •vioes Estado aai n.jsao eiinjetr.tj_
va vg inUtlllzand... 08 pare vio Dt Milttaxs8 PAD deixarani Rio—Yard.
Conuzindo parsdotro im)rdo paces subtrajdsa arbitrgrjai.nte asro

t

Visto'___
NANLO JAY

[I



;
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President* Supreme Tribunal Federal

BRASILIA

Nests, data mviii Souhor Presidents R.pablica seguinte telegrasa abraspas Cosuni-

co Vossa tzoelnoia qua ailitaras JAB vg on absolute d,srespsito autonosia 
latado

vg on data di hoJ# vg is 9.55 horas vg so aeroporto cidad.. Rio-Verde vg Sudoesto

Gei&s vg retiraras p.ças dais auriss stado em miasao &dainistrativ& vg inut iii-

sando—os para v&o pt )Iilitares JAB dsixaraa Rio-Verde cenduzindo paradeiro 
igno.'

rado peças subtrafda$ arbitrariamente aerenavos pt Diante gravidade fate qua to-

Visto—_-..f
jOSe SISENANDO JAYME
is-

re autonosia Bstado vg love a Voesa Rioelnoia o s.0 formal proteato contra ate

f&rça no provocado pt Esporo .spirite legalists, Vossa Exoel$ncia demonetre ala-.

resents justiga sou Qo,4ruo, sandando isediatasente devolver pegas a.vies local

oude forms retirad.aa pt Atenciosas Saudaç;es lauro Borg.. Teiteira Governador

Goi&a feohaspa. Cordiaia saudaçee laura Barges Teixeira

Governaaor Gail.

visto 
josE sSEr4ANO JAYME

"C"Uda PMttICUi

Ii	 ___liT

Ell



Boa

braspas Qoauni-

titoncata Estado

de vg SudoestS

ya vg inutili"-

aradeirO igno-

le tato quo fe-

/
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- -	 -

re autonosia Istado, vg levo a Voesa bo.lncia o asu formal protest* contra ato

f8r9a no provocado pt Zopero sepirito l.galista Vossa Bxcel$ncia deanstre oiL-

razents Ju.tiça sou Govruo, aandan&o iasdiataaente levolver peças aviee local

onde foram retizadas 9t Atencioeas Saudaç;e8 Iaure Barges Teiteira Qovernador

Goi&s feohaspas Cordiais sauclaçea Mauro Barges Teixeira

Governao.or QoiLs

is	 O 
to 	 .......---'josE SISENAND jAYME

llXStdO PWWlUA
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